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ÉÜUIÜ Prevenira
Verdadeira traição

2L

í Anulação das Ibiíéés
à democracia. oTi~~

'0 mandato tle um representante da Nação-Afirma
o Senador do Povo - Só pode ser cassado por
seus eleitores em outra eleição livre

Na »-•>•'. ia *ni»m Aa A*t»mr'-u *» .»-!¦;¦ a! Cantil lull»Ia, I
a U»t* ttt» [nu,'íi„ «.«ailiutlotui. rifttMll a- ta-

ud- d» mu- t»«f«--u,o. • •*-»-*, l ni, raita» r»«*l#». Ildrr
4«tt* lio 1*1 lt. p»Otttt~'!r»4 a,

cambalacho dos chefes dos grandes partidos
•O povo julgará os que ontem forneceram
casas armas aos inimigos da liberdade —
Negada uma votação nominal, para que
ficassem encobertas as responsabilidades

- Citado, em vão, a exemplo de 1936,
quando se preparava o golpe de 10 de no-
vembro - Democratas que ao lado do PCB

pugnaram em defesa dos interesses

.'.!:-.:» todo Cardoso

de nosso povo
A maraa assembléia qut a SI

da acdito rtaclu eom firmes*
contra o Infame Piano Lira, on-
tem capitulou lamentávclmentt,
votando pelo estado de sitio pre*

lira[xctoão de Pereira
da Ordem dos Advogados
Hoje, às 14 horas, a reunião da classe para

tratar daquela medida
Entre as bru tal Ida ei: a man-

iidas executar pela policiafascista de Pereira Lira so-
trcisál o covarde ataquo ao
advogado Adauto Lúcio Car-
doso. Usura de prestigio no
wlo da sociedade carioca c
i.os nflos forenses. Quando
pro:urava falar com o Chefe
de Policia, na Bastilha da rua
ca Relação, para tratar da
defesa d« um colega injusta-
mente preso, esse advogado
íol Insultado pelo policial Frc-
degard. como Invocasse a
«ua condição de membro da
Ordem dos Advogados e em
missão da mesma, não poden-do, portanto, receber o estú-
ptfo tratamento que lhe dls-
Pensava o refeFldo policial, o
dr. Adauto Lúcio Cardoso íol
arrastado para o interior da

Chefatura, debaixo de socos e
pontapés dos enfurecidos be-
lcgulns que servem tob as or-
dens do delegado Fndegard.
Isto aconteceu & luz do dia,
na manhã de sábado. Dai a
reação dos advogados cario-
cas. que num vibrante e ex-
pressivo movimento de solida-
riedade resolveram pedir a
expulsão do policial Pereira
Lira do quadro da Ordem dos
Advogados, cujo presidente já
declarou que a classe saberia,
com serenidade e energia, res-
ponder ás arbitrariedades
contra ela cometidas.

Assim, terá lugar hoje, ás
14 horas, no 4.° nndar do Pa-
i. ,-¦:• i da Justlga, a referida as-
sembléía, para a qual foram
convidados todos os advoga-
dos que mllltam no foro local.

ventlvo a anulando a* lmunldi*
dm parltrnenUres.

Como explicar tto bnuc» mu-
dança? Incontestivetment* deve-
te eta verdadeira tralçio A de-
mocracia a atltud» assumida por
lideres de partidos, que, têm si-
rento no Pal&clo Tiradentes, em
flagrante conlradlçio cem na
postulados em nome dos quais fo-
ram chamados is urnas seus clcl*
tores,

Mos, vtmot áo caso. Ji na véi*
pera o tr. Carlos Marighella, dls-
cutlndo, em nome do Pnrtldo Co-
munlsta, a parte do Projeto re-
ferente ás Disposições Gerais,
chamara a atençto da Casa par»
os artigos dSsse projeto que con-
cedem ao Executivo a posslblll-
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Greve de motoris
tas de caminhão
cm Nova York
NOVA TORK, J (A. P.)

*— Vinte e cinco mil mo.
torlsUs da caminhões de-
elararam-»» tm greve, exl-
lindo aumento do sala-
rio», o que deu em reiul-
ta-)o a •¦:*;¦-ii' ¦• da» en-
trrf.i» de gêneros allmen-
tidos e outro» artigo» do»
ata. -di»;-t 

para o» vare-
fbitxt.

O Prefeito d* cidade,
»r. 0'Dwj-er tomou algu-
mas providência» para
garantir o abastecimento
adequado de alimento» e
remédio» oa artigo» me-
dlrlnals.

Aj companhia* ferro-
vlirla» estão recusando
embarque» para Nova
Vork, a fim de evitarem
o congestionamento de
mercadoria» em suas es-
tações terminal» e nos
respectivos armazéns.
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Admitida a queixa
contra a Grécia

LAKE SUCCESS, 3 (A. P.)
— O Conselho de Segurança,
por 7 voto» contra 2. rtsolve*
ouvir ns acusações da URSS
e da Ukraina contra o govér-
no grego.
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"O I , i|i.tt- V.rl.nal. m
r.í, de aiinaia e»tran{*tra ««
tu-tita-ia mir.iir-» paderi aal»*
tÍI*t a 1-l-ll.tritl, d* It-i-Jbll-
ra a detlirar a etUda dt .>'.•
rm . u,: u,r parta da Utrllorta
•us lanai."
£%»? ailita- i t.»>* d» in„„
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Urna."
M»4. ae nimrlre lirm foram

arrrrada» at palaitaa *au de la-
tet» que »«..!»n»írm ratar a tr-»-»-
ma a lrrom*>er."

Kenhctita, * dranrenatKa te*
tittlr K»b>» a auanu n ;- Ji a*
falou malta a rnprllo dr-i» »i-
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**%* affSSSi JflK Oito Desembargadores reconheceram a
-S*?? ilTS^SS: responsabilidade criminal do advogado
gua i tanii» dwtruidom de ele- da Light — Mandar espancar trabalhado-
li»Ht»».»r tir.-ii.n-»,'.»»*. — . A» ,1 -. J **m>

res é crime reconhecido pela mais alta
Corte de Justiça da Nação — Brilhante ar-
gumentação dos Desembargadores Nelson

Hungria e Silvio Martins Teixeira

le-iodar Pearqulno Avelino quando falava d noisa reportagem

D Senador Georgino Avelino Visava Consulta
is Ampla fará a Vice-Presidência

declarações daquele lider pessedista à
TRIBUNA POPULAR

Sobre a crise politlea aber-
cLrtn t,orno da escolha de¦na da os pura a vice-presi-
Btm» ía Rep^Uca. a "TRI-

tem n 
FopO^V ouviu on-

..;!' o -mador 
Georgino Ave-uno' Qu nos declarou:

reríiu''1^"10 se convocou a
r ;y --O cos componentes do

. .,l;o nacional do partido1 fnra iniclatlvn are v'.-'na.s 
dar tempo a ama1 n'"'s vrsta a todo-

,..-.' n'] 
';os da b::n:ada, qu"

éy-s fine no aelo dn
* vão cb iberor eo'Tio

vice-
•e a escolha àn

i, ;l 
«ciiente. Esta foi ür a«nude no selo de meu parti-

c0„;„,',a Intimidade do seu
ggho 

nacional; Os fntos.
Eiia ultraPa«aram essi
taaír ,.P.essoal> porque a

tação do senador Ncreu Ra-
mos, personalidade cujos ti-
tulos ninguém regateia nem
nas fileiras do PSD, nem no
âmbito da vida nacional, que
reconhece e proclama os seus
íierviços.

STALIN RELEMBRA A
VITORIA SOBRE 0 JAPÃO
"Uma enorme contribuição para a paz em
todo o mundo" ~ No aniversário da vitoria

LONDRES, S (A. P.) — E' e
srinilnle o texto da ordem do dia
do ceneralissimo Stalln lobra o
dia da vitoria sobre o Japio.
traasmllldo pela emlisora do
Moscon:

"Camaradas toldados, nutri-
nhelros, sargentoi e oficiais Infe-
riores; camaradas oficiais, (ene-
raii e almirantes; trabalhadores
da rni.Vi Soviética! Comemoramos
lu.ji; o dia da vitoria sobre o Ja-
pão Imperialista. Hi nm ano, o
povo soviético e suaa forças ar-
madas pnseram uni termo vito-
rioso á guerra contra o Jap&o
Imperialista, O Japio assinou a
ata da rendição Incondicional. O
povo lovlctico e as forças arma-
das conquistaram a vitoria e com
esta vitoria fizeram uma enorme
contribuição para » pat em todo
o mundo. Saudo o nosso povo e
com ele me congratulo por este
dia dc triunfo nacional — a ceie-
bracão da vitoria sobre o Japão
imperialista!

Para comemorar a tllerl» «obre o Japio Imperialista, ordeno
que ho'c, 3 de setembro, salvas de 21 tiros dc artilharia sejam dls-
paradas na capital de nossa pátria, Moscou, nas capitais de nossas
Republicas Soviéticas e tambcmQ
cm Khaboroskj., Vladivostock e
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Gcncralísslmo Statin

Porto Arthur.
"Gloria eterna aos heróis que

tombaram na luta pela honra e
pela vitoria de nossa pátria!
Viva as forças armadas da União
Soviética!" Viva o povo soviético!
Viva a poderosa pátria soviética,
(a.) Gcnerallsslmo da União So-
vlctlca, J. V. Stalln, ministro dos
ferças armadas da União das Rc-
publicas Socialistas Soviéticas."
COMENTÁRIO DE "TEMPOS

NOVOS"
LONDRES. 8 (A. P.) — A ee-

vista do Moscou "Tempos Novos",
escrevendo a respeito da vitoria
contra o Jat-ão, disse: "A União
Soviética, çtio carregou com o pe-
so principal da luta contra a Ale-
manha hitlerlsta e salvou a clvl-
lização da tirania nazista, tam-

I.MJ1HMIHHII ¦¦

Novo A
Libere"

bem tinha suas coutas a ajustar
com o Ja;vão. O Exército Verme-
lho, glorioso peia sua vuorja sry,
bre a monstruosa maquina do
guerra nazista, tambem tlcsem-
penhu Importante papel na der-
rota do prlnclral aliado Alemã-
nha. O Exercito Vermelho frus-
trou as ultimas esperanças dos
Imperialistas Japoneses e ajudo-;
cnormcmcntc a acelerar o fim da
guerra no Extremo Oriente".

mentos provocadores a toldo da
policia fascista de Pereira Ura
o Imbatml. desmoralizando de
uma vez por todas o tlnlttro"plano Lira", deixou perfeita,
mente clara a responsabilidade
crlminoca do advogado da Llght.
seus mandantes e seus cúmph-
ces. que Ji receberam pela vos
dos representantes do povo un
Arsembléia Constituinte o vere-
Clctum definitivo da Hnçio. Por
toda parte o ambiente é d» mais
decidida repulsa pelos dois fas-
listas que da rua da Rclaçfto
•.,':u armando ciladas e golpes
contra as liberdades democrátl-
cas do nosso povo e. deeta úlll-
ma vez. conforme ficou demons-
trado. até mesmo contra a Con»-
tltulnte. que ultima a votação
da Carta Magna que o povo cs
pera. e que colocará o próprio
£,r,vérno do presidente Dutra u
salvo dos atentados traiçoeiro,
do grupo fascista quo o cerca.

E foi norse ambiente dc re.

pulsa e de Intensa expectativa,
c-ue na reunião dc ontem á Côr-
t.t de Apelação foi apresentada
a Julgamento da Reprwentaçl»
dos trabalhadores da Ught,
membros das Comissões de Sa-
lárlos, espancados e torturados
pelai bclcgulns de Fredcgard e
Eoró nos gabinetes da Policia
Central, na madrugada de l-1
de Junho passado.

Ao Julgamento, marcado para
ás 13 horas .o povo compareceu
representado por centenas de
pe&eoas. homens e mulheres de
todas ns camadas sociais Os tra-
balhadores da Llght se fizeram
icprcsentar por grandes comls-
sôcs, que assistiram ató final u

Inelegibilidades de interventores,
ministros e outras autoridades

Dispositivos aprovados pela grande co-
missão constitucional

Reuniu-se onlcm á noite, na saln nobre do Palácio Tiradcntes. a
Grande Comissão Constitucional, a fim i!c continuar a discutir e votar
r.s Disposições Transitórias do projeto da nossa futura Carta Magna,
cuja elaboração chega no seu terno.

Promulgada ., Constituição, a**
Assembléia Consliluintc elegerá, no
dia imediato, o vice-presidente da
Republica por escrutínio secreto c
será, cm primeira votação, por
maioria dc votos, c sc nenhum dos
votados a obtiver, por maioria no
segundo turno. Parn essa eleição
não haverá inclcgibilidade.

No primeiro domingo depois de
cento c vinte dias contados da pro-
mulgação da Carta Magna proce-
der-sc-á cm cada Hstado ás elei-
ções dc governador, viec-governa-
dor c dc deputados ós assembléias
legislativas, at quais terão função
constituinte.

O numero de deputados âs as-
scmblcias estaduais será o dns as-
scmblcias dissolvidas cm 10 de no-
vembro de 1937, com o nerescimo
dc um quinto.

Na mesma data se realizarão, nos

Forças que se Defrontam,
Disputando a Vice-Presidencia

Nosso
Ferras

tentado Conira a
jade oe imprensa

companheiro Aydano do Couto
intimado a comparecer à policia

'Texto na 3." página)

Com a indicação do nome do sr. Nereu
Ramos pelo PSD, houve uma derrota mais
do sr. Carlos Luz do que do sr. Melo Viana

Dlvldiram-se ns forças dentro
dos partidos com maior repre-
sentação na Assembléia Constl-
titulçáo a 77 de Setembro é pro-
candidato á vice-presidência da
Republica,

Com a promulgação da Cons-

EMULSÃO DE SCOTT
RICA EM VITAMINAS

tltulçfio a 7 de setembro é pro-
vavcl que o Parlamento eleja (i
vice-presidente logo no dia 9.
segunda-feira. Há portanto ape-
nas alguns dias para as eombi-
nações.

O PSD em reunião de seu
conselho nacional, adotou a ean-
didntura di senador Nereu Ra-
mos, lidei- .lessa organização na
Constituinte. Essa deliberação

{CONCLUI NA S." PAG.)

Estados c no Distrito Federal cld-
ções para o terceiro lugar de sena-
dor c parn tres suplentes; nos El-
tados onde o numero dc represen*
tanlcs não corresponda ao estabe-
lct-iilo na Constituição: nos territo-
rios, para um deputado federal; no
Distrito Ivilcr.il parn cinqüenta ve-
readores e nas circunscrições elei-
torais respectivas, para preenchi-
mento dr.s vagas que ocorrerem ou
virem ocorrer antes do pleito.

Para essas eleições ió prevale-
ecrâo as seguintes inelegibilidades:

I — Para governador (nâo bá
vicc-govcrnador)t

n) no respectivo Estado, o Inter-
ventor que estiver no exercício do
cargo nos dezoito meses anteriores
ã eleição)

b) parentes até segundo grau;
c) os ministros de Estado que

estiverem em exercido nos três me-
ses anteriores A eleição:

d) no respectivo Estado, os ie-
cretarios de Estado, os comandan-
tcs das regiões militares, oi chefes
e os comandantes dc policia, os ma-
gistrados federais e estaduais e o
chefe do ministério publico que cs-
tiverem no exercício dos rcspcctl-

{CONCLUI NA 2." PAG.)

Morreu um depu-
tado francês

PAUIS, 3 (A. P.) —
Uma agência noticiosa
francesa anuncia que o
deputado comunista Louis
Bernard, de 30 anos, elei-
to pelo Departamento de
Niévre, morreu ontem á
noite cm conseqüência de
um desastre automobilis-
tico, quando o auto em
que viajava foi tle encon-
tro a unia arvore.

fesenrolar do histórico Julg».
mento. poli que se trata de fa»o
Inédito, um chefe de Policia ser
icvado to banco doa réus. Vio-n
no reelnto grande número de nd*
vogados, ostentando nomes dos
mnls rcpre*entatlvo» nni meios
forenses. Encerrados os traba*
lhos no Paáclo de Justiça. Jui-
sres. procuradores e esorlváes su
biram ao terceiro andar psra **¦
sistir ao pronunciamento daquel»
Suprema Corte de Justiça.

DESCOLOCADA A QUESTÃO'
Passndns ás 13 horas, sob a

presidência do desembargador
Josó Antônio Nogueira, e com a
presença dc vinte JuIzcj. reuniu-
so a Côrtc. dando inicio nas tra-
balhos daquela sessão com o Jul.
gamento do primeiro processo
cia pauta, que tratava de uma
represontnção contra o prefeito
do Distrito Fedral. A dlscusffto
dessa questão prolongou.se nro
ás 14 horas, quando a sessão foi
suspetvra por dez minutos para
descanso dos desembargadores.

Foi apresentado finalmente o
caso do sr. Pereira Llrn, que era
r.ssim colocado frente á mais nl-
ta Cnmara de Justiça da Naçãi

{CONCLUI NA 2." PAG.)
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NO BANCO DOS RÉUS, EM
NUREMBERG di te-perai dd
condcnaçdo, Goertng, um iot
responsáveis primeiroí pela it-
punia guerra mundial, peta bru-
tal dcttruiçao ie cidade* inicie-
sai, pelo Incêndio do Reichtcg,
pelo fusilamcnto de tefent, pelo*
bombardelot ie Londres, Llter-
pool e Coventry ainda tem a au-
dada de declarar-se inocente. O
marechal nazista. Mimo de Ui-
tlcr, fur.dadcr do noclsmo. famo-
so pela sua crueldade e megalo-
mania, aquece diante doi juizes,
que representam milhõei de fu-
suados, famintos e mutilados o*
crímei inomináveis do netísmo
Assim tão os fascistas de todo o
mundo. A mesma brutalidade, a
mesma sclvagerla no poder; a
mesma covardia e o mesmo ei-
nlsmo quando se defendem,
llcrmann Goering falou no Trl-
bunal durante dez minutos, a 3t
de agosto ultimo. {Foto ACME.
para o TRIBUNA POPULAR).

Q Povo Chileno Elegerá Hoje
o Presidente da República
As probabilidades do senador González

Videla
SANTTACÍO. 3 (Especial para a tribuna POPULAR) — Am».

nh5, 4 do setembro, o povo chileno elegerá o seu novo presidente,
caindo assim do regime de confusão c reação a que foi lançado
com a aprovação do estado de saude do sr. Juan Antcnlo Rico há

meses atrás e depois com o su*
morte. Não havendo no Chile vi-
ce-presldente eleito, a chefia do
governo passou a *er exercida pelo
sr. Alfredo Duhalde, ministro do
Interior e líder de um pequtaíi
grupo de radicais, já lncompatlbi-
lizado com a maioria do seu par-
tido e dele afinal expulso o mês
passado. Apesar de Já estar pre-
vlamente assegurado o lançamén-
to da candidatura do senador
Gonzalcz Videla pelo Partldo Ra--
dical, entendeu o sr. Duhalde d«
manobrar no sentido de torpe-
deá-la, não só no interesse da rea-
ção chilena como no dos trusts e
monopólio* de Wall Street.

Para isso procurou ele dividir e
enfraquecer os partidos de esquer-
da, lançando-se a uma guerra d*
extermínio contra o Partldo Co-
munlsta — com o que só veiu con-
rirmar a revelação feita ao sena-
dor Contrcras Labarca, semanas

antes de morrer, pelo pre klentc Rias de que "poderosas forças na-
rionaL» e internacionais" o vinham pressionando para que colo-
ca se o comunismo na ilegalidade, exigência que não levou em
conta porque submeter-se a ela seria atentar contra a democracia
e "atentar contra a soberania nacional." Um almirante de r.oto-
rias simpatia.'; pelo nazismo e um provocador "socialista", o de*-
moralizado Bernaixio Ibaíiez, Já expulso da secretaria geral da
C. G. T., foram chamados pelo novo presidente ln termo para di-
rlglr o seu plano de violências e atentados, semelhante ao que o sr.
Pereira Lira vem lambem executando no Brasil... Contra todaa
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^^,.^,^11, .iwm... jirw'w»'!M»««Mwi_«-,_«.i.*»^^-UwltNlINA. • foBriw*»éi.

m t\t\&*% pttMmm* tMm^k
et** tàkwfmfa m ** « __

»v*;»i» p»U «Mi* 4. fjmjyga
& t»fe#»ito 1*4**1 (W*g«i«Pj
CbMtl C«íw.i V**fí*_ viüo

.#«¦# • tmiíâm o*» kMv«t pi**-**-»
**> *«• *«.**< k** m..*»^ «im
*fMtt f KMOpétet «,jf#afrM0»
•ajii>-M»fl«|» «t». *-,í,| ÜIMim

««.*«* H UMMfèM »»»-» *$f«t«««M
«BJ* M M« tirt*a» «tt M «pgftMf
«Mt 'kM*;*« é» e««w «mMmmCi
totW_4» p*í# um «* *d.u puifeH-«* •*»«*, «• «í^mu pmm, tmm
9 Aiçtum*. .»jãw*»4i w >..|.
§0 làKUI»". * m Mivl 0 *p*.

VNOflOM • **«.*.*.» Vli!.'». |t,
|t_M_ M«!BMni« Mil km |H*.#
O* EUlêdo it <«• »*rt{-,«.» 4* Moj>6<. epotedo ptia m pow, *
**** fitit.j« a». mi*.-« mu ra»
OOftl/lO* 40 <*J.«rs9 tfe Wá*Ml*§.
IM <«*»* W ÍOHW» drOMXlAlíC**
ii* Atbttu* L»m* t 9»t. tm»
»í»*,íii» o o*»*o pohtflirâ, m tu*
«wmisJo <*i* vtt cum <!*•* «
tsi-ffitM«i«. üt *Mn.*_.» Morni*
cot' dt Will $u«i. i.;íj »«*:.
•mau l»p««;«-.*à» <wí.i « tu.
fke Oi .fxíífi?» dt íkttt.».isMi* OM
«mm «Mimiu*. « 4m a wi
olíntiv* <tK»;*i*,u a travei
oV» Mu* H'«-»S:»!4| 4t él^if-wl
«erra *m iol>hr*iâtt tvammt-
t**\ o i|uc ftiu t «««te t»»»
«haaiapm d*Uto«i« a lmi*«<t«i
901tnVkt. ©*M(4.1 f |K>.iiktt t.. a
VC0C4*k*l «te 0(tifMi4*<S# 4i "lt*
thwítmo do coauntaao*'. \&f+,
âiiiliiado» ót tirciuf * \vtti*4t
Nu* |>1*W»* *«*¦*»..•».'-.¦»'¦»» A» tí»
ro?*, m "lunkti* aiornuot" tt
volua para a AmttU* L*un» cota
rctkbrtda *tèt. umo-o p*t* uto
<u>i procruot ts*U t»uuu « .jí«t.
amo* it inu_udjtlo. cooki *c viu
nu-sa <orf«tr<wsi*ocw d* A 1' »r
cj.hío o BKKkíu do Dtpwamtuio
O* Iiiu4a, paiílitJi* Ktt-.rt.i* t.|-
r». t'.si'Jun*j.:ze:;:t t fia 4it.'4-
tfU'. cat toroaf* <J« iodo» m pai-
*«* l*!ioo-*rBH(íJMt. coliKidcncta
9ftt r.io -titã dtttnia urtio cs*
tranba...

Ntua corrtipon.!f.-.;(* <!. coco-
isenda ot Pattídoa GxsuniMaa Ia*
ttao-aiacticarK» «rara io>!«n , ,
aprcMniados coao tubvtrsivott, U
«entrai Cóts Monttlra co.-ufns.in*
tío *» palavra* do (oraaluta Uo-
«ue. r!.::a oo du »•.. .. f qut «U*
rxpreuavaa a ve: J , :*. no ¦; :<• «-
rtterc i Atalrtca. O llutirc muni-

I

Waidcmar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobrinbo
AIIVUUAIIUS

Koa J!i_,n i luuiu. •7-J,* and
I-»r.r :. IX.I

Jnegibiliclades de in-
terventores,..
(CONCLUSÃO DA tf PAO.)

vo* cargo* no» doit mt*t* antcrlo.
te* á tlelcio.

II — P.rn o Senado Federal. Ca-
wara do* Deputado*. AiKmbl.int
T.egidativüs esladuait. Cnmara do
DUtrilo Federali a* aulorld.ides re-
ferida» no lnci»o I. que estiverem
no cargo *elt mete* nnferiore* á
rleiçáo. Esse mesmo prato te aplj-
cera no DUtrito Federal ao ku pre-
leito.

Parágrafo 6' — Diplomado, os
deputadot ót Anemblciai ettnduíls
reiinir-se-So dentro de dex dias. »oh
h presidência do presidente do Tri-
tiunal Regional F.lclloral. por con-
vocnçio detle. que promover, a
eleição da meta.

Artigo •)' — O Pst.iilo que atf
quatro meses após a insl.-ilaçnn de
tua Assembléia n.lo houver decre-
tado a Conslltulç.lo será submetido
por dclibcr.içAo do Congresso Na-
cional o de um dos outros que pa*
rectr mait conveniente, até que a
reforme pelo processo nela deter-
minado.

Foram extinto* oa Território» dc
Ponta Porá e Iguaçu.

A fuvor das inelcgiblllrlndcs vo-
(aram os representantes pessedis-
Ias Gracbo Cardoso. Eduardo Du*
vivier. Periclc» dc Góis Monteiro.
Atílio Vlvoqua. Arruda Câmara.
Acurdo Torre» c Hondino Mon-
tclro.

CAIU ÜMA EMENDA DO 6R.
CAFÉ' FILHO

O «r. Café Filho aprer.entou
uma emenda determinando que,
nas eleições estaduais o governo
fossa entregue ao Poder Legisla-
tlvo, aos Magistradas, como em
llczembro último. Essa emenda
loi recusada pela malária. O sr.
Magalháes Barata voteu contra
Justificando o seu voto com a
lleclaraçáo de que no seu estada
há um Desembargador que, comi
Magistrado é respeitabllissimo,
como político foi faccioso nas
eleições de Dezembro.

w» & Qmm mà «**. mmtmêi*,
•tm Mlidátr. U # p* t**» <«»«^«* ««pi a fétnlMl* ét «Itff*
«^.tt« 9 mwm m uçém* *»•
tmtiwmm Um -,--** a Biitt*
*» SmOmi r«apabi. <t*< « « pw<«**» jprritfM Ai* NfeMNi í*t mt*n «te «Mbi#tiy m m* ** *pm •

Pertir« Um enírputou ©nt« o Tribunal
immtesão et »• w«i

f*i*.'wf****t p*t i-fim* it m
M_atciio áa É_t mfcuá-tdttr*•¦txaitpirçWW^**»»/- ¦¦ ™r*P ^P3«KW ¦ WVffffüPltlTItllw

Ét lt^> ftOMtWtt ü fmlflMffrUM t «Mft^t* I mw** iii
ft»*w ptr« -iimsit» iftflp*-

f« ## f^ttte « *4<*íMis «te
ti^ft- «• tatsf»».*». ftftl M ttt-
»il «!(r*Wf» Hftlf* • *»¥»*#*
«MftTli 4»-» ú ffteUV, fSHt*
UfcU O «(***»«*. c*4«t V.*irf
0»«.lin fVttIMrfM PíRlWI*
t*t**.*-..;S» «jis» a'.|»»4* ê* t*r***
ítr-**?* iKttHi» » l»***f »'
BHfr:«rt«9 tm ti««*'-'«. |»*f*lttl
*.l«i#»íf t n<<.!-»ii«9. M Tní«S4l
«t AfM.*{4*. »

i1t«H»(R. • 1*^81*4*1* HltalS
ptiq:«."** tlflft» *i#. ajimg*4#3
***• ««*:-*«<» » oüf^f-* ** v«i».

<* fttltfíM «a* Tr*lMÍ|l»»tel*« Al
f4|hk «li* tte» h m, AHttltt*»****» «At |N_^<*Mr CírM í'-*t •

ftt*i«w, qm tm llil, «mt^ «** I*** »**:ii**'!;*í»- **•»» »*¦«* • iM'
it ét BnadB hattiiw» m t?fw *s 't M*"* *»«**"«* «»«»•*• «*-
«*«**«»» ét Wl» M. ala», tft»
»»*lw «in» p*.|»t p.» mm Htp*]»Hlo
«tei lltteéH 11*4* ceta • »*»»•*? é» tt» &y» fexNdtNNtén tm
pmMMftjH.., 11* Cot» Bk*.

«mt (•. wcmímo 4*» «*wU«**
vtmntmtiiew, et p*m«fe» go>»«nriHM *Aa *m o 44 ^*Jéra>i« Tnéara Pk*44 t « <4miií«£m*
Ka M»nr.» o PafUite Cmm_M>
ioiou m Aktuui t o «u *?$*-**•
*ê tkOMmtm*. Na VmcmU,
«ni» a* Mora I ç*» ttU tv-t *»*»
mi PadutO OwtMUwa paA-wta.
m* .i«_.h.njj p<«t4.#»ai a í«»rt*
tOWíMIWi m m l,i» toaiia >
(.wa»p«i*iSo «tutuui*. Na CoImi*
Ma ot coeHaWai v*« lainéo p»»*'-'¦*« ao Uíj da ata *.:í..-...»ia"
4a l'(i«u.Si» Ijbcral. q-t «r* * o>
«mau a;< a tlrnao «Sa toitanvtt*
ttet Ou'".» Do ewtsso taoiia ç*
-» 11 *u-*- ato ImSo opt»Wi*o ttt*
itmUtca ao novo ©wcii» No
Pero a lota do* conututut eia «
(«nsra o ptw^ksir da Rrpui-üca.
oat com» ot aptttM*. No Para*
tíwi t ti t.> apoiàoda o aovetna rr*
ctroanluéo prlo pr neral Motiniga,
*rr-^ É4lm*t «periíljstuic t**»
rrVvàft tm» o tiétr tiraocroilco
d£ r«rr. ia t talflltiro do Imcitot.
ttmaal Joaa Rovtra. No Uioir*ai

<.p.tti{£a ts-Xor ao Q^tir.ü vea
«3o 4* r i .,c,'il_. em da direita•u^iOftèUMa". Na A; j-.-x..» o
PamJo ComunUia. por tkttuóo da
teu <txvjietio oacMeai teccott*
oca!» tetMido, tctolvrj iat «to

ia(n*t-ta c«*ii« o tmttmá» da
ptít» i-a ao Mts*«4« im t*pt*
fftMIlW oa toiéiOi »¦ ttlfe»
tfitUtttt l**c 4 to*o» • T»*w
fs-M «artliu «i*» • ¦éf«été« «tít
f-t4*r.» f«i« a atpMtrto arai
dt ^vítrla. pwttvito |MNh fa*
w ti. .« ptlavT* paia captV •
^i.«tu9 4t otitm «na 9 t*m
HtttrtU.
ee i«íi**>íeAnoRw» nmrtt

TAtlAM O TTtlIlOWát
P»i. !.v,<-!*ti»!.»« » a-atnalar
i.» íoi tmplMttnit cotwmud»

pOI i*4an!0t %,•»:•*.!.«m * «*nio
i* OÕtan da C*rlo í» ApaUçlo
fot • ».-.'¦-* * . r:. ».-.-» ' ;*»
da nta d» fklatio, qut nio u
ttfam a andina da afrotiU'
tom • ••'» pír.^nt» »-.•-.»¦* cata
et JH-Uçft * do d.:<•¦•., mufo
«n-.V;.-* t -;.'í-.;:í:f;>*ti f,\ gn».
dt nârncro. c muiiat rcu» eht*
lisdais ptt r*J*4*f»ld tSB pctso*
quando at ,,•»¦.» d* qutVtucr juí-
(ar»e* io na J^íiita Mtttlar.

OITO :)|-'il:J.!!Uí!C.\í:<i!!r3
CONDENAM l'WU!!iA

URADt t.ro*or*<l» • q*4ttUo. tfltfW
etn jtttsanraio o mlrtio da n-
j-i-fs<-ni.»'5o, Uto (Ml C4r't
tomaria tu nio coahttimcnio da
pj.nV-JO.

f«»lfjfe»fl»j|fi«, (tt» d» t«_*
*pp w -B^vWH^f jjpfifSl rHkpi FIM "
«***« NMl «fKM9 |M-a U
mmmsm éi nfr«H<*Mfla)
Té1?1'™ *BE^~?lw_P*fTp_PlfWlSK tf W^§%t ..£&
9¦-.. ?**?f si*?**!'?."¦ ¦ ""?? •*¦* Ç21™ Ws"™ *¥*•

. ia-f-mt*!!» #9 jp.«r»trf*t dmk
»llr*!'.*;' tP w*^ p**T w* ¦"•¦¦r W*tPt*Wí* ípv**"^*-^?T

t*o»-t»>- «ftiaW éüi •*#«* fatíf
iltttt»_»_r, ptfttri ut%- mm,
jfo *-í.i<» mm » fttift éa *íi<*t»t
Ç'^trWH^P»*f tjií^pfí Ml W<P TOWffWT*"!1!
<-»P«uM pát IMpiBMt •"»
.«T aü»t UAÍaXwiM ftti^tajamia
IMatMatttftaV*o toipwwai. r eomU'

TRftT*
P'-J*s»4íí.*-tafi4.S » mt -•=¦** !»¦*'

--* * t«M mau M^.«-i«a »s*4
f.tttia;*»! apt«Mi.iadt_i fiwu«:t
nttaMtkj • t$*f««rvt»»i|.»4or (&!•
m MtritA* Trtwr» 4»wt*i»*

O TTI«*4,-JiS # t**p*i*n'.*
tun l*"t*t 9 mttt 4$ Pvstk*
;•»*•¦••» és» ftlM tta*»ti-*o4*» dtt
entoa m itptatatiutao Ttm*a

cn.» d* coohacat do p»«**»*-
ta **•:* sto) târ o »••¦--«-* mt t«
Ova i. t .*» i*t: ripranaoiaclo
(iVMtJ, t.-tín*. eu m!i a «••*» t"

O NM <5« da+tílifetíltdfff »«# •
««o rfitngna. euttda tetp a „-.».*

!o<m« • ft ,-. st.i.» »!<•:•.:»*
:*.-í Quanio* *«u»ium ao ju:«*-'*<-!- Am. -.-.iifisíi naa «»«..•-.
l*a patatrat a «•;• tnd*pm4aocta

.«•«¦» f,-*mi>f**»iio 4a* acoev-
larlmaotot t:n tj-jt ttlttt *nir>:
«?í» a at. farttr* Ulft f.'iir* IU*
IMBOt diat:

A Pclltio a:U mullo b*»
rnite»*t*it» A ftpr*t«fitacao M*
<A iMiratda tom aa p*c»t rutv&a.
mertiata • «U mttmo o MMM
(* corpo i» dtliio cetuu dot
utat,

ratortctU o qua • Trmnul
t.jT.»tw c«flhtctmtolo dt rapto*
«tnlaçio a tiitlaata a procrao ao
ptwiurador para a dttida '.¦¦¦*
mio. ptonunciartffi*tft ea -t

SITIO PREVENTIVO E ANULAÇÃO TAS IMUNIDADES

Eram ei t*s«!ntc» o» tíeacmbar*,.
ftdarr* prtMitiot: Ptamlnio it ¦ '
Rcaendc. Itorha t-*jd*. svj^n
ilu,-..:.». Art ftaaoo. lüou Car-

. istlro, Matto PtKianrtea rtntietr-Aapoio ao ^tvemo de Pctdo oa toa I g^ U!>ft_ M.9 PMtóo, ^.^l«ia ctrni» • caititu t cm lavot Bftía gpínáe:â ^aw< Kaiwiw dtda m*r«c!p*?»o «coooeaka do, Qutíton. L«saatslo SchmlUi. J»!cn
pst*. No Chile étfck mi <p«'tíí Vftaeoncoloa. Km*nuc! &3út1utitQtmo • Aliança D**u«rtttí*' S!;ri0 M4.jits» Tcwcirav 8aul -ít
tra «p»# *t apoiaram oo partaerüo ounaiSo. Ouiliwrme EítclíU. Can.

rda e j <i!4. Lotm Ftcdetko Suueklnrl
AlVUO Hrríort c D.i.ue Etuada.

O relaior. d<~. embarrodor ati
rio F-rnand» i-inhtiro procedfi
a Idtura da peiíçío intetal a pe*
<aa prindpato do proceiao. dai
t,-.:.: retatltam d« (onna clara
e explicita a retponaablltdadt J j
»r Pmirâ Ura no» ctpaneamen*
!;.• a torturaa deaorlu» na petl-
(âo Inicial, e cujaa conaequín.
cisa e tinala r. u.vam consigna*

teomtmMo oa i* ws»
éaéa «a atMaftw mt «a«B««tw*,
m w*»* #* *tti» t/ir.*titiit« «
«ui w *•*.>&..* Hmm »•";¦*:.«
ét Mltttfft r*tét> Im' teu:'!,!,,
paitwiitfti*»**, b^ ê«lwlt*

Ow!«a lai*!»* mu tnà>
rt» »íit» « t*»<^!. o pt-üfeiüv
W »«r, Utm u*- ív*Aà t» rfer#<**.!»•.!* ua m t cwwtitl. mttu. ft««t<hii«« * a ar«f«..:_..,.,
*j*.iasi.j «*>,* tmonu*4** t-»iu-

lOUM*.*». V #!».«*«:lu 1*1* |c.«
b# apwt*t da lattaçaéft <ú«iímU*,
14, ét *U«-.rfilãt U*t»:is:,!*t •
4* rfpttttfttian»» At .«;«.* pw.
tm* tm «pito • «r-4 tllMrww.

O ti. ABMPéa r»»!*», tnitt.
riümtttiktia o »r- I4íso M*fH*<N,
t«mu*. :*-t r*üt>í.*: m *««wa.
da o ir*!o «n 0RWM. • MM*<
tala<io da aaataj» él fo*»aplft
MMaaitna ,v« él MtftfO I dtcio*
lado éa tMft rtta a ttt-.tm da
(«ticta. o w* tt um petUê pua
« |»ft«v* ftíO-jiftaife;ar

B ot laiot éa tmtv di» nta
«wtMrani toma é falho o cttictto
ffcíütal — «tW O "»-..»4.<-t A: .::i
o* Camliv* rr-

AJüma o tt, Um Matnada <,¦**
ft I-.- ,'*'.J •'¦•-»: rr; Int.-:,! ttm
Ititoranao ato iti*.* ao IfWlw.
Ova tf» m-..:i.a t*.i-.'.<o e:» if.ü»
wmxstüm.

r «IM <*dtt*«B a U*r.;».l;.V|
a»trar.h»a — e*p.ica a at. JiAq
Mmmm

O tr. IJno llacnado cü» «cm*
P'.h* dc r.Mitk «4a MlttaM Ia*
o.e*5i_!-.,;.- i.-c aa ... ¦> do pw*
*»i! • nio Érvm *í :* o muito»
;ríl_:»i: 4r» ilf |»W.

Um itpttomianift do própriol*' *.> o tr. Ptftlra da fiilta. km>
bra qs<e ...--:-,.' ? intui» ocatlo*
n»i. tm nota* tida poluíra, pada
rttliur aa ImuiíMadr» híUimíi*
lar«* ét taitt ad<¥RáHc«.

Voitamia ft falar, cepott -te
mmr icdoa fct:** aparte*, o ar.

, Uno M*:!ud j rr;..:¦._. -.«• a»
S ÍL. £^££2_£ __£ í »mai*oaoft a«m!*«»et«o. _»
^ «£JLiS?1__S_rni_S__! ¦* « «.wnda virta* teíidênclM

_ft__4Su_£^___£___?imi_^o ««H-tUa. Havroela du « Orna-
rwaiSl tolil Ulwnu ,m,u ******** «»

Cogita o «to daqui'.*» ol.o .*'««• •>» «»««^*^- <

pe^t iiMBftWtWI do:e tW'^aL^T**. h_.mm.*

NWOMI fllMtUMHt t*J «***»*• (»**«vj^**!*» •
«»W. N hmh »^utM-*|*# |{#«f # **.*»« •*• IMI»
fw» a ttéa í# f-eauf uiui.i: ,t* tmm fHww f»» *•
»* ff ixw«# r-«* « #N^«ft!w», Nimi mm~ *ttíJ*JS!
í« Pa» «;*« »«*jürei# o ftp-
é#» t^fitititK» a rte «tm #*í:4
iii d* fwftias*»»,

W o leu* *. uiüiia f*ftfff.t#

pa«* « ékttl«t**» é- W>««*4Í»

Iüi 9 m, Bati • «sr»»» f»»j
r-* _l •______. _>^_____-__. ¦Mias a«_ mih*hm**í* píriÃiimiftief • f ^»?«»^•', # Mia «**» *w» t«*«»

aa ttm pmo*.tjv^ *ts.í# »í«jé«wín* ptl*li«r«*,.,»
¦Wt.lHlM.IIM ÉM tótMtOI 41*.», ONU »tt » • W. **»*«»'
Nto «>»m a» Mtviiwow tmm • **n*» <*»*. «*» ihmw. «lt»» ««f»
a psitri* fW|t mroi«-atc>» miü
UflNUi f^Héa t# prftfpél ip»*
Wv»'ar i ar«» „r,«.< _»í

Rm (si* a OHMn .*n*a4a*i *
titspattaio 4** imwidftéM pat*íameniaiw ptin a'í'.»-i* ia ttt***
ptftütem. O i|o# r«*llil»» |*J!f - *

tW.Sfidt è wtwtvtl © 9b KttiifMlt
M* M*éttttw*»tf twwp^tWM
ij.-. ptfé» •*» w. M*s * «?- rMa
ti. t, m!^ iaB**-lfe# a <M*** »¦
niKftPé^M #*»i»» «<t» titf
ta it« *i««iut «tatn * W^1»
í-íüe .i:«.*ü»4»t4 • A i»4f.»"<1.4 *«t

««« ^ tia pMMfa.-, cir.;*^,^ "«v "^
- taim 2nÍMrtm • a»* ew**»-** »« t*4o 4o */ ím»

Itaéftf l*n»«M - ItZZZ „. |A«W^»*. é* •» • «"• *-
(««liavam as»n*» d** Um» Co- l'««« , . «„»,-*,
toi mt tndtowm «tar • tr.\*™ • ^,^!^*! 

•.*?**
NMpM «ma cambio tni«'!«» S*^*« 6ii *¦¦*¦¦"¦"¦ Hlt*«»»'
HftttV Ot*. tv» dtaa ««¦*» tw j**^ ,_ »

HMPMMMrtM du tfftAta Qít1 n*'»uo »5!4,,• *•• ****** ? *

MMBM i MHHMH ra*i4*o* I «•«*«* __¦'""¦¦._..
nta do dtpaiado» mtadiít*. ptl* • ° * K<u> *

m, ft dupMtMWI,» 4» V. 5,
I Mt a»«.a» ot *:.)¦« .
tf, pi.it.* Rot^v P) 11
» f»Ki1í.*f paa» **f# ti ¦

Aw»*M « py^s x .
tstvtwta o *t- Vi;* »,í ; .
!»»»«***« ISttfBSi^í,,,
tq^^ry f Wft v**r ftfW 'if^ír* lííí^LsS

*««^< *»H* «J** «IU ^ .;
*i=# »Hft tf* «rjtiE.." -
tMoa taram !»?«*'-•**; a .--
ft» O f»«M «2** t*»-.*': .
miw r:,s «?--.»» a sBírri'**
wiiws» paf ti^mitt. ét i
mtio,

T*t5ü'fts fo**$*t•#«$>> § ff.
ca ee c««ctr4'õr« * títim% --
**«.»«,;* ffttffUb ü»l.» .f i
ffO pio *Mf*t f».»J-.. t**.«•im pm oh»!. s* c
«Ititfp»

A YOTACAft
f-**f*-*# | *%AHi: I '

*''M Tt.*t*^*p ¦.¦^¦í*^-^ .i.-i^í. ¦ 1, (._¦
«ií. éiê lattéíit** m,. ¦

O actwSu. lm. Gwim i-x»*t I vttstm, m Érf«#i
ftüíttd» ctmtu.tiu e»»i .

KÜ«

t**« <*» «anienat d» pttaoaa M
da Uao tio "tatot comprebalA'
• it*." <••>* * r"-:'«t po.ir:* pottt»fl!m*n!* fetjtr-

A«tanta. fMOAl a ar, Ca(l fl*
tha anaitta o p*rtto c«fiit<!» no
:».'•*> do i" :»io lamprando o*
lr.rr.titv! tietnplat- tm notaa ft*
ea po'titra. d* abitiot do Cstcotl

MMM cata »*ít«a m* MM
tww da htimrnr tr. n«.w
ffHM i tua ««'.(«rn* Kaui,i4t4ft

fUUWâ O IA Cíttptm:
— Fodt ttr uma corda mau

faltada no t*****?*» m** rU< «ttlta
dt t*r um lado d* tj.ío,'f*4«

At?» o» ir Kctty «ju» wImu. a
• -twnft «obtKftOdo akniarf» ot>

t* coou* o U»tatauto o tr. U, «h* <•• ¦•»»•» •*•,tatt¦ ** f,OÍ*na Maetvtda apaiteta. dltcnlo ?»»<«« l*«* l«***l*r»r ri* trtw
qua o enit ta prelcnd» 4 dar a lan-awl po»ttio petttlM pm»
mtí**ta o dU*Ho it caçtr o | lut*t4o cm acttt cottttntiioa oa
mtndaio dot dtpy'»á» 1» »t.Uv>* i «*««* «oiuuiwtonai» Cfo p«
IU, | exemplo a Cano da 1991.

— entretanto ti o poro, o. ¦>» i tm aparu o ar. Milton Catrt*
e>;* tm mandasirtoe. I ooa é» lUiio tente* qut o catmplo
rodetía caçar ot mtndtte*. , de IMt nio I do» mrlíwjft» ro»*

!•; ¦-•^s-.-.t o ar. CaftV dtttnéoifo» com ft ContttiuHw» «an-wl*
qs» ot tfprtwaianica «tio na* '. ano qua o P*rUm?rtío fot fecha

luan Aniooio Rtot. E a-jora. oca*
ia campanha eleiioral. tlto o p*tn*
«pai aliado do pattldo oa}o<iiarlo
— o Radical — na lota en favor
de Consoles V. iria Onde. pol*.
na Ara.fi.-a Latina, tt** lio pro*
p i! t.!a ji.A i «ubvertlva dot como*
nlttaa, de -y.t tanto falam ot |or*
rui* t at .ij.-iia.it dot magnata*
tttrantitlros que no* querem arte-
balar VoSta IJ«<londaí — B. G.

Prestes itWiV.'.», vigorosamente . . .
(CONCLUSÃO DA f.« PrtO.t

prrsvJo "au de falo» qne tTldeti-
elrm e»lar a nitama • lrrtjmi»er".

Foi dllo que e»la rnlaçio 6
mrlhor que a antrrlor. encontra*
da na» Cotullfulçôr* de 01 e 31.
a» qual» permitiam a dreretaeio
do ratado de tillo rtm a «imples
Iminência de comoção Intettina.

Elaboramos uma Comtltulçío
em 19IC, na bate de uma triste e
dolorosa experiência do i r. • iiirn ¦
rlalitmo, elevado á ditadura uni-
v •"¦! dos estado» de sitiot mi-
cesslvot. na baite de .iminência de

a n-.. . ..I intcstlna » tn-om-
per". .

E' Uto que a noa outros no*
parece tumamento grave. T
inadmissível que. ao elaborar,
mos uma Csnttltulçllo. em 1040.
ríio façamo. uto de toda a ex-
ceriéncia dsa Cartas republica-
eaa. B essa experiência é per-
cilttr que. na simples Iminência
de comoção Inttstlna. poraa o
presidente da República, com.
pode. na base de artigos outros
do projeto, no interregno du
ressoes legislativas, decretar n

A„ora, senhorej, prctrnilc-*.
ter m.ils objetivo. E:». vez de um
slmplra "Documento Colicn". exi- \ X.

comoção Inteatlna InvenUda peta M'ad° de *,:!oJ *>* M MnK-
ditadura. Tivemo. o tao do et- 2uta^" ««»»» A, C8")"» • ,°
lado de surrra derrelado em 1937. 5enndo„ "i'nlr-se-_0 Já depo.»
na ba.. de um documento falso, ida PrUa° df P^<"«entares. se-
com o qual se eonteeulu a-ssustar' c"nd° °,"t!8° 20* 

,e' ,por mal°-
a comover o Parlamento. I rla nbso'uta' ou, dols »«"• eo"

mo gracloramcnte nos olzcm a^o-
ra. podcrAo cassar-he o manda*

O mandato do parlamentar
po:!e ser cassa:'o por teusKe-Se que surjam falo, que ey tm outra elelçao Um.denclem estar a comoção luleaU- h ^«embléia podena "a Irromper j J ^ aámmo, E> no ^t^,.

Ora, um eoverno ditatorial, _o-j decretado o ctado de siüo na
vrrno que queira, realmente, j base de fatos tirndos da imagl-
perscRuIr, enlocar-se na atitude | naçSo de um Pereira Lira qual.
arbitraria de cassar imunitladca j cucr. podcr-Ee-á arrancar Imr-
parlamentares, acaba* com a 11-1 diatamente do Parlamento aque-
berdade de imprensa, liquidar os' .a medida de exceçíio. com a sus-
direitos essenciais di cidadão; j pensão do todos oa direitos do
um •'•¦ ¦: in. nestas condições tera cidadão.
mil facilidades para arquitetar oa | Senhores, não creio possível
fatos a r.ue se re.cre esse item j nenhuma concesrão nesse senti-
do artlüo 201. | do. Foi dito da tribuna que estt

Acabamo*; de sair de acnntecl- redação era o resultado de la-
mentos muitos graves, forjados, i 1-of'Oso trabalho para evitar mal
fabricados pelas autoridades que j ^j^^J^, ®vi^ "!£, ™*^!.
continuam ns roder.

O sr. Pereira Lira, com teus
provocadores, conseguiu arrastar
crianças c Jovens á prática de dc-
ii.-ii.ii.ii. . ijuc causaram prejul-
zos, os maiores, d propriedade
privada na Capital da Kcpubli-
ca. Os policiais do sr. Pereira
Lira atacaram residências de Kc-
presentantes do povo com assen-
to nesta Casa c ameaçaram a In-
tegrldadc tísica dc muitos deles.

Amim, pessoalmente, os bclc-

(iuc Chamberlain e Daladier a-
deram tudo a Hifcr, li cm Mu
nlch. em 19.18. Os princípios cm
que nos baseamos para defender
a dcmocrn.iia não admitem con-
ccssõss. Ou tudo. ou nada.

Há multas derrotas que sãn
vitórias, senhores, e uma derr.v
ta, nessas condições, nos dias de
lioje. rcria uma grande vitória
da democracia, porque desmas-
cararia os que querem a liquida-
ç£o do Parlamento, para entre-
gar nes mãos ce uni ditador a

guins do sr- Pereira Lira me pro- oxtlnçfio da democracia em nos.
curaram por Iodos os locais onde! i.a pátria.supunham pudesse eu»estar, comi E' com estas palavras que. em
ordem de cf.tuar matança. nome do meu partido, peço a

Ora. essa matança constituiria, .tenção da Casa para a gravi-sem duvida, o fato grave, o fato Idade dc.te dispositivo. (Muito
capai dc indicar, de evidenciar bom! Muito bem! PalmasI).

y^Bw

AMANHÃ, ÁS 16 HORAS, POLTRO-
NA A DEZ CRUZEIROS!

Sessões âs 20
e ás 22 horas HOJE

Cia. Cilda Abreu - Vicente Celestino

6a FEIRA, 13
0 EBRIO

cora
CILDA ABREU

"CORAÇÃO MATERNO"
no TEATRO JQÃO CAETANO

Em favor dos
taquigrafos e
datilografos
do Parlamento

O decreto «jue reformou at ac*
cictarlat da Câmara doa Deputadot
* do Senado deu toda* a* faclll*
dadet pata a adraltOo efetiva dos
mptcfivos funcionário*, Inieptn
dcniememe de qualquer comprova-
.,•*•> de capacidade para ot cargo*
a exercer, tendo tida oeste temi*
do. numerosos os benellcladot com
a medida liberal, alguna Ingreuan-
do no* padrôe* K, Lt M.

.Exccçio foi estabelecida, entre*
lanto. apenas quanto aos taqulgra*
fot e datilografeis, ot quais, no*
meados Interinamente, pira tomar.
te efetivos, trrSo de tubmeter-*e a
concurso de provas. Esses fundo-
narios Interinos, em sua grande
maioria, têm revelado a maior de-
díeaçSo. esforço e competência,
tendo razoável q.e se lhes faculte
a efetivação com o apoio a um pa-ragrafo do artigo 15 das Dispo»!-
çCes Transitórias (que |ustamente
manda efetivar Interinos), assim
concebido:

«A mesa da Assembléia Constl-
tulnte expedirá títulos de nomeaçüo
efetiva aos funcionários Interinos
das secretarias da Câmara e do Sr-

pliular agora, deitando na «.':..-
Ulultio, qua ft um •.:-__.:. i qu«
t« detitoa a um toimo período da

.rida nacional, dltpotiiitos cano
! aquele?

Per ltto mntno, nio aceUa In*
. juivçíti ponidarut. w.-i.-a de
I acOrdo com a aua ctsuciéncia de

detnocraSft • lüo cm clKtlt-iKia
o cambotachoa futmtim, conm*

! ot tnicieuca do tvsime. E neste
temido «tinte um apelo ata dc-
mocraiaa da Cata. ; a o ataunto
em ii-1-..ie ft multo aMo. AU etift
falando, pottanio, cm aeu nsme
peatoat a nio cm nome de teu
partia-).

O SR. CAFÉ* FILHO
Agora fala. o ar. Cale Filho, em

que!» macnento telando aeu pr*
prio deMtno * o eo restme Ri
ta adtenenrta nio dtta *er tel.
Ia apvnaa to» dot partldot qu*•so edrltm no poder. Kt tt
«vr.> to* do PW>. p :» »t r.rv
ia nora tttto dt cima. ftmanhi
pedem citar por batao,

— E o feitiço enilo vtra «rm-
tra o feiticeiro — dU o ar. Raul
Pila.

O ar. Cafd concede um apar-
(• ao tr. V •::,:.,--> Veiatro. V
umbem foi tltima da falia d>
euUa parlamentar que em tttd•aranilaa «o Poder LetUtaitro
Pala na bas* da uma experitn
tia e dli que * um perUo fa*
ier-*e conc«r«<Va como aquela.

Em IMfl foram prítot um to*
ntdor e teta deputado* riitmaa
de ealunlaa da polido cartea-
Serviu de carrarco um deputado
qu* fez o papel de re'ator do
pedido de permissão para pro-
cevar teus coleta*. O tr Velatro

nome do Partido Republicano „|0 qUtr du, t^ Mmt. paraPr _:*•>:.ia. Manifesta diivld»* r§0 manehar eom ele oa Anaut.
de que ft ConatHuiçao eateja I isabemo* entretanto que te tr«
pronu a 7 de Setembro. Ma* o | u do ar. Alberto Alrarct. daa-
povo nfto deve decepcionar-te. áilta ,5, Mlnat).
pots o fundamental «cria quo os
tccltladorca procurastem aolueto*
nar os nosaoa problemas eco*
ndmlcos e pollücot.

Entretanto, para que o po>/-«
nfto te decepciona diante doa
atos de seus representantes n>
Parlamento é necessário que de
.ato sejam cutdadoe com pátrio-
tínno os problemas econômicos e
políticos.!M» ali para discutir o titulo
do Projeto que trata, entre ou-
trás coisas, do estado de sitio e
uta ImunUades paramentaret
Pertencem ft uma Câmara qu.
foi dissolvida por um golpe : - ¦
cista. Privado entfto de suts
Imunidade*, teve que te asilar
numa legaçfto estrangeira e de-
doís esteve exilado. Por Issa
mesmo, te nfto tomasse poslçfto.
agora, em defesa de prerrogatl-

nado. ocupantes de e.in.pt vagos,. vos essenciais ao regime demo-
que trabalharam durante- a feitura cr&tlco. estaria traindo o teu
desta Constituição». | mandato e mentindo a seus elel-

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e arrarados poderio ser adquiri'
dos pelo preço do venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

do- Alem düao o pnsfeSr-m» nio
d o da defea* de partido» • ttm
«IO (>::¦:-¦•-• em tl.

Argumenta nala adlanl* o ir
Reli. rm dtfeaa do ditpattitvo
tulflria qtw oa pattameniarto
prlvadot das Imunidade* iv«;-r-_o
*er jutitdo* pelos tntmr.aU.

Isto nfto 4 novidade — d:t
c tt- Hermes Lima. sempre foi
attiffl.

Multo toltrlto em defesa d*
tra* do tr. Kelly o ckrtcal-rea*
ctonario Adrald Me«iutu cor*
re para oa tadot de tr» banrt«r>i
• volta com um litro iberto.
mostrando um testo e tt etfor*
çando para ttnilr ft seu rebanho

tr. Hermes Lbu.
tTM ADVOGADO

O tr. Kelly parece mais ttm
adrofado do ue um parlamen-
Ur ou líder de partid. Esift em

lena defensiva e lança mfto Je
todos ot teut recurtoa de can»!-
.-.!"> Maa teus argiunentoa. em
bora numerotot. polt «fto er.rat-
dos daa paginas da pequena bt*
blloteca levada t tribuna tio
pobres e fragtllmos.

O que V. Ex. estA defen*
dendo 6 um sutddlo polUtco -
apartela o senador Prestes. A
política de eoneessAes — contli.ua
— 6 um plán Indlnado quecon*
dut d tralç&o. Assim foi em Mu*
nlque,

Etx a resposta do sr. Kelly: •
"Some V. Exela os votos de sua

; bancada aos da UDN e veja se
teriam bastante* para Impor o
que Julgássemos mais acertads".

O ir. Kelly eniretanto procuro
esquecer que mais de umn vez o
PSO (que nfto é um bloco nto
nolltlco e que ontem mesmo vo

Voltando a, falar • reíertndo*
se aos faioa qut o ar Velasco
r :*. r -.- :¦: ¦:: '. ¦ o tt. Café tem*
bra ft Cata' quê, quando te pt*v
tendia processar o repreaentan*
te de Ootax. era ele apontado
como rerpons&vel pe'a articula-
çilo de um bloco parlamentar 11-
gado ao Partido Comunista.

Ele. Café. paro defender seu
colega, auumlu a rerponsablll*
dade do fato alegado contra 0
sr. Velasco. Mas. apesar disso, o
sr. Velasco, embora catdllco pro• x.-. foi condenado como 00
munlsta e foi. também, vltlnn tou com defecç^gj ja M útrt0.
diJ,5o!l'la."LU!,.lM* de M'ar!t«do pela UDN com o apoio do' PCB do ITB dt pequenos parti

O povo chileno elegerá hoje o Presidente...
(CONCLUSÃO DA _.• PAG.)

essas maquinações reagiu, po-
rem. ,1 consciência democrática
chilena, có restando do plano
encomendado por Wall Street
a presença de Ibaflcz entre os
candidatos & presidência, mais
como um agente "nativo" da
hnobll proviejçfto lmperlaüa'*
do que comn um candidato, pro-•namente dito.

O tjrador Gonzoles Vldel.
ex-embaixador- na França e no
Brn.il. antl-fascista provado,
partidário da reforma agraMa e
da indastriali-açlio. será sus-
tentado nos urnas amanhft pelo
seu partido, que 6 o majoritário,
o Partido Radical, e pelo Parti-
do Comur.l ta. também um dos
4 grandes do OiMe. Apolam-no
o movimento sindical na sua
to'al!dade. alguns grupos socla-
listas e do Partido Democrático
e numeo-os elementos Indepcn-
dentes. O desfile noturno com
que foi encerrada a sua campa-
nha eleitoral, a semana pasía-
da. foi o espetáculo mais empol
(.ante Jft visto na capital chlle-
na. Aproximadamente um terço
da populaçSo de Santiago —
cerca de 300.000 peroas — to-
mou parte na çrandlosa manl
festaçâo- A' frente dessa masra
gigantesca, marchando a pé e
empunhando archotes, vlam-se o
candidato e os dirigentes dos
Partidos Radical e Comunista
de braços dados.

Os seus rivais no pleito silo o
! senador Cruz Coko, do Pa"tldo

Conservador, o o senador Ber-
I nardo Alessandrl, do Partido Ll-: beral com o npoío do Partido

1 Agrário — ambos amigos do can-
I didato radlcal-comunlsta.

Os três não se tôm hostilizado
I reciprocamente na intensa cam-panha. uma das mais belas da

historia política do Chile. O
único elemento destoante, no
seu decorrer, está sendo o pro-
vocador Bernardo Ibaflez, o uni-
co dos seus adversários a quem
o senador Vldela ee refere com
desprezo e Indlgnaçüo, dada a.
baixeza do seu proceder no cam- Pulsa de tod05 os verdadeiros de-
po operário, onde atua protegi-1 mocratas aos dois i >x; ,r
do pela policia.

veníldo a Moscou.
Tfto lamentável foi a capitula,

çáo da maioria dos deputados de
1638 que o próprio Tribunal dt
Segurança Nacional, uma corte
fascista, pouco mais de um ano
dtpols o absolveu.

— Foi por Isso que o preti-
dente da República perdeu o res
peito ao Parlamento e deu o go'
pe de 1937 — apartela o sr. Pli-
11I0 Barreto.

Há. dez anos tivemos esse»
exemplos — continua o sr. Cate
— e por que nfto nos garanti-
mos agora contra a repetição dt
episódios como aqueles?

O sr. Café termina dlzen.o
c,ue aprovados aqueles dlsposltl-
vos nntl-democrátleos ele nfto ae
considerará deputado pois se ten-
te privado dos imunldndes qu.
sfto necessárias ao livro exerci-
cio do mandato.

A EXPLICAÇÃO DO SR.
KELLY

E foi nefse ambiente de re-

Manda a conrtltulçfto chilena
que só seja proclamado eleito o
candidato mais votado que obtl-
ver pelo menos 50 por cento da
votaçfio total. NSo sendo essa
poTcntagem obtida, caberá ao
oarlamcnto encolher o presiden-
te entre os dois candidatos mais
votados. Pergunta-re no Chile:
e se Vldela nfto chegar aos 50%
prr serem tre-, os candidatos lm-
portantes? Terá o congre'60 co-
rugem de pronunclar-fe pelo se-
gundo colocado, diante do lm-
presslonante movimento de mas-
sa que pre?t'g'.a o candidato ra-
dlcal-comunlsta? E-ta pe-gunta
se Justifica porque depcls da
expulsa de 8 deputados e 3 se-
nadores do Partido Radical, pe-
Ia eonvençáo partidária, a es-
querda ficou cm minoria no par-
lamento. Apcrar disso, a oplnlfio
dominante é de que os próprios
adversários de Vidcla ccnflrma-
rfio o ecu esperado triunfo nas
urnas, um triunfo de grande si-
gnlficaçáo política para a Ame-
rica do Sul, graças a ele os co-
munlrtas pela primeira vez nes-
ta parte do continente scrfto
chamados a participar do gover-
no. Ató agora só havlamcs tido
mlnlHros comunistas, no conti-
nente, na America Cent"al. Isto
6. em Cuba, na preidencla do
general Batista. Um desses ml-
nistros foi o senado" Juan Mnri-
nello. que acaba de visitar o
Chile, a Argentina, o Uruguai e
o Brasil.

poíltlvos que o sr. Kelly subiu A
tribuna. Confessa que os dlrl
gentes de seu partido tiveram
que fazer concessões e firmar
um acordo cm torno de um su-
b-tltutivo. determinando que a
ccssaçilo do mandato só pode _sr
feita com o voto de um tfirçi
do numero do deputacos. tra-
tnndo-se da Câmara, ou de st-
nadores. tratando-se do Senado

Havia uma emenda sobre o
estado de guerra. Segundo aJ
declarações do sr. Kelly, os lldr*
tes do PSD teriam nmeaçade
com a Incltisüo dessa rmenda no
Projeto, a fim dc- obter o acô--
do que rca'mente obtiveram da
l). D. N.

Diz o sr. Kelly que aos libe-
tais sempre repugnou o slMo
preventivo. E começa a confron-
tar o texto resultante de suas
combinações com O PSD corri
outros- piores, que colecionou,
buscando assim obter um con-
Cronto favorável...

A um aparte do sr. Amazonat
contra a enormidade daquela
concefsílo tfto perigosa para o
regime democrático, responde o
sr. Kelly que aquilo nfto era o
que ele desejava. Mas nfto dis.
põe da maioria.

APLAUSOS DA REAÇÃO
Nas próprios bancadas da UDN

ha um profundo silencio e o as-
p.cto geral é de tristeza. E' que
o discurso do sr. Kelly, apesar
de todos os seus recursos orr.to-
rios, não deixa do ter alguma
coisa Ue fúnebre.

dos e de elementos Independentes.
Na verdade o que se possa 6

que o sr. Kelly n&o confia na
força fundamental da democrá-
cia. N&o confia na pronr'a base
de seu partido. N&o con'la no
povo e nfto percebe, portanto, que
as forças democráticos organiza-
dos e unidas _.".. Invencíveis
Continua apreciando os fatos po-
llttcos como um Jogo de acordos
de bastidores, baseado no tome
l' dá cá. feiU. á revelia do povo

Dai sua atitude, ontem, pro-
curando, em v&o, Justificativas
para a poslçfto a-sumlda pelos
lideres da UDN, em flagrante
contradição com o próprio pro-
gramo do partido e em evidente
desrespeito ao mandato conferi-
do por seus deltores.

FALA O SR. VELASCO
Agora fala o sr. Velasco. Co-

mo o sr. Caíó FUho. reporto-se
Senado, dlicutia-se o processo do
senado, dtscutla-se o processo do
ienador Chermont. O sr. Jofto
Vilasboos exigiu que íos-e exibi-
das provas da culpabilidade o
surgiu o depoimento de ties In-
vestlgadores, um documento fal-
so, dizendo que o senador Cher- j República a declarar cm est:

«tm. qm psMttMm mmt*i d«í* tona «4 mm*,
O ti Oatt* ««o rtUlw f».ra», él p*i***j meirftn« © 1«vadot rmu* p*n* rotteta

minai para tüt mtniê, «*«»
tm m#i* d* dtfísir rapta .14,
q.td** Ma* a iraiont uy->*
ttm pedido, prtfotada . :*/
ttm',?* a d*»**"*»*.*, i tatu .,._
d* um ptstjltnim* ts.-••"••

A emenda retotiott1* # !t>,;,
tada. Wah; por ttt *•'-. .y
Nf»cad*t PCB t d» PTB ****
mentiaa dbe«rd*rtiM dc 'tm pi*.
jwío» ptrttríot. Mett ftt mi t«•*
vi«í#t « 11 tra» ermBfo«Uwt
Pttania o i»wr. Beirt t*(tm. ton-
t#«*.slm« awri*r. b» t*m» í*voiaç-ft» ttmbtViea. ainsr.» rs»
mt"-; AHt"o dt Ouvalhe ttt»,
Ne*tor fruartr. Rol patmetia.
4»* J-llily, Prtl'at e*#*v*-!>
r*fé F:'> -X ctnifMM Verta' í*t 3
VRa-ttoa», Ikwstnr.!» V.har*t,
ttetMH Uma a J«á uw..
COSBUMA-BE O ATtseXAtK>

& anunciada um* «atada et
tr. Nwtor Duarte. Btia asera I
cíífttro a»ptwilo dat Imfiaíâ».
to partemcaiam. If& uí.-.k,..-
uma outra. 00 matmo ttntí^,
ia tenador Laís Cjsíw Prettcs
que é rejeitada. Veiam a tiret
alem da bancada om.r-.ui» et
irattaUrUtat e alpist tkatsiea
drmocraitcos de euiit» pirtldai

E* eonredi.a p"eíete&fía i
emenda Acurdo - Keltjr . Qar*
gel dst Amaral que perwie a
prUfto de congiettilAt per to*-
tlvo t %:t!_o. dtade que dett tf-
cot doa reproeniantea em caia
Casa dé licença para tuo.

Esla emenda é aprovada, eo-
metendo-se asiim o rrave ales-
tado a uma daa Ubcdade* lim*
damentats da democracia.

A emenda Netior Duarte p :
fim é po ta"a voto*. Peita 1 te.
rtllcaçfto de voiaçio verif!*i-»-
que foi também rejeitada, f que168 representante* votaram esa*
tra aa lmun'd*tíes dele« preplat
e de seu* coleca*. Com a em*"da
NtAtor Duarte votaram 7S r».
rreaentaniM. 81o ot votos de
PCB. do PTB e mais dos sttum*
tei, elementos cujo» nemea-con-
-•egulmo' anolar; Creporv Pran-
co. Brlgldo Tlnoco. Pauin Per-
nandes. Jor. Cândido Perrat.
Llno Machado, Camrot Vereal,
Josó Jolílly, Adcrmtl Haeht,
Caries Pinto. Munhoz da Rocha.
Alde Sampaio. Clemente Mais-
nl. Epl!o»o de Campos. Juraní r
Pires Ferreira. Mattat Olímpio.
Hamilton Nogueira, Je** Bont*
fado rtlho. Utm CavalcAnü,
Agrícola Pais de Barro*. Negreí-
ros Falcfto. Castelo Branco. U-
curgo Leite. Raul Pilla. Dcmln*
gos Velatco, Hermes Lima e Pau-
lo Duarte.

Foi marcada a re«sSo para he-
Je'As M bo'as. Durante tat tn-
lervnlo trabalhará a Com!"So
de Con*MtulçíS(i dando padecer a
emendas ás Disposições Trand-
tO"l88.

Em face dos debates que se es-
'Co travando em torno tle n-.*im-'"t de eran^e Importância poli-
tica, aliumo' pe.'roa« opinavam
ontem que falve» até 7 de *eiem-
bro nio estejam terminados cs
trahil».oB.
DECLARAÇÃO DE VOTO DA

BANCADA COMUNISTA
A bancada comunista fez a te-

gulnte declaração de voto:"Declara a bancada comunis'.*
que votou contra o redação dj
art. 201 — item I — do Projeto
Revisto, que estabelece o estado
de 6Ítlo preventivo.

Preferimos o disposto no ari.
182 do Projeto anterior que es-
tabelece: "O Congresso Nacio-
nal, no caso de agressfto estran-
geira, ou de comoção lntestlna
poderá autorizar o presidente ria

mont havia t.aído a pátria a sol-
do de uma potência estrangeira...
A_slm íez-;e a preva, taxando
um reprc-cntante do povo de
iniame e traidor, graças ao do-
poimento forjado na policia, por
meio de três desprezíveis belc-
guina

do sítio qualquer parte do terri-
tórlo nacional".
''Com este dispositivo, evitaria-
mos que os inimigos da democrá-
cia pudessem lançai mão de uma
arma perigoslssima, qual seja s
estabelecida no art. 201 — item
I, quando se refere a "fatos" que"evidenciem" estar a Irromper aA pollcl 1 prova tudo quan-

to lhe convém — diz o sr. aua-'comoção lntestina".
rací Silveira, do Partido Traba- ¦ £sscs fatos, alegados para »
lhlsta, 1 declaração dc estacio de sitio pode-

Continua o sr. Velasco, e diz (riam ser, como aliás tem ncwite-
que só um ou dois anos depois! cido na recente história polulca
ficou averiguada a falsidade do 1 do Pais, o caminho para u li ."1
depoimento doa dois policiais | daçiio da legnlidade democrática
caluniadores, po.tos a serviço do'e a Implantação da ditadura,
sr. Fillnto Muller.

E e.scs caluniadores foram
postos na cadeia? — pergunta o
sr. Guarací.

Ainda hoje os mesmos me-
todos sfto po.tos em pratica —
diz o sr. Marighclla.

Engano é pensar que sô ot
deputados comunistas podem ser
vlf.mos dessas infâmias — apar-
tela o sr. Hermes Lima. que cita
o exemplo dos paiamentares que
em 1930. sem pertencerem ao
Partido Comunista, foram atin-
gidos pelos inimigo; da democrá-
cia.

Eu mesmo — diz o sr. Ver
lasco — fui eleito naquela epo-
ca com o apoio da Liga Eleito-
ral Católica c nem prr Isso dei-
xel de ser vitima das violências.

A policia tem fabricado tarta-
mente em nossa Pátria flsífií
"fatos" que "evidenciam estar a
irromper comoções Intestinos
com o objetivo de torpedear a
democracia e aprovar-se sim
lhante texto seria marchai pai
o suicídio.

Votamos, por-isso, contra o e
tado de sitio preventivo.

Sala das Sessões, 3-D-4B.
Luiz Carlos Prestes,' MUI

Cairos de'Brito, Jorge Anuiu 1,
cldas Sabença, Alcedo Cou.lV>-'.
João Amazonas, Maurício
bois, Claudino José da Silva,
lio Fernandes, Gregorio i^y^
José Maria Crlspim, Cailos I.
righclla, Agostinho Dins ue >.
velra, Osvaldo Pacheco, -l
Neto".

CS HOMENS ELEGANTES...
...se vestem na ALFAIATARIA DO MAGAZINE SUL AMERICA — Preço sem compe-

fidor, qualidado inigualável, durabildado e conforto cm suas roupas, sãos as vantagem
que oferecem aos seus fregueses a

. Feitio de BRIM, aviamentos de primeira. ,.  Cr$ 295,00
Feitio de LINHO e SEDA, aviamentos de primeira. . . Cr$ 215,00
Feitio de CASEMIRA, aviamentos de primeira .... Cr$ 165,00

Possuímos completa organização no ramo, eis a raxão dc vendermos sempre mais barato
: MAGAZINE SUL AMERICA - - AVENIDA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 154 - Tel. 43-0410 - Ao lado da Lighi
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TRIBUNA POPULAK PNma 3
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Certa e Definitiva a
Vitória da Democracia

_»_._44lUfc%-»»»l..».-'l>.

m\*m Út CflmtMi-t P-»r_iu»a s_
I | . ---e-r._ 4» lm Ka í_._ii__» dn

: :-."T r.-l*lU * 4. 1-. _ • f-M »!!-'
. .-_ .hütm .rs» »,.*4*.-<_- Rã iüi* i*a*,... j» _,«.- o» r_w_&_f-u nte tft.-,_.:.__-Rlt-i ftsf. p*wm mt nm

.\<t'Y-- t-aetftútàtm. tm palúíi
r._»-i--_, q-4* a et-___tí_rt* »»',*,

_ | '.';.„« tl-.,-M 4. *-. »»...;...
. .-, f__tC_a_M_ -,_** c_.tVr.i__ B__- .«¦»

..* * tam t úa* *-_!__!.-__ !.:•.
# •-•.us o mtstúa, tm 9*** et» (t._._*-, ,..-.». d__Rin!__, b_írí_pk4_:i__» «

, . se i»i/uma * qu* *as__-4!« to
it to o tf. «.-.mu» wntwto r_-»

_ .- e» .¦..; »r dati* -t o _•. £.'*'r»4Ís> • dt'.-»?* rt.,.'»e ...•;-. .,...- ..;..._ «
M ;,'..•_*..__» t **m úm*-9i'tmúo

I w » ea í»»-» «tt» # .___..»„•-i*.|. ?•_, Mt|.u;,»_nf*_tto militar
1. -_r mu nlhm ú* ((___. m aiiicerw

,¦_. ,"'si,'.' i*>* tram nn»» n*-*a triap» út
I ., ._ nio pe»!. IK ttrorl.a pnr mrlo,:: «__m » !_«¦* t «im __>» caminho

macMo f__it«_ aua-ás da a.-*.-,
t ••» wpstút rJ» tia*** tv*tar» úa ll»
.!¦ im i_n.'_e_ Ú9 M»rrle|. do p«wiirnii tto »yfí»í'_ unt-tfMi • d*

rmai «ts-clsl.
, !•.»«*_, ao »n»!u»r m uliimo»•,iffl qa» malt «ma vm o rt-mâ*

fatcfeno tentaram utlitiar a úttot*_¦:.; . caminho da detnoemia» tr«.
f|a __ »;ik.i_4 • Kslaíxf___;!. a0 0,rt»,-.
,.r *m q-.tir.rn i-ratmrnte r*_e!.er

1 pratica •_ pre-biima» da ml*erta e d»
...anur 9 di-ítvví»'.» pelo »,*» ia* tiitaa dv- pmua que ainda o__p*m.

. ._* efüm. d# um »•...*.&.*.::, **¦.¦eu .ça nacional,**
.«.sa* elritaram a í.-»;to a rtipetio
.ai d«*-*dr!roa fa ef im. miatraism•sútto *_ in!e-e-_a ao fascUmo • viram

WWlMHHOfWWWWWI^^HWfMNIKWWWWSWIW» I

Dez Milhões de Cruzeiros em Dois Meses
ti*** 9 m tm* *.* *_lwt_ ptarslif*. *w mtm*tm, N rs-iirm&í» j*i* •'.!-*__. «*• .M***»*!».*
Os-yiHuinl* #. Metútt* » _¦.___*.•••_¦•* * • t».leme raf.ua •_ pí_v_t_*.-#i » t_ •üwt.Kta*. In»
P--i!ii4_ q_» et» mm fwrt-lM l*»**--»» 9 p*t*t tm -»Bi?t.ia nitnxt-tu. ___.«_ wm i.tit»4*
ImoatoM--. tftmtta f_u pi_sl__ «a P*iU-#ff»»ia tui. sua a anda to t* r.f íi-vraía f-J_* l«i«
mlif-s do p«t_, p__» _it*pt!_i_ úmt urra*-» « _««<
ra cí-cf-.*--*- Qt-ianéo mai» *inw*i**t*úM ma*.
*n\*múm t m& mau. mau taíi mstSai firam m
pr-.«_ea4_»ea 9, per Ulf. rtf*.|.» * *_»*4!4ai M*i«t_-.a» iís a*t_.t*af t*4a 4». __a'tJliK, tilitairt-t. f«wM»
K-Hmw nm u «4tH d. Pari!*» Ç_».-*.Ha,
RtüSa eapliat. Ma* *-4. _»__.•_..>._:• 4 • «_ * ...
it_ q_t, r»i **» de i-pp-títr a maitha tfa út*
m__-a_u • e_t.|tf_d:r a» í»..*# dca__rt_tMi _*»
a tn»,.__.t4»__i ao e_.a psra aiíqutrtr uma mal»
alia HOfcKada p-KUtea. temiut r*4a v« mal*
no» mi te«tiime« Hdotto ttnpmtimtt parq.* a
it» fofça ifis-ftf.»tj ti*A na ts?tantiu*.a a qw«ôRíülidicá!. da llllliuillllll dttf-r*-!* da msU
flrmt «t|t!an_ta est-tra aa •*?*-*******ts9tt. úepard*
úa aemudade # d» r_-t.it-.ttfl ram q_» l_d_« nA*
devem.a luur. d___ra _¦ «wl-ti» t da i*a«qitia»
dade. em dt»»** da» Ut~rd«!*s p.bUra*.

A Itçto d«» M_B____to» .d* que de»eH__i miu»
mlr f-rrania et *e_«l-».m-**_lo» uma titula t tmt*
ii."!»» »!i'.-..i« oi|m_ia. O» d*__-mt*_t. ur!4_i

er_»:ttíi_v_ nl» .. _*..-&.*» areüar nmhum pr»-
!-*'--- renhuma al-rrtsuva. lumtntm m*.!v« *_«•
ra » «.iu..-, o _o!íi-wi. p»i> aerediiar qu* o
_rru**_ (»-:*-:» •»»__.*» _¦.,<.*.»....._ a provoe^r um
e-!af»fo no rtp_i*.ma dt-macrailr-, eu|a b.aüd»i!#
e_ri*!tiuí!e*al re ap3.*tma. Bi!.in_* e_nv!c-_t
da ,•-*. a dem-xraela avança *- a rada dia qua
reehac*. * fttila do» gt!f»t_ ___¦!___•* meihor »*
t-m- ',!••:» # aifeuia. cm maU p-otundtdadt •
r• *-.t.t 9 «ua ofensiva. >' o que tmitnam t pro»
vam o» romuniuas c_m o «eu n.___r.'.í_r_ reall»
mo. a rua tinha poluíra dliada pelo t:t'.t*it__.a
URlcamrnio do prvo..- m 9 tua tt na dr.T.rrr*-
eto • no grande futuro d* «¦___ P4trto.

^tmtm^t^-m^l ® DUtrlto Federal reagiu, alcançando o 5' lugar — Agora é a
wnjr. ¦ _•— tnmt *mtt*f*y»t* Bahia qu§ pasta jiara trai — O Rio Grande do Sul deu o ie«
f*|J_ta a remi -_íí___< __ <|i|f f - * *-'_-•- ittt t* *r» t.uu.!.. município recordista — Protiegue animada em todo o

paii a Campmtha Pró»lmpren_-« Popularif.i-.-i.. omuai *- t>-i-.'._ |__
_t-._i ?.-__» a :5íif-.J»*_.n* _- ttf
ii ;:i.H _._- . tu» u *!*-* o
t-ti.* é_ e_intui r**r* ?!.-

üãm mt»i_#. fgrtwiniiwdo w»
taeia éi f<f»i. -_**. <«__!-_ _»-wa».
tia arf#i__tí-4a an'__f•_*-'-•-< ¦' = «*
ma o ixiirtio t*_--i*! as.* _.íi;*r.a
Iti^ar q»4f itieít* atrupán:, » 'í. t_»
\*4%a tt úmtl* if_-i_í**tt_ ti*
-Mt-t-f Wa-W -. *r **»*t_a# ^^t-tP íp*^"*p*r**Vij 1-vV - *•# 

ffi^-iaff

¦HfipilfMi tM _*'-!» ...ta
u__v« ia maniean *«* *?-!* **a
»|. * « .-atenue»» q-4. at«4*
_-.» nmn ii*»ta_N ai.r'aH*_a «
i__t_ee 4- . _¦". _M__!_«9rt_. * aa»
ttU * _» f!_Uf!1a f-V-defal,

HâJ* « Ptiusia ?_»_«,»! _..»__

Oena t_a i' ? 4» Mtfa *r.*
fira «m 7» |t_|tr r 4 te-» l*rfa
6_a Uüta nMie t____)iewiA e uíi—f_***| *¦***» tfflf*». ?** ft1*-. ¦ s»t*. ar **er "¦',¦. t^.ire -.**r aw ****t *•*/ e» r**"

Mpr.
Ila* atraia r-a U r .•_.•_ •

t_,«_t__ __| t_.h>.,-.i_4 «m Miuifftt.
ptor. _>3it atiwt* Mo o*».!.*_*«»
dlMtncMl*. i«r falia d* In!-,. -

i_ |_pK Atima p-üa.üa d* ma,___ * OmÉI. Kart-Wt.1.

QUADRO DE EMULAÇÃO ENTRE OS ESTADOS
t UI ix V-.VO IM 1 » Dl»

a»»»—¦—¦—¦—¦¦—111 mmmmmmmmmw»mmmmmmmm»wmmmmmmmmmm»mwmmmmm,

Rhéa» g—f-Min-H.- Cata tiul_i__<___i ¦!¦____¦ !-_-••»
w •-¦¦» *t>-_> »**'*',r*^^t*^!»¦»¦¦* •as**»"?»»*- -jW**^f**i%WB _«»»_»____.<

I• hee-at - St*. C_w*/t«a  Q% tiMOM Df $.»*¦?-». - JU».
i.i|i}tt.s_.M_  c»i icf..\*.*s) __ ot 5ti:..ft_ - iu»!j»!.,», __. M__-  0$ ?_. <\»_o _- os <.í.r__t._» - i«..rí
4» !„#». __ f.Urafti-fc»  Of .UWÍO Cri . Cll ai __. 4%
S,» !___.« _. Dwmo Pi_*«l ,.„ Of I -í» av***. Of . ..711» - M-Z•i» !_.?? _. ceai  of iw.wft» of í mjí» «- _.*•;
7.* hpr -> .»-.i»  Of l..íi..(V> _. Of !. íau» __ ?._%

' '¦¦¦-' — " '¦ -- ¦—.¦¦II... , — „,____.. _.._ _

NtJTA — Oi ii--.»:» !'.»:»_!.. »:»..» Mo m c*auíltrara__ pot ato ttrm enviai-» lafe-m*.*-.-
Jl »•:•¦*:*. ft CP)

¦tte/ei-i -ia

Jemocrac/a
r . «rt «lltartai _• .nt-m.
** tta » ilt-i- "O MMaM, •
•r«»»f» da ManhA** _natl»4_
•4 pn-. ar«nl*«lmtnlM doa
_t__M tto» d» **tr_tn_ **______.
._ __j. Umttilavrlmtrit-'. i»_U
(-t I» r-**-i,!is--» da •*_ r»ci-i-
!_•-_ a st-ff-urla *_._-_!___. ttt-
po,

ri» r***_» • Importante ettia
te ts-.f**ma cariara apresen-
•-•it t -¦.•••--. fU rl*-mrnte_
rr». ,• • -"«-i-i .••_« d_ 1.1»-
a» ?? '»-'Ht- da tp_i*~*afts-câ-v
rr»*M_si_a fflsa *_*-tT*K»-ra •
»_*rf*_»»fit-fib »e *_l(_-ar»m por
Hs .*» "t- ,'irt*. • irop--»
fir>»if»_ a fim d» lr-ri-ltr»
I--S Sm «eu» pr_p«iite« lnl-
th1»" r. íl*m«*i»lr_» qtn qe»l-
í»ir li_-._f.ll_ deitado a apn-
n* »» frs*__n*_r«ltl-isd*ta — aa
r*'t*i*it>e a» «nlter apontar —
*»»*»_ eetytv .«r m raia irat*i-
(.- *_ wp-i»» a d»*M>id***i r-*--*-
r*. fn *-»f. anrtis-fllar ni**.te
r—•-_* R adver**- i-ne -it*
v'»-t le» •tritr-fraflo e *»tt-
r-'-*i .t f*-*»rrlr*ri. tta*m este-
1. —. ,---n.)tM _(_ f^tmlr de-
lt es l-fp»fl»l»_ a srantarm».**

t _¦»•» flli-r» i»•» (-BtoHal ena
.• «»i*tM-fii. fo*i»<m daflna ea
».— . •!?» >,l„».m_-», ,.,.,.o ,si. o
f—* >»*__, n "CoTelo da Ma-
l*»." fm-1-tr'f-..ta por trm»
'—*»'_. »n»Ti» o medo. «I-*•»**_-. **tv_ii-ni«»i^iin»*-ile no
*»-'»_ 41». f»t<M4" ,'-.-..,!.,tr..

r~'-t *__**t»*»_ F d» f.l minrl-
1» ( *»*t*e***i*****Ha n *,f*no»iv*no
f'-l.»lfn" dn -n-iTor rnts-e ro-
s-T"*. - rovemadmi. o aW en-
I" ps»-., itne rie "indo rn-
»*'r» rm no»»» enoea: -ruerra»,
htttaita, d**erd**ii, lot». de
t'««-_. tt-rrorlsmo. bnitallda-
in I*olltl»lx".

Pt nonco tempo, • "próprio
T-irrelo d» Manha", rram le-
fit* k<-m r*_Tirr»_lTe, pnrn»T_
P. nulor firmei-» na dr'»*» d»
-.~-,-r'.|j. conlr» ei arrera-
»li-i dm rrmtncacrntea faaela-
•»» lnlfr_*_ado» em tnts nnro
1» J» Norrmtiro de 1SS7. Por
v»» *nMn atura dar rmtllidas
r- _r? _• preetso dtaer elara-
T-rile fjne <i_alnuer deiordem
*t t-odrr* artrorrltar. neste mo-
-üfiite, a um unleo trar_ -1 rio»'••¦'... _ fs.rlst.v», doa
¦-. Alrio Souto, Pereira I-lra,
Itnbisal, rilnlo Ralrado A Cia.
Sm «tr» que continuam tra-
«U-idc. noras aimaças. amea-
t»nío -om um "7 de Setem-''» «anitrrnto". Slo eles qne•tlrram o desespero dat» massa»
Iribslhadoras a populares, na•ml» de utlllzá-iai como umteampolln para erus planos an-«•-finoersllco». de rerremio etirania.

-rt1 «ta • üng-uagem qaa •
I»»» «Ipt. nteU mom-nto. daraprux* democraUea da Bra»ÚL
'_.. 

—'

K3 comunistas e o
Povo norte
-w-cncano

'4 PROPÓSITO it revelações
feitas na Argentina pelo dl-"?*n*e comuttiíto Ernesto Olu-«tt «obre o desabusada inter-""¦-••o do imperialismo norte-«.erlcono uo. nepóclos internosm Brotii, tíbia ante-ontem oO'-rio da Noite" que 01 comu-™-_ vinham procurando, tm*°*> o conllrtente, intrigar osP»wm Ialino-americano» comw Eílado» Unidos, mediante«"Persistentes ataques á*r<"><ic nação de Roosevelt. Mas"« Própria declaração transcrl-" Peto órgão dot "Associado*"

0 !ie havia não era sendo co-nmirlrio» feitos, em Buenos Al-
,,*'• 

"W «m ctdaddo argentino"««•cftetrado do Brasil, a
rnH i,° d0 "e'™™toto da bor-
«. i dla3 antet denunciadona Constituinte pelo ,r. Café'•"•o com um imo Impressio-"sn- de delal/tei. _. esse es-
Z , ° conste, todos o sabem,*° Mo de não poder o Brasil"'Vorlar maior quantidade de
*J°, "WKno pela impossWi-««•«íe cm qua está dc lhe for-
..', 

'" a oorrac/ta que havia pro-
2,° " Perón- •*! borraclta i
-°S!a' colhida pelas nossas pró-
J, 

'"J "1-0», mas pelos acordo»
lc "tehtngton só os Estados

que dela dispõem.
- essa. actí.açi3ej de qus" «mutitíio. vi.em 0 atacar a

rw,

H-ÇdO tl»'í t-fl r-.!-»! _*__-... li).efidi do i-.cir-.-i ffpo data úo-Diana úa Solte*; # efai peeompela tose porque o olro do» cri»f-cs* iíai ctemuniitas tto* £*ta*_-i Unido», mj,, e a tuteúo. nao
_ o poro norfet-omericano, o »e*»ttptmt úemoaútteo, < t*M tti*tura, mat taxlatitemenlt o <_t_
pertoJitnio, o rr..*...-..*, t/rape d«*-i_7n-.'4_i monopclijfas úe Wall
Street e teut ogentes no lm-
prensa, na pofifiea e no . oisfr»
ao, prteUamente o reútieido
grupo que amargara a tida úe
Rootertlt t eo çaal tt rtfeti*
ttt com a mesma linguagem no
cs/o usado, por exemplo, pela"Tribuna Popular". Quem tteer
úúddas a respeito que procureconAecer meUior a rralldode
norte-smertciiiia. O Hpro tto
_.__ R'oi_t'.'.*. /¦.:*¦.-¦*. ttctetú-
tio t enfermeiro úo saudoso
presidente, tioro a sair agora,
poderá esclarecer multas úú-
vidas.

Dltla-st tombem tto Draslt.
no campo úo reação, nume
tentativa para lançar o oovtr-
no no teu conjunto contra o
Partida Comunista, que ot eo*
munistas ndo poupavam o ge*nerai Dutra, que o combatiam
por todos os r-.r-int. A verdade
era outro. Os comunistas com-
batiam e combatem — Isto sim
— "o pequeno prupo fascista en-
quietado no .¦•-.imo úo general
Dutra", o "grupo úos teta In!»
mlgos Intimo*", Inimigos da
democracia em geral. O fracas-
sado golpe fascista de sábado•ceio confirmar úe sobra que
tsse grupo existia e comprome-
tta mamo o govtrno. E nós tl-
mos afinal o próprio general
Dutra defendendo-se distes seus"Inimigo* intlmoi" e reagindo
contra tia.

t assim como os comunistas
úo Brasil ndo invatem contra
o govtrno do general Dutra,
mas contra o "grupo fascista
qu* o compromete", também
não atacam nem insultam os
Estado* Unidos, porque se ll-
mltam a atacar, a desmascarar
a nUnorla anti-roosepcMIai-i
do* magnatas de Wall Street e
seus lacaios, daefosos de ter
tuas mios ainda mais livra no
Brasil para melhor explorar
nossas riquuas.

Agora -as

indenizações

A PROCOKADORIA .eral da
" Republica Ji terô. orçado,
mesmo aproximadamente, a
quanto montará o total das ln-
denlr-aç-es que a UniSo terá dj
pagar é.» vitimas dos distúrbios
deste» últimos dias. cujas pro-
prledades a policia deixou ao
desamparo ou mandou depre-
dar por Intermédio de seus
agentes diretos?

D-pols do» graves dano» mo-
rals, oonsequentes da lntran-
qullldade e do precedente aber-
to por lnstlgaçio daqueles a
quem Incumbia a manutenção
da ordem, o governo lri arcar
eom a responsabilidade de pre-
julzoa extenslsslmo». Se consl-
deramo» que uma só da» casas
atacadas, uma padaria, J_
mandou proceder & avaliação
dos seus prejuízos, e estes »e
elevam a quatrocentos mil cru-
selros, concluiremos que. desd»
Copacabana, passando por Bo-
tafogo, pelo Catetc, pelo Cen-
tro. at* _ TIJuca em outros
bairros em extremo» opostos, o
que existe a reparar atingirá a
cifras astronômicas. O deeatl-
no do» que acenderam o estu-
ptm da desordem, fazendo-o
correr por toda a cidade em
bondes especiais, eqüivalera ao
preço de uma calamidade.

Só nio nos parece Justo quo
apenas os cofres da Unifto
sangrem por -.-.o Ir-so. A_ leis
em vigor neste momento, ape-
sar de todo» os pesares, n_o pu-
deram deixar de manter o cri-
terlo Justo adotado pelo regi-
me de 1934 sobre lt.denlzações.
Assim, as autoridades lme_ia-
tamente rc-ponsavets, seja por
açllo ou omlssüo, süo obrigadas
a cobrir com seus bens pessoais
parte do ônus ncarretado ao
erário ncclonal.

O pequeno comercio, que foi
transformado em bode expia-
torio para animar os distúrbios
encomendados pelas inlmlsos
da democracia, começou a mo-
ver-_e, contratando advo_ados.
Tenhr-i todos os prejudicados
bem presente, e nfto o esqueça
a Justiça: os maiores respon-
savels msses acontecimentos.

!::•._»•_*!. I'-.--::» Ura a CstI-s
Um. lio p.ap.-ttu.-10-i, podem
.•j_-r sua puto.

Wall Street
cm ação

O IUO OIUM-Í DO «UL Ti:5.
UM UUKICIPIO in-ci .*i:>:*e:»

O *«_un_o município qüt. tm
tttí_ o Bra.II, tw le-ina ?•*.„¦_:-
ia, coto Indo em mala curto pr»»
«» 9 »-4* cota. t o út t-tutU, tto
Rio Orar*.» d« Bul. O ;¦.•:.:»*.-•
( 1 o da l*s *.*» QMtro- rm Ml»
nas. _»*_ tia. pc-uco depoU áa p."-
mr:.-a qulsaena da campanha dt
d»'-» mas*-, li atingiu »-.a cola
q*4» ri» ti» C.-l I.OCOJOO. AVi.*:>
fet lu» ao titula úo município it»
cordisia do lUo Orande do Sul *
é o scfU-do munteJptc que »:_»•*.¦

UM TKrtllf^O EM BAIRRO
r.i«>e.i*..Mt:t)

Ba Car-tinlio ftlo Orande do
flui. r»',i*n aes-ía multo ú\r?u
item oa btilwi** d« uma :i!a. O
prem!*» raeoütldo t um terrenos,
bairro c-prrarlo, avaliado rm CrSl

r;'-f'r» t-r.»:i_i
!?_)_».

O» BAIASOB BSTAO COM
APtmTB

P_p__i da manelia fim* temo
ft»p«.-»_k,'*in ao de-tlio fralrmal

da ttiaúo úo Rio. • Oshlt r_- dt
mat* um i-tnal d* tua »::»:---?»-»
Ara!» d* peúir mst» 18 C-- rbe-
..-». ro-iíderan-o i.*_»-.i;:.:..*.»»
-»_-f»e) que a C'-n.-__t> ÜUlO-
na! lhe driUnara.

0»l)9» **»tt!t» )«:uai4 m d-»
tf út ««S-i-l.t-l¦* ê* W **_t*M no
awáiwjw * ABI. tm» *m*u*
ttffSm,

f^ 9*f»í-,çW^í1*» fWf -¦m**ey**t*t- fW^wWtff».?

rw*-***, uti* *_*et*fti. wr m**m>
t/têm 9 f-ntr i- «11 1- !•'•

ntt* ÃMfluto» ft - ftteart-timt •-*• IJ*» ***** s^iunawmif dl*
_» da* I A* Tt t-.**

f|*_4_t_tfa 4# TBIBUÍ.A POPII.
li** m Affftlíto ABionla *__!*_»••
101 _. U* anda . a rt.*.4_ da
CrUI»a OBCTÀRIA. á Af Rte
Bnan Af- Mo fi-'**.-- St —
\l* amUr.
CO!tl*«_RKÍ*eiA OO f-W.AROR

i»rb «ia
rrawHtd*, ptU cmaiüUI-a de

Pínt4ti_rt»5»s*, o f«tl_d_f tutt

mvm' *m i i-aran-
-R-IRA»

A f*»l*. que m^ttietta út
Ar-»* 1**,»*** # (Uranlrti»*
praaOltM tat t%s*i_*.M-t**tn A
4 ifiríDeís.» PugNÍ-Sr f.»;!!_»!i a
1 do -E-o-mn** i-'»i»t4->. daa 1_
H_r_« em diam*. * rua da» 1 *•
Kftt<i?a- vã C_ ii_iíftt___„* a*»
«<mI_» ptecmi (____ a »u*
Um»»*. II. (« o *r, B»r»»il.

Hoje, a Assembléia do
Sindicato dos Trabalhadores
en Construção Civil

NO DISTRITO FEDERAL
:irco

f*}*--STA •**"¦ — atmntUm ai»
varacadaa a» attnti»» In»»

piradas prlo» -"ftmlirr» »i_ml-
r.-.'*. ptl»» * no»-» boche»" da
Wall SUret — a cot»» é mallo
mal» arrta. porque )i r_>» aa
traU úe tlteralura jamalUtl»
ea ea de eet*__{At* de pelllkea,
ma» dt tun» 1 mi;!» ofltiat.
de um d_ramrnU pqhllfida
aab a r-«;. • •,' : e-rie do eon-
erraso do» F.sUd*-» fnldo» cot»-
tra a 1'nlio .-.'.-:¦¦» • • »---
rttlmr.

ir- f-i-rn •» e**t* l«lr_T»ratu.
»-> folhrta -o eomnntiro. rra
«c-1 •". prrpamd» pri» ttlbllo-
tre» d» Cansar» norle-amtrl»
cana e qae nio t nada mat»
nada nn-ni— — eomo Indo
quanto nr_e ernrrn «r_rrce —
nm» rredlçlo do qo» » proposl-
lo M rscrerca • dlv-ulttw o dr.
Goebbrls.

ii» pessoM mal Informidu
•obre certo» drlalhess _» -ld»
dos r- t.i.i, -i Unido» v i.-Vr ',,1 Ie-
-rar » «rrlo rua» coisa.», »rran-
Jada» de nropoilto para fastl-
ficar a política tmperlalbla a
que (te «li entrrrando o pr-
-turno crupo faaellt» »ob » II-
drrança do »ln__li-nl_ trahy
que controla o Departamento
de Estado »tr»Tfa. do rt»etone»-
rio Byrnes. amleo e corrtllitlo-
narlo doa raelitas dos Estados
do Sul, da marcha do» Bllbo,
Rankln, Talmadcr, Martin
Dl»», eto.

Ms» » repercn_»»lo de folhe-
to» dr»».*. ordem n» oplnlto pu-
blle» norte-americana nio é
maior que a doa folhetins, do
"professor" da ru» d» Brlaçlo
no Brasil — »abtdo como e nos
Estados Unido» que qualquer
«empo de congressista», na de-
fesa de «tu» Inleresse». pode
formar um eomlii qualquer e
mandar imprimir, _t*._« i»
-rerbas da biblioteca, o relato-
rio que bem entenderem «obra
Isto ou sobre aquilo. Um desses
«-f.mlií-1 mal» famosos rra o
Comitê Dlra, que se dlstolreu
por nSo ter sido reeleito o teu
patrono em 1914. Ma», por uma
curiosa coincidência, s5o des-
cendentes de alem.*e», os seus
membros que conseguiram vol-
tar & Câmara nessa ocarlão:
tVirt Courtncy, de Tennessee;
llorman Pr ter Eberliarter, do
Pcnnsylvanla; Karl Earl Mundt.
dc Daliola do Sul, e John rar-
nell Thomas, de Nova Jerscy.

Impossibilitados de aparcerr
rom a sua nntl..a mascara, tão
desmoralizado ficou o Comlt.
1 ti.-., esse» antl-roosereltlanos e
Krrmanoflloi • nazistas Ianques
prosseguem em sua» atividade*
sob outros dl__f»rcei diferentes.
Por mat» que »e esforcem a ver-
dade è que nenhum deles su-
plantará o dr. Goebbels. o me*-
tro inimitável de todos ele*, se-
Jam alem.Ua nazistas ou "de-
niocrat as", norte-americano»,
conservadores Inglese» o_ "n.v-
•lonallsta brasileiros..

10 00.09. Para um» C_a*._.i.
Munlelp-l. casa slmp>» tnlctatira
)* con-tltul notável exilo.

CACHOEIRA. NA PRIMEIRA
SEMANA

r_.-'i-»¦-». no Rto ei:-.-..» do
Sul. indica tambem eomptee-iio
a eaforco de teus habitante- r.a
Camp-nlia. Pr_V-fmp.enia Popu*
lar. T-'.(*:»-_» ch«_ado ontem A
ComtiAo Nadortal :•»¦-:» que o
resultado da ai-._-_de.-0 r.a pri-

rSPETACUlO NO
DUDU

Na proilma t._i.».f.:?». » út
te!ímt»o» á» 503. horai. tet»
iM-tado nor. rapctaculo. no
elrto ParlMo Dudu. em contn-
iteiiçi-t r_r» a Campanha t ...¦
Imprerv»*» P-puSar. SerA levada
A cena. ta comedia, qua multo
afiadou aos qua tuaiulram o
«pctaciilo do dia 3-3. A VIDA
MUDOU, de autoria de _•«*_ *'.'.*¦ 1» Ivo.

aíí.v. dnta r**prt_enu*io. ha»
veiA um ato fartado, com _ coa*
r'*M de artb.a,. de radio e ¦¦*»¦
tro. doa quais dr-ueamos. Bob
Nclion. Milton carneiro, Proco-
pinho Ji*. o Arlette.

Dado o aucea*. ateantado pelo
rtptucuio do dlo X. é út at
prever ainda mabtr. aflutntta
para essa úo úl* »,

PAVILHÃO 8. tun
Devido ao mau tempo, foi

transferida p_ra a prosUna ae-
mana a feita, ar-slic* marcada

par* .•!!»:;. qu* la tet reattra*
da no pavtihto "to Uttr. em
r_miritr.it.Ao tur» a Campanha
PrA-imprent-a Popular. Opettu*
:.»•:.<•*..'.-. damnoa r.-.a. ¦;--*» de»
t-tthea do procrama o d»*.» cert*
d» a_a realUaçAo.
AQUISIÇÃO DE CITEQUES

Todos oa drmt_.r_ia» qua que-
rrm cooperar para dotar de apa*
rrihacem prop-is » tmprtrj-a do
povo. podem procurar oa ircuin-
l_a pmto- que além da sn-,:»
de cheques autoeiafado» pelo tt-
nador i-.i* Carlos Presl-». .icc!»
:»:_.-' qualquer contrtbut*_lo:

Rua da Gloria. 63 — du ¦ Aa
u horas;

Rua Conde u,- 33 — das 17
Aa 33 horas;

Rua Ousuro Lacerda. It. sofe.
— ¦•¦*¦-. 9 Aa 33 horas;

Rua da Con»Utu!t-o - ti —
tob — das 9 Aa 30 horas.

Rua Leopoldo. 320. — du ITT At
_3 horu.

A diretoria do Slndknto da
Construção Civil rtsolveu, fl*
nalmeni-?. saiUfafer o nnMio
de !_k!_4 tt* teta n_._xudn».
Uto t ronvtxar para tto)-*.
uma ro-.>• int-ire.» geral. Btttu,
iiucuiiilu» tv»"-» reunião m-
tuntos de mafna tmi-orlaiirla
para UJda a esjTporaçâo. D?s-
!_ii-*i->* rntre me*, o da t\t\*
çâo de um delrf ado no Con-
f.rftts_o Sindical do* Trafcallia-
dott* do Braml. Kteura enir.
tv- candidatos a a: rem eleltot
o trabalhador Joio Amaronas
querido líder tlndlral _»» ua*
Ualhadorea da construção cl*
ssl. Tudo Indica que __•-,• a f>
o escolhido, uma ves que o
seu nome fo! entusiástica*
mente aclamado, quando da

iiiitma reunião de arntetiaa dt
imballiadorfá slndlratutadoa.
cmigrcead-s no c.*m!l* De*
mocraUco ú* aludida corpo*
tação,

A diretoria do Comitê, por
ros».*» ititenit-di-. conclama
todo* oi tral_»lliadores' da
construção civil, cm pleno -so*
ro úm <-*__ dlrelio* «índlcats.
a c_inpart.rr a a_-wm_!eu dc
fcojf. a rea!tóar»s* ,ia léát úo
Sindicato, e ratificar a decl*
fão ur._n!me da ôltlma as-
tcmblêla do Comu.. qual seja
9 de eleger João Amaronas
para delegado do Sindicato
dos Trabalhadores da Cons*
irução Civil. Junlo ao Con*
ere*so Sindical dos Trabalha*
dores do Brasil.

***¦_—»is—s*«-•*. ,m- ' t P[ LIBERTHÇQO DOS
TRUBIíLHflDiSRES DA LIGHT
A Comissão de Ajuda e Pró Libertação ao

Povo e aos Trabalhadores
á Praça da República, a ílm
de l-l.. '. rir ao julgamento do
habeais-corpus a favor- deles
lmpetVndo pelos advogados da
de-v-ta.

Pedro de Carvalho Braga, o heral
úa luta úo proletariado úa Llght,
que o povo e 01 trabalhadores
lutam por arrancar da Penl-

tenderia.

A Coml&So de Ajuda e Pró
Libertação dos Trabalhadores
da Llght e Portuários Presos,
convoca o povo e os trabalha-
dor-es cm geral, e todos aque-
les democratas que vém dan-
do a sua solldarledad: e co-
lnboraçüo a campanha pela
libertação e arquivamento do
processo Infame em que a po-
llcla tenta envolver os cinco
membros das Comissões de
Salários e os dois portuários,
para comparecerem hoje, ás
14 horas ao Tribunal Militar.

Novo Atentado Contra a
Liberdade de Imprensa
Nosso companheiro Aydano do Couto
Ferraz intimado a comparecer à policia

N8o pode a policia sofrenr o | «ruce-islvas a policia de Pereira

svn^^^tf*^^\*'*-*0*fm

ATIVIDADES
BRITÂNICAS
NA TURQUIA

— O •Pravda" publicou um ertlfo d» Vlctortv intitulado •Acerca
da uma recusa" o qual ridícula;-»» a negativa do rrpr-Mea-
tant* do Ministério do Esiertor lng!e* em admitir oa fa»*
veiculado» pela Imprema a rwpelto da existência da baaa
multar criada pelo» Ingleses nas D*rdane!os e outras fatoa re-
latlvca ao testemunho da.» atividade» britânicas na Turquia.

. Cüasdo numerosos exemplos que provam essarem oa brttaat-
co» envidando persbtente» esforço* para reforçar suu poaiçfle*
na Turquia e que os britânicos e americanos eatAo fornecendo
armu * equipamento militar A Turquia. Vlctorov escreve:
•NAo é tarefa fácil dizer a quem * dirigida essa recusa do ra-
presentsnte do Mini-..rio do Exterior Inglês A ingenuoa ou
te ao povo de um outro planeta. A recusa é toda baleada em
uma formula rul-geneits, por um lado 1;.'. > _c pode deixar da
c_7.fe._ar e por outro n&o se pode senão admitir. Salientando
a natureza ccntradltoria da rceufa britânica a qual nio res-
peitando todu u reservu. é compelida a admitir fatos tala
como a existência de acrodromos na Turquia e a participação
nAo aomrnte durante a guerra mas tambem -deede o momento
da terminação da guerra" etc. Victcrov declara quo a recusa
do representante do Ministério do Exterior Inglãs longe da
refutar, somente confirma a exatidão dos relatos sobre _ atl-
vldadea brltanlcu na Turquia. — iTass pela Interpress).

VITORIO M a lí T 0 R E LI
esto em Liberdade

seu odlo contra a imprensa 11-
vre. Apenas rcsurglu a TRtBU-
NA POPULAR de um período de
BiispensSo Ilegal e violenta ope-
nas foram postos cm liberdade,
por ordem direta do prc-eldcntc
da Republica. 03 Jornalistas que
haviam sido presos quando do
golpe nazista de sábado ultimo
já a policia de Pereira Lira o lm-
bassahy se prepara para novos
atentados contra a liberdade cie
Imprensa, contra . livre exer-
ciclo da proíissilo dc JornclUta.
Ontem, nosso companheiro Av-
dano do Couto Ferraz, Redator
Chefe da TRIBUNA POPULAR,
recebeu mai.» uma arbitraria ln-
tlmaçfio policial para conipare-
cer A Delegacia de Ordem So-
ctal. hoje. dia 4, ás 15 horas. A
IntlmaçÃo era feita pelo delega-
do Fredegar Martins, o li ceie-
bra chefe da Segurança «oclal,
responsável pelo espancamento
do dr. Adaiito Luclo Cardoso e de
vario* trabalhadores.

Com essas inUmaçfies e prlsfiea

Lira visa Intimidar o» joraalls
tas democráticos, na esperança
ridícula de enfraquecer a voz da
Imprensa popular. Desorientados
pela força cada vez maior das
correntes democráticas cm nosso

Art noatigues da Cu.ta. o uder
querido dos trabalhadora da

Light

A saudação da ABI
ao descobridor da

penicilina
A Associação Brasileira de

Imprensa dirigiu a Sir Alcxan-
pnls. pr .entlndo que os icus j Cer Fcmlng. á sua chegada ao
dias estão contados c que suas' Brasil, a seguinte saudação: —
precárias organlzaçõn vfto ser "A' chegada a esta capital do
declarados fora da lei multo cm sãblo eminente que no dizer dn i pedido dc revogação da

Tambem foram libertados o prof. Ca-
dorniga e o sr. Leonardo Roitman —
Os juizes militares de São Paulo honra-

ram as tradições democráticas do
Exército

A Justiça Militar de SSo P.in-
Io, & "ni estava afeto o caso do
Jornalista Vitorio Marlnrcll. do
prnfc.,sor Joüo Cadornlga e >lo
»r, Leonardo Roitman, pronun-
ciou-se ontem mandando por
cm liberdade cs»c» lutadores anil-
fascistas perseguidos pela poliria
reacionária de Pedro üc (11,vil
ra Sobrinho.

Despachando favoravelmente o
ordem

breve, os ->.sc!stas da marca de
Fredegar, Imbassahy e Pereira
Ura lançam mão de todos os
recursos por mais absurdos o pri-
marlos que possam parecer.

Nosso companheiro Aydano do
Couto Ferraz vai comparecer
hoje. & hora marcada, na Dele-
gacla de Segurança Social, aieti-
dendo á lntlmaçUo recebida- Mas
seja qual for a finalidade dessa
intimaçao, nenhum resultado pra-
tico poderá obter & reaç&o ias-
clsta de mais essa provocação,
porque a voz dos Jornais popula-
res n&o pode nem será abafada
por nenhum policial nem por
elemento algum do grupo fascista.

•Times" salvou mais vleias do que de prisão preventiva,
a guerra coneeeguiu destruir, a
Associação Brasileira de Impren-
sa. fazendo-se éco da opinião do
Brasil, saúda o Ilustre homem
de clênda cuja dedicação à cau-
sa da humanidade 6 página de
singular relevância no mundo
r'os nossos dias. (as.) Herbert
Moses, presidente".

0» |lllMS
militares da Capital paulista
honraram as melhores tradições
democráticas do Exercito.

Como se sabe. Vitorio iltarto-
rclll, redator da rRIBUNA. Jor-
nal que se edita na cidade de
Santos, fora preso pela policia
quando fazia reportagens tolirc
os Inomináveis violências de quo

Um Aparte de rresies
ao Sr.
"O operariado brasileiro sofre menos do

capitalismo do que dos restos feudais"

UMA NUMEROSA COMISSÃO DE MORADOR ES DE CACIIAMBI esteve em nossa redação a
fim de protestar energicamente conlra as violências policiais de Pereira Lira, responsablllzando-o
pelas depredações nos organismos do Partido Co munista por ocasião da recente provocação do
grupelho fascista que compromete o governo do presidente Dutra. A referida comissão, que apa-
rece 110 clicíié acima, esteve na Assembléia Cons tltuinte onde fez entrega de memoriais de pro-
testo, não só pela violência da policia contra um partido legal como tambem pelo t'esa pareci mt* nto
dos trs. Manoel Sllvino da Fonseca e Mario Per relra Campeio, residentes em Cachambl e desapa-

recidos desde sábado passado.

Apartenndo o sr. Souza Costa,
na Assembléia Constituinte, e
defendendo uma emenda da sua
banoida. Prestes teve oportuni-
rlado da esclarecer, há dias. mais
uma vez, o prosrama político do
Partido Comunista rio Brasil,
mostrando o caráter patriótico
da lula dos comunistas nos dias
de hoje, que clesejum ante-s de
tudo o desenvolvimento e o pro-
gresso da Nação. Nesse seneide
os comunistas tém sempre p_ste*i-
(lido as mãos c dlenostos a mur-
char com todos aqueles que dose
Jom de fato consolidar a demo-
cracla c abrir Dará o nosso povo
perspectivas de dias melhores, de
prosperidade de bem estar.

Damos abaixo ns palavras do
senador Luiz Carlos Prestes:

"Não se trata no momento d.
doutrina. Dessa tribuna temia
dito mais rie uma vez que somos
comunistas e quo sabemos que a
marcha do capitalismo leva inc-
\ornvelmente ao soeiai-smo não
ri. pendendo isto dn vontade de
cada um de nós, nem da teori.i
do Marx. E' uma fatalidade da
própria sociedade o:ipttalis'a.
Nos dias de hoje. o que defen-
demos no Brasil não é nenhu-
ma revolução socialista, Nín
existe nenhuma emenda nossa,
traduzindo reivindicação de oa-
rpter socialista. Sabemos que vi-

vemos numa sociedade capita-
lista, c hoje em no.rso pais o
Cundamcntal è llnuidar os res-
tos feudais que estão lmnc.'in.lo
o desenvolvimento do capitaüs-
mo no Brasil. O operariado bra.
slleiro sofre menos do capita i.4-
mo do que deites restos feudais.
desse atraso cm que vivemos. Li.
pado a esse atraso e á classe riu
minante dos grandes proprieti.
rios de terra estão o capital e;
trangeiro nrlncipa'mente atrnvi..-
das empresas cie serviços públl-
eos. Julnajno** que os serviços
públicos nns mãos do Estado rã')
perfeitamente compatíveis com (1
capitalismo e em Inúmero? pai-
ses capitalistas, os servitros pu-
tllcos de fato nns mãos do Esta-
c'o. Aqui em nossa terra por
exemplo os Correios e Tclé*;raíos
sempre estiveram nns m..os ri 1
Estado. Por isso reclamamos, d;
acordo com o parágrafo 7 do ar-
tigo 161 e com a nossa emenda,
que a lei regule a nat:iona'iza-
ção, que of serviços cm mão dis
concessionários sejam rejulan
zr.do.-. passem ao Estado e que
seja enfim feita a estatiznção
desses serviços. Nada di* so tem
a ver eom ronlalismo ou comu
nlsmo. Refere-se mais de pei*"o
com o progresso do Br.isi' cot
o desenvolvimento da riiü oon-i-
mia c com o futuro do seu puvo

os trnbalh-idores portuários e»ta»
vam sendo vitimas em consrqnfn-
cia da :iMin !.- democrática e anti-
fascistas que haviam assumido ao

. ^¦^•¦¦¦^¦t^jp^r»

Vitorio Martorelli

se negarem a dcscorrngar os na-
vlos que chegavam arvoran-lo a
bandeira fascista dc Franco. Pro-' Irstos contra cisa violência cr-
gucram-se de lodo o Brrsll, Os
jornalistas, vendo nesse alenta»
íl» contra o jornalista dc San-
tos uma terrível ameaça ron'i-_i' torton os profissionais de lm-
píer, a, organizarai formidável
campanha laclonal {.eln lilivrla-
ção rio colega ,ircso. Aqui '-o
Itlo, cm São Paulo, 110 norte. 110
Iuo Graii-le tio -iul. fizeram su
ouvir as vozes dos prnfis. mais
do jornalismo, irotcslandn - tt.il-
ftlnilo llberde.de Im-dhla para

, Vitorio IVIartorelI. O caso tomou
o aspecto dc uma vcrdadclr.i

I cruzada pela libertação tio jor-
i nallsta aantlst—

Agora, depois dc loiu-os meses
dc reclusão, Vitorio Martorell
foi posto 1:111 liberdade. Reeonhe-
condo 11 j-1-.íl'.'a da sim caii*:.i. os
Juizes dc São Paulo ilciiil"*nin
no protesto de tortos os Jorna-
listas tio Brasil *" manrbii-am por
em liberdade Vilnrin Martnreli
c seus companheiro.- tle i»<-i --it»
professor Jo**". Cadornlga c do
Leonardo Roitman,

Esta é mnis uniu irltoiia 'ia
Democracia < (ima ti**rrnta du»
. ücisias que .iitain desespera-
tia. nlc por manter is posirôei
mi- .:!•'. ocupam uu .tunl go-
verno.

tll
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A meia*hora que absolutamente
nfio è do Brasil

O tdmoto DHl coatíttw* («tendo tunal*'* pt'*tMttor. S*s*n4*-ifiie. naquela Ho» a 4a fttP, e*Ut*4a en 4o* t pt4ae»t lum. fetumeme. enjzott — oi
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pes-ea, stmptei. (â epatwcJai ptlo «ra l*íja»i* pi4ttos*' pssi a iswfc-4

"A Noite" já foi entregue aos seus' legítimos donost
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o mo: -A pedido", por cima: e iem nenhum numero domaMiia pasa, por baixo. E\ oi 4otm ainda iio os W-tüao*^
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i*Ac{ii r^iriit* **í5»ií«» s*n»
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Iam

Ntiiiirroam ( 
'.Miiiaaora 

de pi.pwlnrrs \ Im-
tam t* noâ»a redação Kepulia geral

mitr ai vtolenctat da policia
ftMmmmt n*tim*\ amtu m 4* mmmtmt* 4* e*rt»«wwte«f t*\* mm* t&i*}m* tp*'\m* *¦!«• m p*m> r d**** ra»trtelidi |,«a«5-j> {*:,* |tf^«rt».' <MrtfWlO «» f««W!»| ?«R8«éal*n?,ftl d» pftfi*, dí*»i* 44* »l»*4$. J d* P»w. «Hí|s#B4a » (Artdtd*..d« ».«#ifl»r;»*s4ii»i„ ?{e*.» »»*. rA)W, «í|*?,3, fneam am fl$l, j^,
?•»»» »»«*»s»rt<w «wsrfr-v. l nw| Btftim» d. Vm***. * Marteum Umü r*9a0*» «nu * itt«ifmtti c<*«rw$» «vo w *rh*»iud* d» Mim qoule *o di*' ^tnmi*r4m d-»*-?» « ia««te at**«*<ioi# mutMtm* pMUtmmh\4miim= mm tmnmm 4mm*'ttmmm nmvê* 4tmftMtm pi?».tUm d» mUitttftmto pwnfar,i m* drff«í» • pm**» 4m wda»tdtum denwentM tm tte* 4mtttim dtwnMtâm n* *******, «I qu* Mrllrlunm t* p-wo rifa» *

j m4»*rn» erdrai,
f»!a«d9 A r»«»a r*p«m;*m o»

mtfebrAi d««a «amtwAo 4<*\*r**
I rillWM «tt» «ta HWBOtlMB »»«'
I l|»M i*'í«iS:*r'.* pi'» (jt)». Km i#,I nh*m «iío pm*», c»»f!isn*)#m d*.

tldeo, vn% te* qu* «us im r*-
lib^ndo pn* * projnt» apifm
pobün.

CwniKinlum • refftM» «n»|vI tio m i*ntin!*i tnot*4mm 4*
I cs^ttanbt t rdiorrwrtn? S*^j*.
i ui» ja-*» rtnuÍDdn. Jw* nftket-
I ro d# Otn«th9, Ab|?a|i |trt«-4e.

AU!» n«r«»d# • Jonertno Vieira
de a--- •
os esTrvADcmei cariocas

Oma comissão de «illradorei,
tnlefrada peto* «1. CufnuurM
Kon*i 0»le*a, Antoaia Cariai deSottra. Ilumino Carrilho n*;o
{Un®*, Joo4 Antoalo de Umi.

j Joaijuira fUf urdo da SiWi, JmtJosevHm de 8»r>!sr.» j;A« Alett
I de Camj»». Anlenio 4^4 Marilni

rrançtfco Dtmie da Momo. j».rw.lTt» TupmambA de Ollrtira oPranrUeo Oomr» TObo, frtet»
onlem. em nona rediçlo a (unde protestar contra as arbitra-

CEGCA r.S msztsros OPSItARIOS 4a rabttca 4e VejSei á*. Sedada da Polícu. q«e. aem cttNCcntelntiia t.aia-ete tettindkam melhoria nas tua* condições dei p* ,0'msd». prendeu membro» do1'atalho. l'tet ponham pouco t tao obrtcodat a frataflor m to- ''•rtido CxnunUia o Invadiu airoara tomte«. 00 cottràno. pavam lomt. o operário Aitsuttt M*íe* *Jmi OàmlMes e DiUriiaKJe>i ás Volt. que aparece aa fotografia ocímo com o repórter da 4tnr*iari*o-i
TfíWUNA POPULAR, percebe Cr» 1744 por dia a tem oito filhosJ nUã*o falou
S o flor 4 que tl* perdeu um braço tm octícxic ao frobotoo, o 0*5v*0- V*

• '**¦-*+ "I '.V WIHMI^WpnVkt *W* ' -' * .vvt^''^MffV^IKBHiWI^H

transforme em poderoso Sindicato.
I__

<?«<• o Impoftlhüita de «mpanitor amo ensaia tsa roca. Nas «rrtto if(73ff ^Oíd tfo Valo confia na força 4a sua classe organi- '• eontí!l w*1* *t*x atentado deeotfo. A, ,'i lulan4o para qut a liga do, operário* 4a /dbnea íe' Pí

ou. F.n nome da co-
o «r. CufrafUoo
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skhád

?'>\'K 
''¦' 

^*0-JOXÃ****ÜÍ0 ft/ml cát

.VICENTE CELE!
& 7M%£cto/>oTG\LWA

mÁomWR^ lUlWSi

^S*m^*m\m\ mw2m\

\,-'i 4 ¦ «^ w / r^2W ja '?&Mfr IA
mmf9s*\m\ J lHMr7 /T/i

wÜjMpr '>^a

^detw paginaamzHcaaa da fLlida ds muitos 5
foãesj 4%

CMfM CAUÇÃO l\
O M ft l M tt\
UM flQMANCet &,

mJ\\

DOS
AO

SER ELEITOS OS DEEEGAOOS
TRABALHADORES DA LIGHT
CONGRESSO SINDICAL

membro* das Comissões de Salários
apoiam os nomes de Odila Schmidt e

Domingos dos Santos

importantes as assembléias de amanhã no '«oivemos apresentar na as-
ej-jr., j,r> i -T- i ^ sentfMéla o nome de OdllaSindicato de Carris e da Telefônica — Os schmidt. qu« em toda a luta

da "Tabela da Vitória" e nos
49 dias qu: passou na Peni-
Unclária demonstrou que 6
de fnto uma líder, para dele-
Cada da classe ao Congreíso.

Em nome dos companhcl-
ros todos •— terminou Enery— e d03 membros da Comls-
são de Salários da Telefônica,
Agostinho Scancetti. Bmedl-
to Lurahy, que ainda está na
Penitenciária, e dos demab
deixo aqui o meu apâlo paranue os nofsos companheiros
do Sindicato compareçam
amanhã á assembléia c votem
em nome ds Odl'.a. Assim es-
taremos contribuindo para o
refornamento da unidade do
Congresso, e demonstrando a
Odl'a a nossa gratidão pelos
sacrifícios que fez por sua
classe.
DOMINGOS DOS SANTOS,
CANDIDATO DAS COMIS-

SOES DE SALÁRIOS
Refsrlndo-se á n?semblélíi

no Sindicato de Carris, quetambém se realizará amanhã,
disse Eilseu Alves:

Os trabalhadores em
Carris Já escolheram o seu
delegado: é Domingos dos
Santos, que conta com o apoio
de toda a Comissão de Sala-
rios, á qual pertence. Esta-
mos certos de que não haverá
um só associado do Sindicato
que deixe de dar o seu voto ao
nosso companheiro Domingos.
O Congresso é por demais
importante para que possa-
mos eleger delegados que não
representem de fato a classe.

E, terminando:
Multo embora eu esteja

privado do direito de votar
na eleição de hoje, pelo fato
de ser um dos membros das
Comissões de Salários despe-
dlclo pela Companhia, concla-
mo os companheiros a com-
rarecerem a assembléia de
amanhã, e votarem em Do-
mlngos dos Santos para hon-
ra de nossa classe e carantla
de nossas reivindicações serão
bem defendidas.

Os trabalhadores da Light.
«¦ecem-saldos das duras bata-
lha* pela "Tabela da Vitória",
rom sua unidade ae classe re-
forçada pelo eximplo de ab-
negação a coragem dado pc-los melhores e mais queridos
lideres da classe como Pedro
de Carvalho Braga, Ary Ro-
drlgues da Costa, Odlla Sch-
mldt, Damaso Barreira Alva-
res, e os demais membros das
Comissões de Salários que so-
íreram, e sofrem ainda no
cárcere o crime de terem lu-
tado por melhores salários
para os aeus companheiros,
lutam agora para mandar ao
Congresso Sindical Nacional
os seus melhores companhel-
ros.

Para falar sobre a eleição
doa delegados que oa traba-
ihadores em Carris e na Te-
lefónlca deverão apresentar
ras assembléias sindicais de
amanhã, velo á nossa redação
numerosa comlssáo composta
cios seguintes trabalhadores:
Armando Frutuoso, das Co-
missões de Salários, recem-li-
bertado da Penitenciária,
João Leite Júnior, Ellstu Al-
ves, Jullo Cardoso Leal, Ene-

ry Cândido Marins, Armando
Simões de Oliveira, João Ro-
drlgues da Silva, Manoel José
Venanclo, Sivcrino Paixão So-
brinho o Aristóteles Alvarenga.
<V LÍDER ODILA SCHMIDT

APONTADA PELA CLASSE
Realfza-se amanhã, ás 19

horas uma assembléia espe-
clalmente convocada pela dl-
rcção do Sindicato dos Tra-
balhadores da Telefônica pa-ra a eklção do delegado da
classe ao Congresso Sindical
de 9 de Setembro. O traba-
lhador Enery Cândido Marins
falou-nos sobre essa Impor-
tante assembléia:

— Os trabalhadores da Te-
lefónlca, como aliás os 27.000
trabalhadores da Light estão
te preparando com o maior
rntuslasmo para o Congresso
do dia 9. Compreendemos a
Importância desse aconteci-
mento e as conseqüências que
trará para o fortalecimento e
a unificação do movimento
Blndlcal. Por Isso queremos
enviar como representantes
os, nossos melhores compa-
nhelros e os mais capazes.
Temos discutido es.i: assunto
em nosso local de trabalho, e
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Movimento Unifica-
dor dos Servidores

Públicos
Haverá »">je, is 1740 horas-

na Avenida Presidente Roose-
velU US- sa1 304-A. uma reu-
nlAo da diretoria, das comissões
e do Conselho Deliberativo Para
essa reunido ficam convidados
todos os sócios. A ordem do rfla
eerá: — Relatório da Dlretoila;
Relatório daa Comissões: Assun-
tos Gerais. — (a.) Antônio R.
Coutinho. pelo Presidente".

Comitê Progressista
de Venda da Cruz
Esteve em nossa redação

uma comissão de associadas
do Comitê Progressista de
Venda da Cruz, em 6. Gonça-
lo, a fim de nos fazer entre-
ga da Importância de Cr$ ..298,00 destinada ás famílias
dos trabalhadores da Light.

im

relra Lira contr* a Democracia.
Frllmenle o paro oraaitrlro mm-
teve-te á altura das nua tradl-
çftes democráticas t nio te deixou
levar pelas provocacAw do ehe-
íe de Polida. Ao Parlamento de-
vcar.os manifestar u<\, * nota*
toüdrricdade e oa nofto* «piau-
toa pela potiçio ton.ada, defen-
d--.''., brilhatnementc * ú ir.y-
ct*cl*.H

Numerosa comluio de mora-dorea de Sito Matheus. Vila Me-rlty. Vila Rosali e adjacências
esteve ontem, em noua redaç&o.
Vieram eles protestar etnfa aa-bltraria prisio de que foram
vitimas do'j Jovens moradores
desses losradouros. '/:... neqüBatista e Paulo Prisco da SilvaNcvei. diretores do Orcmlo Ju-vcnll "Ca tro Alvet", entidade
filiada i Una Juvenil Vlto"».
que congrega os Jovens dos alu-
dldos logradouros.

Declarou aquela comissão que

wsm fW4w*mm Jwll0* wSt-IwíÍf Wrn »**#?' "
HMfMH, mm m 8te !* nh*%* ê* ultmês mm% O twm4* p*ytia m no» &*y* m WwtF4w**t, qut i*-*tt f-.í mimw *

O* §*i? S.f«ltiwi «í^f»Bl m
l^tm pé'* TU Mm® i éti
mm tmm m m omn^ r* -

Ai mimU*4** ttmmi et
Puni**., m4* ttm*nm * es?
ttfu, t%r*"*m tnrpitm t*m *
4M#9*M 4m 4M* imitm t ®m
»?í*?*mrwH qm ItUm m mt**
tjtti ft tt» •IS»". tmbttti» ra,
um LtibUih». O- ú ! ' ¦¦•¦ i t;-
e*f*m iJt<.5!* i *i««ía ds u:
txtsiniw »ií m j«3» t*m*% cm-
tm mi» r4» ttAtotm*. Urm
•l*i nr*»»»*» pw» « M,"«suutia d# MMteMn. Al, o to*
mtoáJia S*W'# fl'*«l di*l*PB«*
ttm qw o ãt-ti» ff» t* **%, 4r
Píuia* tu\* «Mitintui qu* m
(MftatMfM. O «tm»?»*» f»l9 *•
tmrn cMntnlitM MMta tií»;f|.
(tra. peu, tqutin terr» funrl»*
tat* J-t»hw»!e. nio m»i5o dl*«
tafltt Sa 4lttrHo, um CottUlt 4o
Ptníên Cmwtfà*. ntttt4*,** t
•nwMftd* **» DbtfHti de M*.
«•u**|»a. || ürr? d* m-w&o
nffltftr. *.$**** 4Uo, patim, o
dr, M "jm n-üHl. nS» *tb}»«Mlf»
a pi'** <!'• daí* Imtm.

Per volta 4m ii hs?a«, o* 4iAt
fwent fafim nwamenie. meti
4m no ?•tínlttrtW t fwrtida*
tar» » MMa C«n>nl. Al fi«t-
ram até «tn» de 33 Iwa*. quan.
4o, dejMsit d* d«1il9ft5fj»te fl-
?badm * fflitflurafsdt». for«nl
P»ir« tm Ubejdstfe.

O.tW ©i co«pft»eflS<« 4% to-
ml* lo qut tf.evt tm twí* rt-
éttio ftaíam et *t«'n*,fs ma-'«dom «f* Mo Mstbpj»: OSHn
re* 4t Aüd-tde. lambrm d'n.
ernle do "Orenste Jcvtnll Cft»-
iro AIvíí"*. Marta *"a Oltría
T<at|'isto. ttard* t> Rh»dl.i tt*«
n Dama»». Mawwl Metida. Kl-
c«!jo Ja-é da Silva, ãoèé Oon-
cairei de Ollrelra. Lrli Santa-
na. Csrto» da Silva lem». Ate-
no- 0?lmp*o t 3t*i nettndt da
Nobreza Maeharfo,
CO»TOA AS ARBlTÍURiroA-

DES DA POLÍCIA
Eitete em cana redaçáo o ar

P*!lpe Antônio d« San:c*. par-
suino. pa*a protestar eon tia c*
a* alua da policia a rrit:-r,ciw
d» civis indefe-o* e contra a
«upaçâo das sedei do Partlao
Comunl u do Draill. pela ;i>:.-
riu de Per*ira Lira.

ENCOMENDE
SÜÚDE E BELEZí

CREME DEITAI 1TL
COU suiramiauiot

PECU PEIO RÍEMB01S0
CftlKI PO S 1 fl L 3528^

UM PRQ0UI0 BRfiSUElRQ
PARI USO HO MUNDO INTitRO

fl

411m

Homenasfem a Odi-
ia Schmidt e Cristo-

lana Xavier
Por motivo de força maior,

resolveu o Comltí de Mulhe-
res Prô-Democracia transferir
a homena!?:m que deveria ter
prestado no dia 31 de agosto,
ás trabalhadoras da Light.
Odlla Schmidt e Crlstolana
Xavier, para data n ser publi-
cada oportunamente.

CONVITE ÀS NOIVAS
Ficam convidadas todas as noi-

va<i elrcantn e de fino Rosto para
contemplar os lindos modelos de
vestidos para noivas que A No-
brexa, Urmniaiana, 03, está cxl-
hlnilo cm sua vitrina principal.
Se V. Excia. í noiva, nüo deixe
de ver quanta bclcra reunem os
lindos mndclor ora cn- exposição
na conhecida "mnscol' das noi-
vas". Um dos modelos dc dama
antiga é confeccionado cm finis-
slnu renda dc seda francesa, mo-
dcrnisslma que tona a noiva uma
autentica princesa.

95 - Uruguaiana - 95

NOTÍCIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO DRAS IjIL

CQMlffc MUTROPOirrAXO
w* - V9i \n*

!fi:coi IIIMI-NTO DB CARTEIRAS C OB CBEOPSnXB
O SECRETARIADO DO CM.. NO SENTIDO OP BI,TAR Qlllí A POLICIA POLÍTICA DO SI-VtfOR mmhLIRA EAÇA IWi INDÉBITO DAS CARTEIRAS H PM.

MULAS DE CREDENOAIS DB QUE SE APODIUOU AOOCUPAR A SEDE DO CM.. DETERMINA QUE OS OS.
GANISMOS BÁSICOS DO PAHTIDíi KO DISTRITO FE.DERAI. RECOLHAM. IMEDIATAME.Vni IX)S SEUS MI.
UTANTES. TODAS AS CARTEIRAS B CREDENCIAS
QUE Llll» FORAM DISTRIBUÍDAS E QUE. POS Ei.
TERMEDIO DOS COMITÊS DlSnítTAIS AS DEVOLVAM
AO COM1TB METROPOf JTANO. O MAIS TARDAR ATÊ
Q DIA 7 DO CORRENTE. SÁBADO. AS IS HORAS.

PIOIARIO
j

O CM. PEDE O imCENTE COMPARECIMENTO A
SECRETARIA DE ORGANIZAÇÃO. O MALS TARDAR
ATE AS 18 HORAS DE HOJE. DO SECRETARIO POLI.
TICO OU DE ORGANIZAÇÃO DE TODOS OS COMITÊS'DISTRITAIS. 

A FIM DE APANHAREM O NOVO FICHA. I
RIO DE MILITANTES E DE RECEBEREM INSTRUÇÕES
.SOLRIi O MESMO.

TeaTro REPUBLICA
av. Q.e>MBsTTtt£.(ftt TÇLía.a-.os.Ti-.r

HOJE — SESSÃO ÚNICA
AS 20.45 HORAS

O Mágico dos Mágicos
NUM ESPETÁCULO OUE ASSOMBRA

O MUNDO !
AMANHA — Vesperal ás 16 horas

POLTRONAS — 10 CRUZEIROS
A NOITE — aossão ás 20.45 horaí

s Hemem0 Centro Democrático deTorre
apoia a campanha pro-lmprensa Pop
Protesto contra as provocações da Policia Pr°pafaiida; vitor de Araújo,

secretário Esportivo
de Pereira Lira

Foi recentemente eleita e
empossada a Junta Governa-
tiva do Centro Democrático
Progressista e Esportivo Pró-
Melhoramentos de Torres Ho-
mem que, de acordo com re-
solução da Assembléia, arcará
com o ativo e o passivo do

antigo Comitê Democrático do
Morro de Torres Homem.

E' a seguinte a Junta Go-
vernatlva eleita e empossada:
— José Antônio da Silva, pre-
sidente; José Gonçalves Filho,
secretário geral; João Martins
de Oüvelra, tesoureiro; Evarls-
to José de Farias, diretor de

MENSAGEM DE APOIO A'"TRIBUNA POPULAR"
Em sua última reunião o

Centro deliberou enviar-nos a
seguinte mensagem: — "A
Junta Governativa do Centro
Democrático e Espprtivo Pró-
Melhoramentos de Torres Ho-
mem reconhece como de seu
Imperioso devir emprestar a
sua colaboração á Campanha
Pró-Imprensn Popular, Isto
porque vê nessa campanha o
Inicio de uma nova fase para
o jornal do povo, que tão fir-
memente vem defendendo os
direitos da.? class:s menos fa-
vorecldas, sendo alvo, por
isso, da maior e mais inoml-
návcl perseguição por parte
da polícia fascista de Pereira
Lira que, visando Incompati-
billzar o governo do General
Dutra com o povo, tem se ex-
cedido em sua série de pro-
vocar.™>* i-ontra o Partido

CONVOCAÇÕES

COMITÊ DISTRITAL DE BANGU
¦ rua Ccrt» 101

HOJE, AS 20 HORAS — Reunl.lo de lodo o"wereiartato *>t*
mllí Distrital.

AMANHA. AS 20 HORAS — Reunl.lo de lodo* oi Kc«t«iUJi
de todos as células dc empresa t dc bairro

COMITÊ DISTRITAL CENTRO SUL
rua IWnjamln Contfanl II)

AMANHA, AS 20 HORAS — Os secretariados de masui n to-
das n« cclulm de empresa e de bairro.

AMANHA. AS 21 HORAS - Os secretários dc dlvulgaçio dc t*
das as células de empresa e de bairro.

COMITÊ DISTRITAL DO ESTACIO
rua Comandante Maurltl 23

HOJE. AS 20 HORAS - Todos os militantes das smuMu «b-
Ias: — Ana Neri — ParnQtiaçu — Leonardo Candu — Arco íris - 2^
dc Outubro de 1931 - Clara Zetkln — Eutjcnla Estcfane - Msaod
dc Sousa — Edgar Tavero.

COMITÊ DISTRITAL DE MARECHAL HERMES
travessa Orquídea 10

HOJE. AS 20 HORAS - Todos os militantes da Célula Pitmiffi
para uma Importante reunl.lo. Avisamos í Célula que. doravante. »J
receberemos convocações por Intermédio do Comltí Distrital.

COMITÊ DISTRITAL DE MADUREIRA
rua Sfio Geraldo 38

HOJE, AS 20 MORAS - Estno convocados toda a dlreç.lo do D*
trit.il. todos os secretariados de celulai e todos os militantes das ct!u'»l
dc empresa c dc bairro para uma Importantíssima reunlSo.

COMITR DISTRITAL DO MEIER
rua Gcncrnl Bclford 95

HOJE, AS 20 HORAS - Toda a dlreçüo do Distrital, todos e* »•
crctarlados dc células e todos os militantes das células de empríH •
dc bairro cst.lo convocados para uma Importantíssima rcuniflo

COMITÊ DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA
rua Pcdrn p.rncsto 19

HOJE. AS IS HORAS — Todos os militantes das células <i< n«
presa dc Santo Cristo, S.lo Cristóvão e Caju, para ur.-.a Importantls*
ma reunião.

HOJE, AS 20 HORAS - Todos os militantes de células dt bair»
dc S.into Cristo, Sio Cristóvão e Caju, para Importante rcunliio.

COMITÊ DISTRITAL DE ROCHA MIRANDA
Praçn dos Expedicionários 8

AMANHA, AS 20.30 - Todos os secretariados de células át tn-
oresa e de bairro para Importante reunl.lo.

COMITÊ DISTRITAL SUL
rua Gcncrnl Polldoro 155

HOJE, AS 20 HORAS - Estüo convocados para e3t^ml^s;^<",»
novo Distrital todos os militantes dns seguintes células: — Gávea, 

*P**

nema e Lcblon.

COMITÊ DISTRITAL DE DEL CASTILHO
rua Domlnnos Magalhães 235

HOJE, AS 20 HORAS - Todos os secretariados de todas w «'
lulas dc empresa e dc bairro para Importante rcunlüo.

AVISO — Avisamos a todos os comltís distritais que »» eoavoe»'
ções serão recebidas no CM. atí As 17 horas.

REUNIÃO DE ARTISTAS DE TEATRO E RADIO „. P.iM
SsO'

lulas João Caetano, Garcia Llorca e Leopoldo Próis para uma reuni"»
ás 19 horas de quinta-feira, â rua Gustavo Lacerda 19. Serão <,i,n''J7
assuntos relacionados cora a participação dos artistas na Campanha I' '
Imprensa Popular.

HERMES DE GAIRES
por PEDRO DE CARVAU-iO BRAGA

Secretario Político

COMn-Ê MUNICIPAL DE NITERÓI

HOJE, AS 20 HORAS - Todos os membros da Cclula Slq'irW
Camnos. nn rua Bnr.lo Ho Amazonas 307. _ .„

HOJE, AS 20 HORAS - Todos os membros da Cclula Barm»
na rua General Cnstrlolo -H4. . ,

HOJE, AS 20 HORAS - Na sede do CMN, todos os secretar
polilicos. de msssa e eleitoral para um ativo. ,

O CMN convoca o camarada Domingos Rocha Barcelos
comparecer nn sede. hoje, às 19 horas. „,

O CMN convoca todas as células cm atraso para complrP"'"
fi sede a fim de prestar contas de «Circulo dc Am!flos>. mcnsalw

m^erinjs iic divulgação com urgência.
AMANHA. AS 20 HORAS _ Na rua tfl'.o Peçanha 15. iodos

iinH
membros da Célula Otávio Brandão.

A Célula 18 de Ahril convoca todos os membre
reunião hoje. ás 17 horas, na sua sede á rua Barão do Amazonas

A Ccllula Sete de Sctembo convoca todos os membros p
uma rounlSo hoic. ds 17 horaí, á rua São Januário I.

SEBASTIÃO MIRANDA - S*c P'
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f iwi'! fmmmÜ.
FÜ/?/OS>\ INVESilÓÁCÒNIRA
PACÍFICOS trabalhadores
J ^/SJ&SS AisaUada a tédc do Sindicato dot Marcc- wtT^£SK^
" lt** *S tí^tT*.^**! t* Be**'fe* — Liderei «Indicai» preso» e capan* tu wjmm <J* *««» •** *

cadoi pela policia - Imperativo da demo. i^íS^íiSS:'
cracia: o (naitaroento dn» autoridade» SJ^rX:S Ü2?í

faacícta» *« 4*i*i» •« 4» *»«»• ••»»*»
»4»l»« ,6mh». • ttm 4* piHnUi «**• iTtatton tUft»** á* liilu f IU»«

0 PBÜLETaniIlDO EM FUCE aviso
DO CONGRESSO SINDIC Homenagem ao

DA íAü DE ITARARÍ

.tM.<4iirt*hi« Am »«

ptfiKfMl MlMtWftliff l*M*ll»
Hl, .-.an TlltM Imt. tr*:\f*
l | - |r,t.»t.»tif *»r. ).«(, d«

t»*«* • «»«•<• te*!!* ««>»» n>
ewútfc «i *'««* iw, luiiil.
»>«.« t tftmtdtltií» dm «i»>
B„»i< jww*!****»** h** **?**

•jhm n >* árptfiUi-ér*. atara»>
4, tt ^í"» 4t farlM» i«.ih

\Uimn ri.tMtta:m dt CMwlh* ItN a pi ?i» » • NfaiWMM»U | _'-_^ rfn_lia LmLaa* m tmMbMtnkt Ahimm \dt h** »»• ii im*. r<* **«# <i- i!"?r* '„"*I*::iZ"."~ZBlswi*
I «<i*.i» 4# Hr»«ttlf. tt-ftil f(*M<ta i»«*.H
PnUafiNtNl Km c« i aiiha »l«6' Mu

l*'i'lo

«tiiav. e*it«tt At-mi. Valrtuim
Umsttdt*. UtmUmm I*** !»•
..aju. Ji.riMl fTltrTlIfti Ma
HMa m»i«i.»

afeU ** nn«l|. p.rtt4rft4a «Ml MOfcHt;* K1NDI0AII IttCJMIS
«*.«• im mm (MM t tti vt*. le ESTANCADOS fH-\ IHJUtM
tt «•«!«'* w Hlndlrala» 4 it*

f*nlr*«tm i«.t*ai»d« $¦>!"• d»

O O*»?**» K« «ft*l it *i»4l'
r*í». a^# 4*&-)» è* «»«» * 011
mi ir-ttMint ¦*«» Otpital,*«• •«Miar <w»íUtt tí» «a» #• itm
«««««««ije im Bàttarta à* pn>

K* pf-<»*«» tá* Ut.fit ai if»t»»>
Stinfíí*» paflsil***». iS.»*«#fil#
4«í--« Canil***. *Uj,U> 4ff MM
Hfiãl lí* fíM-f, f'rífi-4-i* p»ti
í*JW*--«r|v|A-IS!* « »k*n*<««* *sW
í* tfi«MMi*«iftm Mt »rn má*

A tett ds l**»afr*íi» maiio
4 pttiA» dm tif04*4# do pi*»
«iJirudi. ej-ií 4«Rlro ««74*

OMCatVI Ulsa-V.il» -Su DO OI fftlt

UtOI -f.i«;t|#-* dt HlÇÍ«.
C'l**.!4« » »'4t P"ã fOI* C«fti»*l

a?r*4i:«i. • oetíhimwtjmtj Oml
** TritaliuutoCi d» ttiaitl. «*'-*«
«*.•«'¦¦*« I* k U.-ftl^-stíU ritt
8WH i«iu. Hpdâ. »u«iéf d%"»'» *• "*«»'• *» i*l«K» : ctmMfr*rA9 *• Tiatalhfcdofri

¦MftnUn*. Aiju-t*. t)i!>»lh»<la
1*% Itrsui ^iitwirmrftl» e«|i*i»»

O* ir«teltu*M«a ««'««ntijiAü*
Amu«» At «í»» *mtim titákêH
««--¦ii, rMBMMlif l«4*l m ro-
mè%$m s<mmu Am »í««ii"

A9 t><-4*'.«?H48 A» H.*m4 IM#-
fl*» » HHiaU tt)»» |J4* (H tl».
fcê-Oii*v-jíi. Aa ntttftA*- •!«*«<¥ A*
(iHSIf* O.O.T.B.1 p*n#t Mwwr»
i# tww pmma «tfiiiu a# ua
flimn A# j.*i l«t»s »*?* «wüvn-
t«Ké« píttltm • rínfumi*-.! tf*

Uniu centra • nttttMto *w*
OttvU a h*>iim (KH« p*r nvc^i».
i«» í.;í; jhAk» At »«J» t p«u «i»¦
rttia A9 rM (tttlttfo e M!!t|!*l
Aw tí **#*-jMMí*»it*. pt-j pfofrfn
At «•»«.* Paul», m ti i,tnli!»4e*-.*
u*a iMitâ rt*«na,*ini«.í*a dc inlt'
11 v« ;• !n rAiiít.» tttw mal» to*
itra» tm IM {*> ia lH«èilrlre,

O |Mt4»U füils wt*i.UAãa #
tttn» í«Ç« IrtAMMt.Ultt C».*>»í dl
n.íiaf qual4)urr irw«-tw 1»

i»iiio4ti». • itlntAt ttpf
Itlí* st* ta pino. M mAw d*
Mtu4tt. »w im if*iíin<u A «ut
ftut 4 u*- ... VAt l--> "i n*tl

lutmt^^alt^^tJ^tk^u |««Wi *•• M f»1*1* rr»,*1|# *». í«?m»»d» » BWlw Ctount.Hiít» mlftuwutim*, com çt«

«tMd», »illir<(til«.4ieiitl A»t |«AM «1# fia. (et t*|#*r«$ai».

• aa -.* ptlo* BKru**« ali»»» dt
H« - • «- Un» al<i«lllAd»»- t

[irinrafuiiti drntr* dt «m "im

d» A«#ftí4 Ullfl» tCTAL». CIO. míiíh» d» ns**o pa* ?»m ¦ l>e
ai T»id«» Uni*»» tnslf**'. * trweraci». Te» ftetuiw » tí»*-
COT dt rrtttti, ti»* eundifítc» tt ofarrait» do o»**» p»U. eani»
toiiiKMti « iruti dt dneotatolpitactotí ur«(». > luu pela tua
Cita*.» BindítâU de mvm pai» • iri-íj-tt-Afacu, libtítAndcH» ca

i»»i« ainda nau tamaiitt (tm* itttM Hlianda. mtmtrf» At ta- ,*$* iMituiamtiiir. alt Mi <*
tM <ta fowriMi* At lv<timo tti «*«''*• i«litwiad»ra At CttaSaM |t«crftA« ptr AtU i«tdtd<ai dt
tMiu «art-tlat. ilitaruiadaia d« Catt«tr«w üii». Umltt. •»¦.» rã« imi. OMUtrAl-

lilluftm M lattalM da rn»- dkil. (d pi..o (x»r tit, ítnr«IUi ,tm ,m y# biul:| alrt.Ud» M--
p.1 tisttia o ei imt» a atta ot fdwia t mrtidat nua aaitmatit. .u« na Vil min*. iHf ftt tl a
fitU aluttao um lui|Kpj|a.i< -ji*>tU» na AttBjHl «t.lal.j \j|- («liiuiitiUr |i..* c.-í.r w.i.,.,
atai* a* tria da pai* a (*<**• 

'í-t ri»i*mittiu»*.»r para a tacai [con Aí ttar* b» *>. a li-a dr
M dt fiarral Italra. A aVwa \nftU \m m ttwãmi» m ivtm iMbraNaVia. Na» aabe d* para«tu .<.(.<iuiite.ii Bati «ma tí. .«Aa dt no* paitllifM. cu pnr anda and»*, i-wiiai»
1,1.. tj par rtfta «.aa »a|», riia 1 l»l«UU»t«i« at '«ra»'' ta-a j^-ru» Hut piít i#r. hsta Jm
tu drtatanu ilnrn* 4jim> deu* mlnhart«-f« paia a Aaadr. jfjaniu dt ilaltuiiia. i»«e ema
í, tretmbtttt a tmprrallia. rrn *'"'" drraca lalita a am aiaul ita] atR-ira a patia da rate t 1. I
atati da vrdna t da iiamju.ii «-1'-»-' jmtni». a ttm dt tjaa a toar 8«U St.U. andt «t 11
<i4«. era nomt da drinamil*. jlraiiaihtdBr tntUiie tn »«.«».* • raa" paawram <;i<a da tttaa tio.'
** traiuauata dat (avri.ui \d«* demtit Inlrciaair» da Ca- ira a iKâsr, finalminlc r^rcaa *'
tar ttada arapim pa*i«^ dr r«*- m»*»^» a cjita j» noa ir.n.mc IL, Ifalida Crmrat. antíi» rtnfcirtr' '
raRuadidad* aa apj/ilho ra "Wo ** «ru»*»** a lal. trda- na a:è at 13 hera* da dawinía.
taut 5 trará»» *>t rtpaiwamrnlof. J .,tuit-:a tal alia".
laüALTO A' I úOC DO StNOI- j «>» *>«*dr dlrijUami. para a ;c nmia .^^ j^*^ c*.- «r, t-.vu u paVia. t unm* aat

'prrutH, drt-:. dt wlirirm aatnt | M.8, íjt» m organuacAo dM;e*ç«i p*r tetfai ano* et ntwoi
»m-»t., t laniita, r./aii Idm- IN. Unldat (ONU), cmw Oni* ri: i..-*t.a. _tja. tatm pitnclpal
uluail». Irada tida tain
tiatrdadt áa 11 baraa dt

CITO «IOS StAttCtSCIKO.-*
nat«m. rttn* rrn intau* t»-Jj-

IFrafa >lata. wtdr. apiairltaada

fU ama fraridt camliaia dr dl- ,8lf0» «»»**fula fafír. rrmgai „.-„,„. ^n )k4im ttm, ,1, lu,
rtttain c tarlat da Hlndlrato *• «»• »•«• «*• »•«»»« tstwun. |
«tt Oflrlati Marrmrlrai aae !'• ""' »""• •"»?• «» «krr*
-.- . r nioi.i.-*r t.r nuu ara t.ú*ir' P*'* H alranrado nora-

I mu c«!i» a* ttoat» da rap*ara.
josmle.1 nAnja.

ilmlade tnomlLartl c Injuttl-
Ik*«»I lendo a rfrlla pelai pa- ,,,rl"» *******> «noloa da Ar-
liiíii» eaalr* / it tladlrata.

-.'.!.>. ia 1G10 hcra> ama
terma de Invealitadorta. rlirlta-
da pela de nome l.-l~b-. Inra-
dia a tede do Ülndlrala doa
Marrrnelrot- IA te aih am aa

racnle. na aüura da nu Conte-

atual,
AtnA. na aaiomorrl rnraml-

r.íi.i.-m--.r para aa prailmida"
dn da Cbmraararla Gaortu
onde ca brlrs^lna lirrram am
rrrtiadrlro fratiral de tadltmo

dffrtam tr». Mario Parhrro Jiw |aU,Ull<' t«« tr»l a rerdadelra
dia. nreilderUe e Nerrq Coita [««Wttâo do» flot tlrrm a man
ra-hrra. «niourrlro. além doa 'a° "° "*n'*"«o draeontrolai-o".
•n. Claadlo farrrra Condr. jA^foHno Miranda foi aapanof
mtmbro do Comelho FUeal e \úo' rttlobr!»da a rlolènela dua
tmrladoa t nnrl FraneL.o doa 1*°*°* *"*«dM pelos belcealn*.
R-ntw, Pedro Canrra Condo e {Kaagadca foram loilot im trus
llli-foiwo rtrron. Acriavam-*e. I ¦•«'•menlos, bem eomo os paprli
oltidt. dr vísiia ao Slndleato. dol* *10c srmeontravam nos seu» boi

C«n ultsr* trjjttarou ot tiít«»| atf»« de d ír*a df* dirtiU» e dti
do- {ItuAarra Ao mundi. muuo. como; irsrindkacAr» do «•;«•:aCs-ij nio

I fator dt tttranii» da pas. pagaram dr «trn^ta orfant mea
-..m ot iwnffífírteia, O o^rraittd j j»

aprendeu n-.-j.M t rasae dtrtr.r-te
í por «t mraao, u tnietferenrta

0*f*ri!# t rrtKdf sry*>«a a prs*-IttaitAí t a po*-* toKtoftm w-\
paftar «am fc*!**»*»* $ tmiUtfa]
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SINDICATO DOS JORNALISTAS PROFISSIONAIS
DO RIO DE JANEIRO

RECLAMAÇÃO CONTRA tCOMERaO DE NOTICIAS»
O S.nJKíio Aot loraaütfat PmltaAoaati prdt a maparerl.
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li:, j m -tui.iucia Ac iu.>±t~-,cn'.o kUiívo á rtrUmafao aprtaes-
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CHEGAM OS PRIMEIROS
Delegados ao Congresso Sindical
Ativam.se os trabalhos das Comissões Or- ^«SKV J^S.l
ganizadoras — Exemplo de cooperação J* <m «** ml<»- a mcíft ^uei *erren°8 e

Ot r!ra>rnw» tjut nio rrprweíi-
, tam ot iiatuihtitc;n e eia ttn-
um u miu trrdadrifta r.rctw.-

! o».1 1.1 r>-.f Mo, laberâo rtcrAhti
joi atua reT-lailflini iriirisentan-
1 tt». 01 ele-T.e::!<í mala comi»;t;i-<«' a dcAlctdof na defraa doa ;:,:t• i

nraatrj dt tua elatie.
O proletariado dttt ratar unido ja nillanle paia ttiur que t>-

inentea oportunUtai e ttlstn a.xí-!
tm doi trabathsdorta dct.etn o!
DOMO Con&titQ de tUM rerdl-
dftraa ftnaUdadri. que lamente
at lembram deite*, quando em
ocaalAca da elcicAc. a fim de
aití.-.;tm potloi r.4o ad noa noa-
set orranUmos de clasae como
umbem em careta publlooa. qua-
te aempre o*quecendr que s" o re*
pr-aentantea doa tnibalhadoroa.
pastando a defender 01 Interes-
aes oatronala. rtiando antes de
tudo 01 reua Uiteresaca proprioo.
w-iuecer.do-íe daquelea que 01
eli geram.

SINDICATO DOS AEP.OViAf.iCS DO RIO
DE IANEIRO

AV. ERASMO BRAGA 2S. SOBHIMOlA - SAIA »l
EDITAL DE CONVOCAÇÕES

Pela prrttate eAital At coavocaclo ftcaia ot aatariadot
criiltra Artte Siadkalo coatoraitat para ama A»trml>Uia (kral
BitraotdiBaiia <jut dcvciá rcaUiaitc ca bom a trde a»<ial *
Airecdda I'j»»--h> Braga 2S. tabre-loia. 1.1.. 201. no dl* f do
contalc. «t 17 bocm «a pcieicíra toou,.,'» t *\ 1% I --.» *m
tcguaAa t ultima, «trvcmto ania ocaiUo icuaíi-m cota crMls^arr
luEíiu. paia tidUi A> tt.juiait

uitiíi M DO DIA
I* — f .liara. iíkwUo a aprotacAo d* ala d* ,\\*tmbUi*

aateriori"l* — lllti^ío do» Actcsadoa ao Congreiio Sladkal Na-
cioaali

V — Am uni 01 geraie.
Rio dt laarlro. 1 Ar trlcoibro d« 1946.

LUIZ PINTO DK MIRANDA
Presidente

d !-»ado» fi Crará ao Congre»
1» Xselonal dot Slndleato».

Oi "tira*" tem mais prrnm
1 . Inradlmm a arde do Sln- |ílrato "ii ui^ 11 hIi. a cano de i

tos. Sò depois dat duas da ma-
nlia deixaram-no ali tmwrno.
quase tem teiitldoi e tem poderandar.

1 :¦> veiu noi relatar o hones-
boirírha todos oa presentes, eom !la trabalhador, cojo aspecto e»l
«ma rtnlenela Impressionante. ldcncIa.v-| •» «paneamentoa de
Mnmem p6de eseapsr i sanha !?ue. ,0' u\im*- «Iblndo-nos
d-i arenles de Pereira Lira. que \,3n£<m «« documentos rareados
t.ram lerando os trabalhadores ! P"-¦?«•«* que. aeoMomados a
«t i parta do Sindicato, dehalio i 

*S 
. . manc,ra «mpielamente

de cano de bo-raeha. tô.oa e "?*,' tr,mtm 0„ r"ma de "•"•
«n» ** !,lda"e democrallra em que In-

o" .11, in,,.. « partir da promul-
pontapés. Ao mesmo tempo, 01
rmrtrdrs atreasorts jabaTam-sede roa arllldade. Ce teut eonhe-
ftrça fhlra, era termoa i*a ea-
Un Imundo.

Oi dlrltcntes do Sindicato e
•»<l»i os demais irab.-ilh-iilorrs
qut foram presos no tln-llralo
ios Marrenrlros só foram pos-loi em liberdade domlnto ás 10
hora».

Wueram.nos os dlrlrrnles do
Bindlrsto dos Marccnelrni quee»Uo tomando as provldilncloatnili aconselháveis no caso. Vão
trlerrafar ao presidente Dutra
hlpnlcr.inrlo-lhe folltlarirdade pe-lu medidas eficientes que to-
fou para por ' rmo a provor.i-
cão policial u ao prcslilnte Mrlo
Viana, fellcltando-o prla atilu-
*e qtis assumiu a Assei-" '*la
Nacional Constituinte di-f^nden
ío Intransigentemente as llncr-
íidcs democráticas e Impedindo
t"e se concretizasse o rolpe fas-
clsta.

A aomlssao de trabalhadores
marceneiros que nos visitou es-
Iara assim constituída: lide

fra<;5o da nossa Constituição.
Em nossa redação esteve tam-

bem, o lider sindical Zacarias

Cirurgia «trai - rnns tlcl.
nu 1.11..11 ,h ir 1 IS-a t.", 1
801 - Ciins . 2a. lal f «a«,

fonso Byron. Lu'Íi"lToc"ha Fr"cÍVc. \ I "» » " » "¦ ™ «¦«»!

Centro Democrático
Pró Melhoramento

do Engenho de
Dentro

O Centro DeirocrAtlco Pro-
M/3lhornm,-ntos do Engenho rie
Enc-enho de Dentro convida
todas os moradores do bairro
para a as*;emb'é!a Rcral, oue
realizará, amanhã, ás 10.30. á
Av. Amaro Cavalcanti. 1805.
a fim de discutirem cs pro-blemas locais e anresentarem
stiR.stõcs. nofonMdo d» con-
sepuir melhoramentos para o
bairro.

Dr. Cunha e Melo F°

,., ... ... .... presidiu oa trabalhos dc reunião
unitária entre lideres e dirigentes sindicais comunicou que. dc acordo com o

T.„ .• «j in-slmcnto Interno, as Téíca de1 udo para garantir a unidade e o
êxito do conclave

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DUSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE
MATERIAL ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO.

COM BASE
EM NOVA IGUAÇU E DUQUE DE CAXIAS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convldamot 01 companheiros, nssoclndos em geral, a compa-
•rrm á Assembléia Geral Extraordinária o rcnlizar-se em sua

tedt toclal, é rua do Lavradio 181, sobrado, no próximo dia i
do corrente, quarta-feira, ás 17 borns cm primeira convocação
t ta 19 horas em segunda, para tratar da aeguinte

ORDEM DO DIA

1' ~ Leitura, discussão t aprovação da ata da sessão
anterior)

— Dclcgadoi do Congresso Sindical;
3* — Teses paro o Congresso)

— Apresentação dos delegados dos Estadot que te acham
no Rio de janeiro.

Dada a Importância do assunto, pcdlmot o comparecimento
total de nossot associados.

Rio. J/9/46

MANOEL ALVES DA ROCHA
Presidente

Aproxlmnndo-ie a data dc
Instabçao do Cansrrasso Sindical
dos iS-abalhadorrs do Brasil,
marcada para 0 dc Setembro, ntl-
vam-íe cs preparativos para a
realização do magno conclave, o
primeiro de tüo grandes propor-
ções que te realiza no 11.-.-..:. vts-
to que dele partlclparflo todos os
Sindicatos e Federações, agru-
pando um total dc 3.000 delega-
dos sindicais, conforme noticias
que vím sendo divulgadas pela
Comissão Organizadora, compôs-
ta de presidentes das Federações
de âmbito nacional.

De acordo com os entendlmen-
toa efetivados entre as duas Co-
missões por ocasião da assinatu-
ra da Ata para a realização do
Congresso Onlco, não desaparc-
ecu a primitiva Comissão Central
Organizadora, composta de pre-
sldentes e lideres slndlcfcls, e dl-
rígida pelo líder sindical mcln-
lúrglco Manoel Lopes Coelha Fl-
lho. Essa Comissão continuaria a
funcionar, desempenhando o pa-
pel de colaboradora da Comissão
Organizadora, cem o objetivo de
garantir o mais possível o êxito
do Congresso com a dlstribuiçio
das grandes e importantes tari-
fas de dlvulgaçilo e csclnreclmcn-
to da massa trabalhadora.
EXEMPLO DE COOPERAÇÃO

UNITÁRIA
Assim, no desempenho das fun-

ções que se atribuiu, de colabn-
radt-ra da Comissão das Federa-
ções, a Comissão vem se reunindo
quase diariamente na sede ilo
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Calçados, onde íun-
cionam provisoriamente os seus
serviços de secretaria.

Nos ultimes dias estiveram reu-
nldos com os dirigentes da Co-
missão, Manoel Lopes Coelho Fi-
lho, Luclano Bacelar Couto c Se-
bastião Luiz dos Santos, cerca do
trinta delegados sindicais e pre-
sldentes de Sindicatos que Já ele-
geram seus representantes ao
Congresso.

Presidindo a reunião, Manoel
Lopes Coelho Filho chamou a
atenção dos lideres e dirigentes
sindicais presentes para a signt-
ílcaç&o dôsse conclave que, cin
virtude de acordo firmado entre
dirigentes sindicais dos mais res-
ponsãvels perante a classe trar-
balhadora, reunir-se-la sob o
signo da unidade do proletariado
brasileiro, e contava com o apoio
oficial e com o interesse especial
do sr. minlstr odo Trabalho, que
tem dado todas as demonstrações
do empenho que faz cm que isso
Congrecso se realize num clima
amplamente democrático, a fim
de que suas Resoluções reflitam
de.fato as aspirações e as relvin-

dlcnçõcs doa trabalhadores 1 m-
ellelros.

Falou depois o líder «Inalcal
Luclam Bacelar Couto, mostran-
do a necessidade da cooperação
de todos na rcallzaç&o das gran-
des tarefas que a.v«berbam a Co-
misíãn Organizadora, assim coma
da Importância de que os pontos
que constituem o Tcmàrlo fossem
amplamente divulgados no selo
da massa trabalhadora, que de-
verá participar do Congresso
através de seus representantes
em condições de dentro dele
manter a unidade que presidiu a
sua convocação.

Rcfcrlndo-se aos objetivos da-
quelas reuniões, declarou:

— Estas reuniões tem por fl-
nalldadc acelerarmos um pouco
us trabalhos dc preparação do
Congresso, pois verificamos que
houve um retardamento motiva-
do pela assinatura do acordo, que
velo, evidentemente, criar novas
condições, possibilitando a reall-
zação de um Congresso de pro-
porções nunca vistas no movi-
mento sindical brasileiro.
OS PONTOS MAIS IMPOR-

TANTES DO TEMARIO
Voltou a falar o presidente da

Comissão, Manoel Lopes Coelho,
que encareceu a Importância de
alguns dos pontos do TemArlu,
especialmente aqueles que tra-
tam de questões que o proletária-
ao tem como reivindicações íun-
damentals, como o direito cie
greve, a liberdade a autonomia
sindicais, c a Instalação da Con-
federação Geral dos Trabalhado-
res do Brasil, pela qual luta o
proletariado brasileiro há mais de
um quarto de século numa tenaz
campanha pela unificação do seu
movimento sindical.

CHEGAM OS PRIMEIROS
DELEGADOS SINDICAIS

No decorrer dos trabalhos da
reunião falaram vários preslden-
les de Sindicatos e delegados Já
eleitos, todos acentuando a ne-
ccssldade de que nada fosse pou-
pado no sentido de garantir a
unidade do Congresso e cooperar
para o seu êxito, Já que a classe
trabalhadora nele deposita a me-
lhor de suas esperanças. Apre-
sentaram algumas sugestões de
caráter prático, e tratou-se .ia
questão da cooperação de todus
os presentes no sentido do estrel-
tamento dos contados entre os
delegados estaduais e os dlrlgen-
tes e delegados sindicais cariocas.

Manoel Lopes Coelho comunl-
cou Já se encontrarem nesta ca-
pitai mais de duzentos delegados
vindos dos Estados.

ENVIEM SUAS TESES E
SUGESTÕES

Após a leitura do diversos te-

veriam ser entregues 4 Comissão
Organizadora ate o dia 6 de Be-
lembro, e que urgia, portanto,
quo os Stndlcat&s enviassem tuas
Teses c sugestões.

Grande
Vende-se a lonro prato, com

a,u.i. loa a telefone. Tratar 4
Praça Tiradentea, SC. 10b. ou pelo
telefone 42-0513 daa I* aa 15 ho-
ras com Magalhães.

Sindicato dos Empregados no Comercio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

RUA DO SENADO J6I/266

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria tem a lublda honra dc convidar a classe em

gera! — iocIoi c nio tocloi — para eislstlrcm t t« manllei-

tartm na Assemblíla Geral Extraordinária que te realizará na

próxima quinta-feira, dia 5 do corrente. <t 15 horat. em unlca
convocação, cpiando icrá feita a leitura dai tcsei a terem apre-
tcntndat ao grande Congresso Sindical dot Trabnlhadorcl do
Brasil, no próximo dio 9 e para participarem doi cstudoi pre-
paratorios do dissídio coletivo e aclamação, em plenário, dai
rcspcc;lvas comissões de Fração,

COMPANHEIRO — Colabora com a diretoria da tua or-

ganizaçõo, em prol do fortalecimento do Sindicato. Todoi no

grande Congresso Sindical dos Trabalhadores do Brasil.

Pela Diretorlai
JOSÉ MAURÍCIO FERREIRA

Secretario

Vida Sindical

AUXILIO AS FAMÍLIAS DOS TRABALHA-
DORES DA LIGHT PRESOS E DEMITIDOS

A Comissio de Ajuda e Soll-
dariedade te Famílias dos Tra.
balhadores da Light presos e de-
mitldos. pede-nos a publicação
cias seguintes contribuições rece-
tidas: servidores municipal —
Cr$ 172.00; cólula Frederico En-
Ccls — Cr$ 541.00; Francisco
Cruz — 19.00; Cé'ula Laura Bran-
rí&o — Cr? 590 00; funcionários
da Garage Maurlty, listas a car-
go de Augusto Amorim 597 a 594
— Cr$ 648,00; Construç&o de Li-
r.has, lista passada por Mário
Roctyi e Plácido Braga (seç&o
de José dos Reis e Coscadura)-
Cr$664,00; C. T. B. Divisão de
Estados, diversos funcionários —

Cr$120,00; motoristas da Gara-
gc Maurlty. llítas a cargo do sr
Rubens Alves dos Santos. -Cri
563.00; lista a cargo de Eleono-
ra Plmentel Santos, moradora
cm Copacabana — Cr$ 200,00.

O sr. Oracy de Carvalho, gra-
fico esteve em nossa redação
onde nos fez entrega de um
chequo no valor de Cr.Sl.000.00
'mil cruzeiros), corresponde a uai
prêmio que lhe foi conferido no
Concurso Literário promovido
pela "A Voz do Oráflco", destl-
r-ando-o ás famiUas dos traba-
lhadores da Light presos e de-
mitldos.

CAMPANHA PRÓ-IMPRENSA POPULAR

PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL
IftANDE OBRA DE INTERPRETAÇÃO E ANALISE ATRAVÉS DA QUAL ABGUAR BASTOS EX-

PUCA PORQUE PRESTES Ê O MAIOR LIDER POPULAR BRASILEIRO DE TODOS OS TEMPOS

A EDITORIAL CALVINO LTDA. comunica que destinará 30% (trinta por cento) da venda do livro
..cima em beneficio da Campanha Prõ-Imprensa Popular. «PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL» não é
;<a bela historia romântica dc um homem e, sim. a rude historia dos próprios acontecimentos que o revelaram».
Os pedidos, pnra esse fim, devem ser feitos diretamente a VV. Asp — TRIBUNA POPULAR — Avenida
Presidente Antônio Carlos 207. 13' andar. Rio — pessoalmente ou pelo Serviço dc Reembolso Postal.

AJUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA POPULAR SIGNIFICA LUTAR PELA DEMOCRACIA

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS-
TRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL E DE LADRILHOS
E PRODUTOS DE CIMENTO DO RIO DE JANEIRO
RUA HADDOCK LOBO 78 - TELEFONE 48-2555

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
ELEITORAL

Convoco os associados quites e no gozo de seus
direitos sociais para se reunirem em assembléia
geral eleitoral, que se realizará em primeira convo-
cação ás 18 horas e ás 19 em segunda convocação,
hoje, quarta-feira, dia 4 de setembro de 1946,
exclusivamente.

Eleger um delegado para representar o
Sindicato no Congresso Sindical dos Traba-
lhadores do Brasjl, convocado para o dia 9
de setembro de 1946.

NOTA — Os candidatos deverão inscrever-se
na secretaria, e o sistema de votação será por es-
crutinio secreto, não podendo votar os analfabetos
e os associados suspensos.

ARTHUR LUCAS DE AZEVEDO
Presidente

^^^A^^^^WHA^i^A^KWA^V\^^ti**i^^A^^^^^W*i^*^*i^-MS^'*^W^VVM^VVVMVWVV^»*>''M**«»

HOJE. A ELEIÇÃO DO DELE-
OADO AO CONGRESSO NO
SINDICATO DA CONSTRUÇÃO

CIVIL
Conforme vem sendo ampla-

mento divulgado, haverá hoje
uma movimentada Assembléia nü
icde do Sin-üc&to dos Trabalha-
dores da Construç&o Civil. A nu
Haddock Lobo n. 78, ás 18 ou
IB horas, respectivamente, em i •
ou 2 ¦• convocações, par» que te
realizo s elelç&o de um dos de.
tegadot ao Congresso Sindical
dos Trabalhadores do Brasil.

Jà se acha indicado, para par-
Uclpar da delcgaçlo do Sindica
U>. p popular líder operário Joio
Amazonas. veJio militante sindi-
ral. cuia conduta em defesa das
interesses da classe operaria cou*-
tltuo tuna garantia da maneira
como. m eleito, representará &
altura, nio só o Sindicato a que
pertence, como a do operariado
brasileiro.

Dal portanto a grande Impor,
tancia de que se reveste a re-
unláo de hoje no Sindicato da
Construção Civil, esperando-se
que a ela compareçam, em mas-
sa, a totalidade dos scus asso-
ciados.

CONVITE A TODAS AS
MULHERES TRABALHA-

DORAS
Todas as mulheres trabalhado-

ras, sindicalizadas ou nâo. estio
convidadas para uma reunl&o. As
19 horas dc hoje. t\ rua do Se-
nado n. 264, sobrado, a fim de
ío proceder & estruturação do
Departamento Feminino da
União Sindical dos Trabalhado-
.-es do Distrito Federal.

Com a proximidade da Insta-
laçâo do Congresso Sindical,
maior consciência ganham, os
trabalhadores em geral, da im.
portancla dos seus órgãos de
classe, da Importância de sua
oiganlzaçüo. E, como no selo da
classe operária, a mulher bra.sl-
ltira representa grande percen-
tagem. tem grande significação
a reunião de hoje, visto que atl-
vara a participação feminina no
movimento operário do pais.
ELEGERÃO. HOJE. OS META-
LURGICOS, DELEGADOS AO

CONGRESSO SINDICAL
Os metalúrgicos carlooas, por

convocação da Diretoria, reunir-
se-áo hoje, a fim de eleger dois
delegados para. no Congresso
Sindical dos Trabalhadores do
Brasil, representar o Sindicais
da classe, esperando-se o com-
parecimento da totalidade dos
associados, dada a maneira como
vêm manifestando compreender a
Importância de que se reveste
este conclave. velha aspiração da
classe operária brasileira.

Na citada reunl&o. convocada
para ás 17 horas ou. ca*o náo ha-
ja numero, ás 10 horas, serão
apresentados, aos presentes, a»
delejados dos Estados que tt
fíiham iu *.a capital e que pae-
ttciparão do Congresso sindical.

TRANSFERIDA A FESTA
D03 ELETRICISTAS

Em virtude dos acontecimento*
verificados sábado último, nesta
capital, os promot-ires da festa
que, naquele dia. deveria te re-
..:.:..: na sede do Sindicato dos
Oficiais Eletricistas do Rio da
Janeiro, á avenida Presidente
Vargas n. 857. 2.* andar, foi
transferida para o próximo dia
7. ás 21 horas.

Para esta festa estio con-.-:-
dados os associados do Sindicato
e os trabalhadores em geral, es-
perando-se que a mesma, revla-
ia-se do maior brilhantismo.

CABELOS BRANCOS?
QUEDA ? * CASPA?m
resultado garantido-
pedidos: rua iiapoa.16.rio

Universidade de
Ouro Preto

Foi aprovada pela Assembléia
Constituinte a seguinte indicação,
apresentada cm sessão de 28 do
passado:"Requeremos â Ilustríssima Mes*
da Assembléia Constituinte enca-
minhar ao Governo a sugestão re-
latlva a fundação na Cidade de
Ouro Preto — Monumento Na-
cional — a Universidade de Ou-
ro Preto, constituída pela fa-
inosa Escola dc Minas e demais
faculdades que ali sc fundem. Tudo
nos termos da recomendação do
Conselho Federal dc Comércio Ex-
terior, que sc junta por cópia,

A's brilhantes razões constantes
daquela resolução nada é necessã-
rio acrescentar-se para que tenha
relevo a Iniciativa, aliás levada re-
centemente A convenção da U.D.N.
realizada cm Belo Horizonte.

Sala das Sessões, em 28 de agos-
to de 19*16.

(as.) — Gabriel Passos, Lopes
Cançado, José Bonifácio, Daniel de
Carvalho, Bernardes Filho. Maga-
Ihües Pinto, Arthur Bernardes,
Adelmar Rocha, Soares Filho, Aloi-
slo de Carvalho, Jalcx Machado,
Aurellano Leite, Toledo Pisa, Mon-
teiro de Castro, Milton Campot
Licurgo Leite.

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES, COS-
TUREIRAS E TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE CONFECÇÃO DE ROUPAS E DE
CHAPÉUS DE SENHORA DO RIO DE JANEIRO

LARGO DE SAO FRANCISCO 19. SOB. - TEL. 43-7413
(entrada pelo n. 23)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados todos os sócios no gozo dos direitos slndl-
cais na forma das leis em vigor, a comparecerem á Assembléia
Geral Extraordinária a ser realizada 110 próximo dia 5. ás
18.30 horas cm primeira convocação, na sede social. Caso não
compareça numero legal scrã realizada ás 19.30 horas, com
qualquer numero dc sócios c com a scqulntc

ORDEM DO DIA
I* — Leitura, discussão c aprovação das atas anteriores)
2' — Eleição para um representante no Congresso Sindical;
3' — Assuntos gerais de Interesse da classe.

Rio de Janeiro. 3 de setembro de 1946.
DAVID TEIXEIRA - Presidente
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•J**«t.2!&^ Morgan, Mellon e outros barSes da Wnit "Jg *£ fk%2ró*5
, «lt. *A-*>»fc«jrnt', *f**WfS *^i*»»»* _ , . ..,. ** z .^n ii**». *.*» *tos#í*»'*(t.*'** Hii fcJ*,^*. Str<!t?l controlaram cm cinco anos 3d bf fê^JFJgtlK*
\ZXlÍ**T*\fSSS^ Ihôea de dolarei, levantando barreiras ao ^3i^*^'
^^I^^JLtu^* comercio e ditando 01 preçoi de todat ai ti»!mg^jogjgt¦#]^
££ SRÍStôrTK «Ütidadcs - R-5ccia.se a intervenção do ^^SS^-Ta»^.^ ís****
3 ^wy^--ff.yaj^f.-^..-t>*: sebiRiite de Truman a favor do» acuiados «^^-SíSÍ, 25

O roí'», f Af AÜ«ef:Oí4S t*««lH!íflfJI M SUAS S PS IíAIMOS. tem im.fa 4 «aaiar re=
ia****** u tm de to**-*-* %m 9* 1» tafetiatalt*». 0 te* «aai* temente p*m*m tmttd ** uiimu* •¦*»*
I iJrfiBftaafs a »**fe*mi d* pafóto «fe »M»«*f¦»*»«!*** qae mt*. pw tof«*« «• «*---». IrvmfWr»
m**«» f*«**r o pnxetra tftssjejaUfea d* ¦**'« r*'m Hu tlkki, **«***«*** ttmf-td» 4* netas****
«;» 11*14 u*...*!** a ttu mxdsm em tmm itduidt.

* pmtemm *mm*i U^ mtpt.itH-ai-tif i% f^wpefí tmms,
i%*m «* *a'a'a mm*, «tor-*» «fej&ttiH »*i oat-MHHfi 0*ktmu,
wi**reA*m mmmm, rn <**|Sr**i.» .

PARLAMENTARES EM VISITA ÀS SEDES
DO P. C. B. DEPREDADAS PEEA POLÍCIA

Dôfilnso, logo apôs o Iívhiw «entanto* do coto A Atam-
Um«i.to ds prov«x.tdí>r» ist
UntKíu paltsM que pa-ma
icsre «% er*attur«í»i (lo Parti»
«áo Oí.tunUia no otoirim ft-
deral. es sede* dt* Comi'»* Na-
eiimtl o dos Comítcs Dinrl-
tito or, m vtttarJoi por pir.a-
mcrtiates e joma tolas.

AMiia. A tarde de antoon-
ttm um* c«rntoi*»o de repre*

bleta ffacionsi oonstltalnto,"..;.i'.'.a dai sr*. AtoUio de
Carvalho FÜhO, Mâlto» Ollrn-
pto, Oureel do Amaral Valen*
ts c Baeta Neves vtíilou. em
companhia da senador LuU
cario* Prtilei, 8ffr.,ftrto Oe*
ral do P.OD., u sedo do Co*
mito Na-Ional. A rua da O.o>
tta ne 53. e o DisrlUl Crntro*

—^mm^^^^mmmrf A f ataattTaMLW. ._

IKiiiiiiííj

aul, s rua Conde Une na 15
*. .* c-.,:«;'.v.i't líV.f t-.ulA

Jir..-. <ir-i.-tr.idi.>» Klt-chit, RO»
cha, Jtm Leomit e Easrrs Fi*
tiro, t.¦'¦¦**¦. em c¦•»•;-.•:*?-.íu* r.>

Maursria Oraboto n» »*d<f

11*4.** «to Ui*»* rt»*Bta*it».-*» *
ttsmm,

fi* u t-lrl"#n»i» l«to tora **af*ttt4*
Ml 4:V.*it"*Í.-> <««*.» Mlatrt* ft
r-.»i»«:r». 4.» ttota* dt*«»t»ntAie»»f
«toctia imi ,-..«w***»»t* %*mm
nt tua eampaalt* r^tiit* * dotai'
rtaiA» «toa m»*wí»&**t>>* utit-tiiaU*.
is*. ta iar*a-^ «tv* ajü«f4r«ra a
teu permita «to* fta*»*r»»* nato*
itimamtu u UMiautv o fa**
CÉHHOa

MOROrUf. Mt:it>:.' K
OUTU08 ACCHAlíOa

Oi it-.nl'»*-'» t-»«w»»* i»..-rte,ata*
rttratiaN, atuíitn««i** **tt Iniaatl.
saejto. (At eu u-iuiiM*"»". Msts*tt
«'.anit-T Ai Ccmpatty; rtt*t li**-
utt tvrt> ?-u «i. t>;;! 11. Itoatl ««
Ce«nu.i>. Iftihii. to-.-b Al C**tB3»
1 -:¦>. tamut. if*.'i»t,' At C-dta*
l«*rtr a HS>»it At C%i»pan)f, In.

A -:•.-!«- - lunbífi

mmet SfaWttlM «?arpei*Ait«, 9
mijlie* «»«*i.i«k»,

o |tórtt»*t ««ãftfiiHitto cta^wt.
t*4a paf «*<i«« ««wí*» t «trar**»»-
1*4, h e>«!«* um^* *"**« **

*a-:<üí*f« **j * a*,***»»*», d* tm-
. ...¦!***!*«*»* ttm-.ii-a-

. («.«tl,* «Jt» «J«jtj|*ai> r*t«j»a fe*»'
mm, Wl «a» *¦**»*» «*ftrad* •
1 'ri r^tt»»**» m<m t*-ms *****
tmSm u rnsAtí* um m u**m
Mtmt itautauA*, rwv-mmme
t*A ti*«ít*r!iia«;»to* tm imm «to*«

1 IA - íl!*sh»«u Tstwh*. fftTrerrftdir teral dt Itens Kons du*': -7» 4wí«fi!-*a''' »**« -"rto «to enado maio-» maior*
íisSJ SS* ««»*» utmAtrtadmA morte 9**"*™* ^¦ r a 111 :!«»*> de eiianjai, Aml-at foram actuado* de u. Jul*

'1 e c-íeriilaio t»".to'.'* amertcínat. — (A. P.I
*"VA'an:í du ortanlt***** democrailcat chlne*»» tm

:* r71:.. ..." _.».,, . — «» *,»i »vv-MVi!.ic," um ar-m iiííh-.L'Ú».VJllnf. pt-büecu no Jonal -Wc-utlpao** um 1' 
Miiteiiío ;s nteei-lisda da, chlnrie* bolcoiarem a* m

â*r7s*»mr.lLz.. *r a* W»*os «-^Idotnio «n-.n-íartm
17.. _.!.«.. x. .«»»'»- *. Knfiminiar.»". - «Ta:* oe!» Ir.tcrprei

um ar
me**

A
«rpreist

B3T

- < ¦'. *;, -*^r nt&lá

w,, ¦'ii*w-*mÊm9mtm

l*^£iklMlt»s*%Sv fPf^SSPífrftlrâíB*»jjB*B

tua aal stoa cto apoiar o Kuoaitnu.-.i. - «Ta:* peia it.-.í-?i---i
.'^r^^-ro -p. M." de Nova York publica uma Ia

L*:-m»**o prtxedenle da -fftotte-.r*
mr.c©-l-*ç.'n.ioto*" rjue fala em um Iru*-
trado atentado dlrtetdo eostra a «.da de tentando, por toáoa cs mcitii.
Franca. Dl* a tnfo*me que • Intenion*. rnejono os m»*!'s cnminoscs.
tc-ilicou-íe cm maio uitlmo. De acordo «j-riia*. q*je a naçío se enqua-
com i**na lníorm»çAo preitarto por um àn n3í n0rmas democrdtleas.
espanhol antl-f-anqtli:*. durante uma | p*0mulf"ando a sua Carta

ftSS^O^ISO. ""^ |«^StTa*Í»T. 1. ,m a curlüra C»«T«W'aito3, Urard Fie-DMte modo maiidatarlos do m u*ms,n n»^^,,; Kiú4ti,»**5.t) 9 da RípCulica puderam 
teiUmunhat. treiso-ílir.erti?, a--
eenss ds vandalismo, d: bru-
taildade. verdadeiramente sll-
fasens prelteadas por Indivl-
duos qu*. em meniaüdade nada
!:.-:.*r. de«:ndo ao que ds me-
!bor pouula o ntuluro a'emi9
9 o fasclímo Italiano. A»
monAtnioiidadea p?rpeira(*at
eonira ei orfanl.*mm t*o P.
CB. partido lijal cuja rtlvl*
dade ío dcíenvo ve t*-niro da
ordtm e da lf^rslldfide, cr»
noas pátria, num momenta
cm que ela atravesa rma da»
fasca mais difite',, da sua
cslslencla nacionr,!, flrarin
c«*Tno um ticstaáo rlvo Itui»
par.avcl do que é e o «ju: trato
erse pequeno itrurto de ríaclo- jnarlrie nar!•fx-*,Lvt*vi qtte aín*
da re encontram eiiqulstados
no v*»verno do B'n"ral Dutra.

tasm usmm *s%t*mpmu «*«**' w r*te«d»f*»ttii'*» mm oi law •
«aa r^telsnaft^t*. .**t* «s»«i.^ai tl»to>«# w» qu* ««to* «• *^a*e****r*r«ie»
tiitntttttti».*, qm m taacn «tom- ttaaeArloa t»iMt*aU»wl<**»-f**
««humWí^ inaitliiriitom raato d* |.r»r«to* • i***^*»*»*. «tapef**»
t.m.m.m d» mmw, m m **» m*^** f***w*i tm tmu
qtórwutttit» íwi i-*>. mwáu t 'n** SiitTtStaiinirsii t. mmm
TMUC l»fM4M«?*f-li'3l. t*** «aa* pMt"**i*l»«tti*i.t«. * CMSTA lA^t***
rwiattm M mttn* * lf*í r««t»to* Ura «>**»¦»!!', d***»» t^ii.uir»»'****
^ tjAtMrt *rh*»*# rw rttototto tto pt*«l«to«
CONTROLS U» COM-tnOIO I Ia da BI>1» * t>mi**.«jr. tara d*

IKü» I.IICÍW |tTStadJiiw*». I»»»»»»» e*A* m \t um
Atosam e** t*",*»* *¦ do t»topsr» | »iqu*to tHiatot^im-itW nur-itm

lanutit» «to Juiilt* de Wi«*l«ii«t' i irm* tort** rmu t«»m a C*»4
un «tua mt* sãi-iwr*. ape*a*»a» M-»rir*n eom t» fim tto *«m«"t
era ií»o alia* **«»*» «le tawtd*.»**/¦« dmro «to tersda « tto sts*
eimitatom l«r*»to o *e«t*teto «oiUma"
pato. UAo Ite» «tua «tostarem «jmIa '
as indòtlrto» que M*.»« «"'to"»
ttlf-m, retjtulim *» «râ* «to í*n
eitrlmela tm «to *m*m*pt*t% fi*
sam oa pttqm, teioltfta tAm* o

iiiicnni de manso

0 M.U.T. Proíesla Contra,
as Violências Policiais
Trêâ membros da sua Direção Nacional
foram brutalmente preses- Elojriam a att*

tude corretn da Policia Militar

tes*. de

fxc.tr.So de Franco pelo norte da Es-
panha um trera foi dlrsmitado. porém
houre um ensano * &¦ composição de
rraneo nada tofreu. — (Ü. P.I
Díc-I-ATERRA — Aumentou a cliío no
!.¦¦¦.> do toatialrilímo britânico eõm a
ação tomada prlo* SOO membro» da
ünliw dot Trabalhadores cm Transpor-,

.. que te manifestaram era greve nSo autcrl-
tada eonfa a própria Onlão. O líder desse movimento. Frank
Campbell, declarou o scsulnte: -A luta apenas começou. To-
do. reto etomoo preparados para abandonar e« transpertes e
• união Oeral. Farei tudo o que estiver ao meu nlcance paro
tjombnter 01 tentáculos tonçsdo» pelo» ditadores da Lnlllo. —
(A. P»>.

m* Pontes responísveU dtrem que todu a* forças britânicas de*-
tacada» na» índias Oriental» Holandesas terão retiradas ató
30 de novembro próslmo. Aquela* fontes dizem que naquela
oportunidade o comando militar em Java terA entregue aos
holandeses. — (tf. P.) <

BUQUÊ — Comentando a tttuaçlo no *fj-tcnie. o Jomal *E1 Itü-,
ht-1" ecreve: "Estamos cansados do repetir que o nosso povo
r"'t\ em decadência. Patsaram-so década», mas nenhum me-
**,. r-»:r,to eraenclal foi empreendido em norso pais. Os ins-
t:u:n:ntcs com os quais os camponesa» cultivam o tolo «Ao oin-

mesmos usados em tempos antigos. Mala de 80% da

Constitucional.

CONSELHOS ÚTEIS
a homens e mulheres

rjarvocaft
O »-,-•-.. r- ¦»• -ttm* ttittn

6» -e|ti-»n*»-l--*-ii«i * tt trata*
mMilri tm» hn**n'>n'<i» fíwittnn» a
P!**vur». a r-«n-'« pnt» aa mnta*"-n» ttnita ntr »|f, **»*n*>"i«»i1riwtt
a M itlttrtll*»»**» n* «il» •»*<-»-«*.
tflmttn-»» tm**» in»*»--!»»!» M
r!»»>-« m»nn» (»-nt»*iítm. -. teif
run» A »,-..¦•¦. ann» »Mun»
etlu^rta »»in»*»iilii rh»«»»» • r*«tt|.
c-»«li« tvwltl*-»» noitncln.»» nn m*r-
earln d» «trntM lnnm»'r<» o**n»m-
dn» e«imo1»i»»f cvit» M*nd*1tn«i
P nrtw m fft •¦'¦¦!>* msv11r»tmpntrt
dn» n»r**>» « n irm*<lln IniHeiOn
p«r« o» nu» »»n»»m-*# »h«Hrlna a
rr»-«'.«rln» rrnrturlnelr tcln rt*•tn.rirtnra nn» nrrrn» -o.->,,¦-....
D»lt» »mne6>a dlarlaa. n. •»• Mra-
dellna* mllra o trttammtn Otm-'.-¦' ¦ r '¦ num -¦:••- *«p»*o •:•
t*mr* nh»»m».*» mrlhrir OUpnil-
etn : i-i o •• ¦• ¦:-... (lileo * Int*-
lee'iiil. mliteneit I (tdlft • um
b*m r»tar nnta»»l pnrqu- a» ,nfr-

i^BB^^^VK^bF. .';'.: . yq&Ax •

du Km todo o Brtill. r-: •¦-»".-
Io Prtltaa. Ooni. r*-.*:-\. 41. Ria.

da 01 ••
ao'sa nonulacAo acha-ee cm grave tituação econômica. A mi-., -11» »iut» rtn »*nrin -Mi»twi»ci-

seria da maioria do noaso povo 6 um fato. An epidemias es- d" &£*J>jm>$' ™*iLZ

lio ariolando o nosso pais. particularmente as aldeias. O

Jomal c"sío que o Imperialismo britânico A o culpado por
todas cí-as desgraças. "De*-c!o os primeiros dias do ocupação

'do 
pais. o Imperialismo britânico tem seguido uma política

desonerta. diretamente contra os interesees do norso pais- Tal

política procura perdurar ogora. H*s*a poUtlca A- apoiada per
certv elementos nacionais." Devemos lutar resolutamente

pela- r • ca liberdade, tanto contra o Inimigo externo como con-
tra os tralíoresi conclui o Jornal. — (Tass pela Interpress).

OOOSL >.VIA — Dl* O Jornal "Polltlclea" de Belgrado: 'N&o

coir *;", mos deícobrlr quo artigo do Direito Internacional.
un.vcrr.'.mr«ato reconhecido, permite tornar a devolução A
Iugoslailii dos seus navios, dependente da solução do complexo

problema, da navegação danublana." O Jornal acredita que.
detendo os navios da Iugoslávia, as autoridade» americanas
foram levadas pelo deíejo do exercer pressão sobre o pais nesse
nssunto. -Possíveis diferenças entre o» aliados a re-pe!to do
estatuto da navegação danublana, saUenta o Jornal, não de-
veriam de nenhum modo afetar o Justo pedido de nosso pais.
para a restauração de suas propriedade» arrebatadas pela
força. Todas as leia morais * obrigações de aliados deveriam
compelir ra Estados Unidos a libertar e devolver A Iugoslávia
ca seus navios tAo necessários ao »eu povo." — (Tasa pela

j Intcrprc*^) • «a -"»-• » • *
'— Todo3 03 J mais publicarem a reportagem do correspondente

cm Viena ca Agencia Tanyug. a respeito da prisão pela po-
llcla militar americana, em Passau. a 24 de agosto, do chefe
dn frota fluvial Iugoslava, Antunovlc. do capitão de navio,
Alfierovlc e do mecânico Btolkovlc. Simultaneamente a po-
licia iclou as portas da agencia. No mesmo dia. tropas ame-
ricana3 bloquearam o trecho do rio no qual os navios lugos-
lavos tstão detidos pelas autoridades americanas. A 25 de
agosto frl colocado um tanque americano nesse mesmo trecho.
Até 28 cie agosto, salienta o correspondente, nfto íoi dada ne-
nhuma explicação a respeito da prisfto das pessoas acima nem
tão pouco a respeito da interdição do rio pelas tropa* ame-
rlcanas. — (.Tass pela Interpress).

firtEXICO — A Federaçfto doa Trabalh-dcrras Mexicano» (O. T. M.)
confirmou a> noticias de qu* oa trabalhadore» do duos fabricas
ele c::ploslvos subsidiaria* de Dupont, em Dinamita, no Estado
de Durancro, tomaram conta das fabricas e expulsaram os ge-
rentes e pessoal de escritório. Acrescentou a Federação que
ns fr.bri.- continuam em atividade a acusou a empresa de
tentar pr.ovccar greves, deasa forma causando a escassez de
dinamite * abrindo oportunidade para "a especulação no
mercado ;t. de explosivo*". — (A. P.)

SUÉCIA — : „ anunciado quo uma delegação comercial sueca
Irá a iVios: u em dois gTupo». «Ds representante» «ueoo* viaja-
rão em c.ioplano hoje e amanhft. A delegação é chefiada pelo
emUsárij Uolf Sjnleman, e pelo vice-diretor do National Bank,
sr. Karl Ldcck. — (U. P.) . ;tí:-r*5^fe,^

Não renunciarão os
membros do TSE
Havendo sido noticiado que

os membros do Tribunal Su-
perior Eleitoral apresenta-
riam renuncia coletiva, den-
tro de poucos dias, procurou
a reportagem onkm sindicar
de, veracidade da noticia,
após o encerramento da ses-
são daquela corto, apurando
que não é verdadeira tal ln-
formação. O que se dará é a
nomeação de dois membro;-
do Supremo Tribunal Federal
para o Tribunal Superior Elel-
toral, e que se realizará cm
sessão especial, dez dias de-
pois du promulgada a Cons-
tltulçáo.

Também no Tribunal de
Apelação se processara a mes-
ma coisa, devendo a suprema
corte eleitoral estar constl-
tulda de novos Juizes no pró-
xlmo dia 17, caso não sejam
reconduzidos alguns dos seus
atuala membros.

.'¦;......' «...1 :,;u.i':

A DlrêçSo Nacional do Movi-
mento Unificador dos Traba-
lhadores. compo.ta dos srs. Joa-
qulm Barroso. Spcneer Blttcn-
coutt. Jocslyn Santos, Atcy PI-
nheiro e Euclldes Sampaio, ou-
vido pela TRIBUNA POPULAR
sobre 01 lamentaveli açor teci-
mentea tle sexta-feira e eAbido
último, declarou-nos o seguinte:

— T; '•, dos nossos companhei-
roí da Direção Nacional do M.
U. T., Joaquim Barro o. Spcn-
cer Bittencourt e ¦Jocclyn 3an-
tos foram brutalmente preses
sendo que Joaquim Barroso foi
arrancado do seu local de traba-
lho. Como 6 natural, estranha-
mos a rossa prhfto. pois perten-
cernes a uma organização que
prega a ordem aos trabalhado-
res. apontando-lhes toluçôes pa-
ciflcas para os £eus problemas.
Neste Instante os trabalhadores
do Brasil se congregam para a
íundaçfto da sua C. O. T. B.
Estfto ele» preocupadas unlcamcn-
le com oj réus problemas e «e
preparam ativamente para a rea-
llzaçfto do grande Congresso
Nacional doa Sindicato*, a s-. Ins-
talar no próximo dia B. Os de-
sordelros. os provocadores quo
Iludiram crianças, ar.-ostando-as
a depredações de estabeleclmen-
tos comerciais, nfto foram sequer
molestados pela policia do ir.
Lira.

OS TRABALHADORES SAO
OS MELHORES PATRIOTAS

Continuando as suas declara-
ções. dLsseram-nos 03 dlrctorM
do M. U. T.:

— Os trabalhadores são os me-

lt>ore» paidoiat. Nio podem, de
ferras algum», ttwm confundi-
dos «tm o* prerYtsradft-et que
atfdecendo InstraçAe* do trupo
tare'**.* cftie trata eiirangtttor o
C,°rrrno do tteneral Duira. toa*
çararn o pantoa a o Krror no
«eto Ct t*to«a U*-«*tt>*a prptda-
-Vi Por ir,'*-Tr.*.:-i da TTUBU*
*»"A POPULAR protit-tmoa cos*
tn» at rtottrtdat poUrlal. pratl-
cada* eonra 00 traaaiíiatiore».
ne» recentes acontecimenlo*. bem
cato contra a Invasão do* sln*
dlcato* e o Kparseamrnlo de dl*
•l-entes «índlcals. Pretcítarao»
sambem contra a prlAo de de-
l-ttadoi eiiaduatt *o Congresso
Nacional do* Sindicato* e con-
tra a prUAo de mesore*. Ora-
çai ao espirito ordeiro e organl-
rado do* trabalhadorei, casa*
provocações fa:c!stas caíram no
vácuo...

CORIUSTA A ATITUDE DA
POLICIA MILITAR

O» diretores do M. U. T. con-
ciuiram rusim tu suas declara-
ções*.

~- Em contraste com a atltu-
r!» v!r>'**nia da prllila do *r

..... - ,.»
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poixncA
O* aieni** taixti*»* «to Drpar-

lamrmo rto Juulta «*»aa pAVATairt»
luirto^ »tir*mt-nte rw loqorfti»
|t»;a apr«-t«rni*r - ca» a um
pande jurl f-deral p»*a ln*tau-
raçia «to f:«<«•*:.* cr!m!c,*l tm
riu! Mta. Ito o r-íH-i «to uma

I r>f»í,*.iv*| pretitAo do iroiniVt» 00
jter.iitto dt «er arqttlnda a ln*
I mtisaçAo.«**M tí»cr baseia*** na tte-T».

te InumentAi «l* «rra cllel*! de
l«bír»tie do pttasiiimt* Tttiman
que «tafeu, t*J«f« -»mnsnrnt#.
triente, a denunrla ctmlra Jf ban-
rr». c» rr.pinhla» de t**uta e oa.
Ima -uu****' enrolHde» nttma
taiU «»a«pSraçao fiara o roo*
troto du »'.'.; • ".-¦'*.» e do mertado
de •.'-'.'-'.'¦' 1 t:-;> '.efiri-ti nas mato
m dd«dt« t"art«*-*mcttr»n«*
Tre* bsrtto* da «witanlratAo Mor
aan fisur*v*ra entre 01 acuia.
ao*. O mrtiirtro do eablnele. tjue
Inierrelo no eaio. ftl Jchn Br*-
der. f*c«rwarlo do Ttaouro fito
aleíou haiee acc*i»-.risdo *o
Prxu.**dsr Oeral Term Clatfs a
(U'P-p.-.«.»r a* emprèia* Miimtd.v.
depota eica explicaram que o fim
da lal ccaiplraçâo hlpoierarta
era multo louviveL pai* vltavu
eonslrulr novos cdlflclc* a apar-
tamentos residencial*...

Ora, o processo cnntra cs ban»
O» de lr'.vr..'...tmen:r-»,fr:c O sa*
blnete do presidente Tniman. O
SecrctAiio «ia Marinha, Jatm-s
FirrTcsta!, é um d-s tlldeenr'* «I»
Díilon, Rcad Aí Company, firma
atualroento anclada ua Investi'
goçfto dos agentes do Departa-
mento de Justiça. Multas outras
pessoas que ralram de Wall
Staect para Wa-Mntjrton "durante

a euT..i, e ainda se conservam
em Importante* poatos do go-
vômo, eitfto atrcltamcnte Usa-
dos ao alstcmrt bancário de In-
vcstlmcntos. Uma dessas figura»
6 o «r. Fcrdlnand Eb;r»tadi.
membro da Comissão de Enercia

i Atômica, presidida por Bernard
- Baruch. O estabelecimento a que
j cie pertence está na lista das ou-

toridades do Departamento dc
Justiça.

UMA VÍTIMA DO "COMBI-
NADO BANCÁRIO"

Um dos casoa, que estfto «en-
do examinados peles agentes fe-
derals, refere-se á Armstrong

' Cork Company. Depois de muitos
anos de negócios com a Guarani;
Company, a Armstrong procurou

I lançar uma nova emissão de
ações através da firma Kuhn-

j Loeb. A operação foi recusada.
• Kuhn, Locb & Company decla*
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mlíttMr* tíe praduirti, o qu» t;*-
miu* *<»-,t«ti«»4r Wttor* «to tto»
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Telegrama» enviados pelo Comitê Metro-
politano do PC3 ao Presidente da Repu-

blica c Presidente da Assembléia Na-
cional Constituinte

E» face doa rUiltrua aconte-
cirncnio* o Comitê Metropolitano
do Partido Comunitla do B***JI
riv.i"..ru enviar *o presidenle da
Republica e *o presidente da Kt-
icmbieta Saciaria! CemtUiumie o»
- ,-u,::m tci-trramai: -Exmo. 8r

ta Cfirjuturtcnai. toto* que r*->
clamam * uniAo d* (ode» o* pa»
ttltxa* * «icmicra!*. para a ia»
liiçfto pacifica dos *>robierr,a» tu*
cional». encarecendo a n«tA 1-
dade de expturgo doa tnlmlEcn t^s
povo através de amplo Inquiria

prcsldenie da República, general j para apuraçAs tto» rcsi>(iri»abi:i*
Eurico o a-, par Dutra: O Comlie idades c punição das autortdid»'*
Metropolitano do Partido Comu
nlsta do Brasil cotutratula-'?

atrabiliária* que procuram cnm-
prometer o Oovérno de V, Es*.'"

com V. Escla. pelo 6«»f> de alta ' A MENSAGEM AO PRESI»
compreensão democrática man-! DENTE DA ASSEMüLEIA
dando cessar a Ilegal e atbitr..- CONSTITütNTE
ria ocupaçAo das sedes do nosso | O telcsrama enviado pelo Ca»
Partido. Intransigente defensor 1 mitê Mctroiwlltano do PCB ao
da ordem e da tranqüilidade e | presidente da Assembléia C >
mandando libertar os preso», ;tulnie, «enador Fernando_*
contrariando assim os intultu»
dca Inimigos da Democracia. O
Comllé Metropolitano rcaltrma
«ua intenção de dar ampla apoiu
aos atos democráticos do Govér-
no de V. Excla., principalmente
neste momento de grandes dlll-
cuidados que o nceso povo atra
vessa e quando se elabora a Car*

Homenagem aos »
trabalhadores da

Light
A Sociedade Dramática Lu-

so Brasileira, organização de
caráter democrático para fins
recreativos e culturais, convl-
da o povo e os trabalhadores
em fjeral para o grande baile
que fará realizar amanhã, dia
5, em sua aéde, á ma do Re-
zende, a partir das 21 horas.

Joaçulm Barroso

Lira, pudemos observar a abso.
luta correção da Policia Militar, I Na noite de ante-ontem esteve
em cujo quartel, á rua Frei Ca- J em nossa redação uma comissão de
neca. permanecemos presos po: moradores do bairro do Rio Com.

Contribuição dos moradores do
Rio Comprido á Tribuna Popular

24 horas. Os oficiais e as praças
Inferiores nos trataram com res-
peito e urbanidade, e se não nos
alojaram melhor, foi devido As
dificuldades do acomodação.

prldo. Vieram eles concjratular-sc
pelo reaparecimento do nosso |or-
nal e por outro lado traicr a sua
contribuição espontânea ô TRIBU-
NA POPULAR no valor de seten-

ta e cinco cruzeiros a fira de con-
correr para redução do prc|ulzo que
acarretou ao querido órgão popular
a suspensão de que foi vitima du-
rante quinze dias. Compunham es-
ta comissão os senhores Antônio
Ferreira, Dclclo R. Costa, Antônio
Santana e Inez Dias Pereira.

Viana fcl o seguinte: O Comi;4
MctrtpolUano do Partido Coma-
nlsta do Bra-sil saúdu, |ior Inier*
médio dc V. Excla.. A Asscmb e.*
Nacional Constituinte pela cran*
de vitória alcançada sobre o» inl*
mtsos da democracia que preten-
dem impedir a pr:mulgaçio t.a
nossa Carta Magn». Constai!
ia-se também com os legitime:*
representantes do povo brafíicín».
que devido a essa atitude re
acham mais engrandecido» r.o
conceito do eleitorado, pela rua
ação decidida e enérgica reiifltn-
do ns mnnobras do grupo iai*
clsta enqulstndo no nparelho es*
tatal.e Interessado cm cstabclc-
cer a confusão e a desordem a
(lm de realizar golpes criminoso»
contra a democracia".
TELEGRAMA A COMISSÃO' EXECUTIVA DO P. C. B.

O Comitê Metropolitano tam-
bém dirigiu á Comissão Executiva
do Partido Comunista do Brar-U
o telegrama que negue: "O Co-
mlté Metropolitano dlrlgc-se «os
camaradas a fim de reafirmar a
Unha política de ordem e tran-
qullldadc, cuja Justeza os recen-
tes acontecimentos, carac:-rindo
por Inaudita provocação e vio-
lêncla contra o nosso Partido, 'o
mais umn vez confirmada. Desta
prova o Partido sai mais fort
e prestigiado pelo proletariado e
o povo: conquistando lmportan-
te vitória sobre o grupo rcad»
r.árlo fascista".•A IJDA 0 POVO 0 REAPARECIMENTO 00 SEI JOR*.!

AGUARDEM
A NOBREZA contratou

novo alfaiate. Por esses
dias, grande surpresa no

preço do feitio sob medida.

95 - Umguaiana - 95
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Saudando o reaparecimento da
TRIBUNA POPULAR, temos re-
cebldo numerosos telegramas c
cartas, dos quais destacamos, ho-
Je. o» legulnte»:

"ITUrUTABA — Saudámos o
reapareoimento do grande or-
g&o democrático, confiantes ni
continuidade da brilhante com-
panha para a defesa dos inte-
risse» verdadeiros do povo bra*
cllelro — Mário Goulart. Odorl.
co Coelho, Milton Vieira. Manoel
Manoel Pereiro. Saulo Barros,
Cícero Barroi. Callxto Milhem.
Ulisses Constam José Camargo,
Joaquim Goulart".

RAMOS — DF — A Célula
Cordeiro d» Andrade, do PCB.
envia congratulações pela volta A
livre circulação do órgão querido
na nossa Imprensa depois de sus-

penso quinze dia» por fascista»
cnqulstado» no Governo".

"RIO — Ao retornar A circula-
çfto para prosseguir na tua mis*
sfto heróica • patriótica d* orl-
ditar * esclarecer o povo no ca*
ininho da «ua emancipação, o
Comitê Progressista de Andara!
taúda a dlreçfto, redação • todo*
quantos trabalham ness* novo
mas Já glorioso órg&o da lmpren-
sa cariooa. Viva a liberdade de
Imprensai Viva a democraciaI
Abaixo a* leis monstros! Pelo
Comitê Progressista do Andara!
— José Toste Parreira, vlce-pre-
sldente; Silveira Martins, secre-
tárlo; Milton Rodrigues da Sll-
va. tesoureiro".

"PONTA GROSSA — Apre-
sentamos congratulações pelo re-
aparecimento da gloriosa TRI-

BUNA POPULAR. Apó» a arbl-
traria suspensão qua sofreu, a
TRIBUNA reapareça mais for-
taleclda pelo povo do Brasil. Pe-
lo Comitê Municipal d« Ponta
Grosia do PCB — Beverlao
Francisco Ribeiro".

"8, PAULO — V grand* a
nossa taUsíaç&o pela volta da
TRIBUNA POPULAR. TO* do
povo • terror dos traidores. Sau-
dações — Vicente Langclottl, »e-
crctárlo de org. da Célula Felipe
do» Santos".

"S. PAULO — Baudamo» a
volta á circulação da TRIBUNA
POPULAR, o nosso Jornal, de-
fensor dos nososs Interesses, e dl-
íerença da camarilha fascista
enqulstada no governo. Atendo-
sas saudações. Pela Célula Co-
ronel LJster — Benjamln Zan-

¦ooxetárlo d* organiza-

¦» «¦ ¦¦ -¦'-¦¦¦¦' ¦ ¦ ' ¦ - ¦¦ -
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O maior documentário brasileiro que mostra
eomo se formou e cresceu o

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

li E QUATRO nnOS OE LUTHS

1

grande filme para contar a história
de um partido glorioso I
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FALA O POVO SOBRE A
VOLTA DA TRIBUNA

D* um popular:"Foi um dia festivo em nossa
casa a volta A circulação do nos*
»o querido Jornal. Aceitem con-
gratulações do leitor assíduo. —
Joaquim Noegele."

Da guarnlçfto do navio "Anto-
rüc Carlos:"A guarnlçfto do navio "Anto-
nio Carlos" congratula-«e pel»
volta do grande Jornal do povo
brasileiro, a) Almir Malhelros —
comandante.

Assinado pelo» «rs José Duax-
te, Valter Martins, Afonso Rei
na, Nelon Isidoro, Augusto Ro-
o-lgues. Manoel Donato, Nelson
Soares, Nelo Polastro, Benedito
de Souza, Wilson Santos, Carlos
Pereira, Sebastião Curlelo,
tonio Dias, Benedito Vicente,
Manoel Pinto e Humberto de
Scuza recebemos o seguinte te-
legrtuna:"Os abaixo assinados, demo-
crata.-i de Bauru, saúdam a ho.
roica e intrépida TRIBUNA PO-
PULAR, por sua volta á circula-
ção."

De Campinas, do ComiU Mu-
nlclpal do Partido Comunista
do Brasil, o seguinte:

"O Ativo, realizado hoje, no
Comitê Municipal de Campinas,
tío Partido Comunista do Brasil,
congratula-se com a valorosa e
querida TRIBUNA POPULAK
por seu reaparecimento na luta
pela Democracia, ameaçada pe-
los restos do fascismo.

Seguem-se numerosa» assina-
turas."

Da Célula Garcia Lorca» de
Belo Horizonte:"A Célula Garcia Lorca, de
Saio BMrtíont* l«iioit« « glorio
% *23!U3UNA POPULAB 5*10

seu reaparecimento a) Hiimbtr-
to de Paiva — «ccretarlo poli-
tico."

Da Célula Falcfto Palm:
"A Célula Falcfto Patisi e-:n*

gratula-se pela volta d» TH)
BUNA POPULAR — a) Wr!:«
Cruz."

Do Comitê Distrital da Lut
de Sfto Paulo, recebemos o i»'
gulnte telegrama:

"Em nome da população de-
mocrática do bairro da Luj. fe*
licitamos a TRIBUNA POPU-
LAR, Jornal defensor da unida-
dc. do progresso e da oemocra-
cia, por sua volta á circulação.
(a) Benedito Bucno Silveira,
tecretário político."

FLORIANÓPOLIS - "F<-M

tamos os companheiros pc:° -'"*

parectmento da TRIBUNA PO-
 PULAR. Nossa resposta .os r**-

An-1 tos fascistas será a vitoria d*
Campanha pró-Imprensa Popii-
lar, fortalecendo a causa
proletariado em marcha paru »
democracia. Abraços. Hermimo
Moreira, José Andrade, J*ievc*
Moreira, Rita Malhelros e <-"¦
Malheiros."

— Recebemos da Célula "Se.-

gipe" de Santos, Estado de --¦
Paulo o seguinte telegrama i
congratulações:

"Saudámos a volta á 'Clrcu.

ção cia Gloriosa "Tribuna P
lar", nosso Jornal, ardoroso cie*
fensor dos interesses do 1
aniquilando a camarilha fasi
ainda enqulstada em alguns pos-
tos do governo. Saudações pro-
letàrias. a) Pela Célula - '
cretariado".

DR. AFONSO UOHMANN
Advo".ido

RUA DO ACRE, 3^ - '

qi»»**t-i*ii^»a»|»»»iiiiiii,»»aw*ttwarg

ÉVJ*.Í*V^*.V^*--K*-*V^*--MJ.k -•-» , ..»J^S *±X**,9**-tt*Jm.*m-A**-%X.



|f|,tf4Í .a.!'.lll a. I>».»»«»»l»*»'l'»i"Wl»MWl****»i,l-Maa.ia--*>^mm OFICIH 0181ERO E c
TRIBUNA lGRILAR P*g*n« T

•w.»»Miia.»»,a»w.fc,awi..,«<^^-.*a»Maat«» -^.^y^-.^ iu-.aya«a .*»a rM'»* •a»-'aa,a-V,'«a« a.»^« «atJit>Ji**-»-lili,W..»iii*ai^^

iwííl lll P^l ~ ^ Sr* ^oretti •,unior Presi<knte m exercício
-lll E ÍJ UU JíU (ja p# M. F. resolveu antecipar para sábado,

çordo com os clubes, o encontro America x Conto do Rio, designando como local o estádio de São Januário

ntida a Inclusão do Guardião Oswaldo - Valsechi
acosa Serão Experimentados Entre os Titulares -

)oís Ensaios de Conjunto - 0 Treino de Hoje

IGara

ir;!» tinira do rioU-
-t-j-t-t-n wadlfVfar •
**t%*%* 4» quadro atti
,.-7.ii*t*e* daí» |frt*i**n

,. (pi* ia:,:- a «emi-
••¦•> * »t**la».fe|raa.

iar '* * Jiiin. Hilttlra
. , ,4-dtdoa pa»

, j ; a Importante.
* ****** motllflca-

it \**m\tty ««• cnfrtnu-

nn-AcnuA. oiTAtrvo r.
\ M.sm lll KJfTHE 08

TrrfURca
Tara a entalo de ho}» o -joa-

dro titular deverá ronlar
****** a jirr-srnr* da i oleiro
Ottalda; B-rlaro-ta • Valtarhl
«n «pertencia. DUuiU <U»
nll i.i.-.i ...aü-a.-i da Sty •
k-nrptr O»taldo tem M lojar
r. i. .*.ii-.itl.j para o Jo*o d« do-
mlnjo.

aí;er Araujo e Pínsa-Fogo
íi sensacional confronto
Pavilhão Continental à rua do Catete,

*> espetáculo do dia 9

*!¦¦ ml > ao* a o troa dei* na-
da t»U rt"*aej*tda, dependeu-
do do confronto com o» tltu-
Ur» at«at« ViUerhl por

Mttuplo e-*U aenilo «ubwell-
do a Intenta treinamento *
t*m apmrnte eondltú-e* **r*
imli-ido para • meia ttqufr-

Campeonato (.assista
Ha liderança o Scott Eno

Derrotado o Standard Elútric pelo
Moinho Fluminense

Hi r-u* vem de
ntro Cos dfstjot

t da nobre arte:•iülo e Pinga Fogo
a ».':? r.tar tm um eom-
tet tttslx empolfanlm.

sà». peotsm . qualidades*ísíj»S! erídent-iadas em
:i * t*xtt tiveram na¦•tr.porr-da, Para o- «erAUvado a eíel-

i 9 do corrente, no' i ronttnrnlal, arma-
, do Catei*. GqtielM• esnurradOKa pre-
« eonvenltntcmente,
tt, Mper-i-se, seja o• rr.lr." elea. âo\ mais

•:*si*as de quantos te-
Isfdo. tf ndo em conta

i rivalidade que existe
:.< imbos.

EIAB0À TRELIMINAR
. «j rabe que A Rrand*-io ria reunlSo do dia O,•si dúvida, o combate en-
Valter Araujo e Pinga-

o. Entretanto, o programa.
tentará, tambem, eom

ti!» bons combates enlre
c:dor:s, apresenta uma pre-

r das melhores. Serão
tíííos dtste encontro.

ta nt e Ivan Celestino.
i fôrma, esses lutado-

!??erão se conduzir df

molde a empolgar seus fans.
que certamente os tr .laudli*. •>
na noite de O do corrente.

Ka -tWftura do «turno da Ca»»*
ptoof.o CUuwsa ptoawviiío pelo
C. M. 0. C. I. * auiudio pcla
I'. M. P. bouv« usaa itvíiaiwlsa
na cabeia da laUta poi» o Sua-
dard Ektite lidtr cam l(*m< *o
Moinho Pluaúnatut por 4*0 «aa-
-r-lrwJo a liderança o Seoit Coo q-e
derrotou o vi li por 6s2.

O» si.it ÃM fí-JOt dt

A fama. * gloria, tjuatuto cotutçmtao* t prematuramentt oa
çsando te cttt nos primeiros passos At uma difícil proflstAo ou
quando te trata At arte* tio das coisa* mat» efêmera». Dlfieíl-
mente aquele que te vtu beneficiado desdt logo pelo calor áo
oplouio publico, ecniegue chegar eo termo da carreira sem que
experimente a fnaUtade do esquecimento. 8. tanto malt calores*
fôr a corttoffrafdo, mot» gelado te torna o ocaso. mait profundo
te terna o liiencio.

S i» not foste dado perguntar a Jaguaré peto teu tofrimento
do* iilílmot am». tjuando ndo mal» ouvia oi apteuioi Aa multU
Ado ettasiada ptlas tuas Aefetai exUaorAlnatlat, por certo ei»
preferiria, ao anonimato em que findou tua «ül-mclo. um d«a-
parecfmenf** írd**'eo, que tlvene tido tragado pela.fatalidade num
dos muitos perigo» porque passou durante tua vida eiportiro.

Joauare". qu« /oi Mm Idclo do futebol internacional, morreu
completamente esquecido, tem qut oo ijictoi /om« rrconíiecldo
por um detporttsta da velha guarda, ocorrendo teu enterramento
como indigente!

Findou-se Jaguaré, um "rIríuo«" que foi na difícil arte de
gvarda-valas, ndo fugiu A regra geral daqueles que se vêem ba-
fejadai r.o Meio de sua» carrelrai.

Entretanto, logo que foi conhecido o infortúnio do "Dengoso".
ns desportistas vascainos. num festo dot mais dignai, tomaram to-
dos os providencias para que Jagueré tenha um tepultamcnto di-
gno. nata capital, a expemat do clube pelo qual deu o melhor
d* tua» energias. -1.1 •, ,^ KOTUSl SEGROB

<ia puia. * dUnltlr* Mlafa
ctirn-r entre út um tlrmtn"
10 Inlillrn.l r. ..¦.uli.iJilr -ifln

elpal dO piai .-r |„ lt- -»ta-» Ot
eutrm flemtnl-H mrâa man-
lido* ttn *..•> t"'*1'"'"nxTA-nnui o Arnos-ronx/a

O entalo de boje Ji fom»-
má a Míriam .:-,:,-,,'.., pa-
ra a «tcalacâo do onte aivl-
nrífo. mlrttaiilo, ,& tom o
apronto ílti»! de »t*ta-frlra,
•lurclrá o qcadro definltl.o
para t* rUv.u j Inaosaral do
rtlunio.

LEITORES E
ASSINANTES!

t

Prefiram os

eslatelccimentus
i produtos

anunciados na

b*it>. (d o «ouiatti
M„.o:-. i |-i-4--ai0íí-.K I Sttn-UiJ

EkKtc 0; Sí«1 Uno 6 « Gtarral
likiítc 0: Brah-aa 2 » A«p ll
C.V.B. -l a Mota» loa1-*»

O» jogos Janer * lútaca» Praa-
qui c EÜo c Sul A- *¦•¦*¦ * traotl*-
túo para t*:s teoaos.

Ca este* !¦ i¦.'¦'••*¦'¦ * t a te-j-nr*-
le a «loca^io da* clubes por pon-" jtot prrdido*: I.*. Ste:t l->-o A. €.: J
l.\ Standard lilrtitc; J * J*r.fr Qu- |
br; 4.' Drahma Oub« « .Moinho |
PluBÍota**: 5.* Sul Amírlca; 6.*,
Cube G. E. Esio c I. Mtnint: j
7.». Oubc Paoair. *7>. CVJ1. PC:;
9.». E. C. ARP.: IQ.\ EquItaUva«
Tcntitm: ll.' Moinho bflli»; \W
Etiacaa Pranqul.

A maior anilharia perttoce ao
Drahna com 84 (joalt vindo cm 2."
a do Stot luto <om 74. O maior
taldO dc d .•>¦> perlf.-.re an S<Ott
Eno eom 47 vindo tm 2.' o Brahma
com 42. A ii-!, :..i meno* vaiada t
a do J.ir..-r poi* deixou panar 24
qo.iI» vindo em V a do Scott Eno
qut deixou pastar 27. A deleaa
mal» votada c do Equltatlva cu)a*
tede» foram visitadas 84 vcm*.
vindo em 2.' n do Estaca* Fran-
qui com 79 goals.

i

Terrenos em Caxias
Vi-ml- .r * lonto prazo em

prrotaçóes desde Cr$ CS.ÍO. Fl-
nancia-se construçío da casa pro-
prla. Tratcr & Preça Tiradenle»,
St, tnb. Dai 13 ia 15 horat ou
pelo tel 42-0545 com Macalh&ei.

m^atata\a\\\\fm^\a\\\ Br jÉÊÊ^^W *^PjSÍ S^^^W^A^Sl 
'^^^\^bS^^^^^^^^IiKi»^HI

amt^^—mmmmmmmmmmmmmmlimg^^ ¦ 
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magnífico Holkar reaparecerá domingo próximo
i-nlnta o pm--r»ma ia
loa aa reapectlvia cha-

Io PAREÔ
.llmlrantc. C-wt-Tatif" —

I niftrna — A'» 13,10 tio-
- Cr. 11.000,00 .

Ki.
.. t»
.. Cl

.. I»

Dezesseis concorrentes na competição do
amadores

ll.IOt.00 — .'.'.
- (Ueltlng)

11,10 horat

Ka

CAMPANHA PARA IMPRENSA
POPULAR

AVISO IMPORTANTE
O LABORATÓRIO ATLAS LTDA.. doiejando

cooperar na ajuda d.i Campanha Pró-lmprcnia
Popular. comun'ca aoi distinto* coniumidotcs do
CREME DENTAL ATLAS quo cad.i ciixinha vaaia
deste preduio scri adquirida pcla impoilancia de
quarenta centavos, revertendo essa quantia cm
benefício da campanha pcla imprensa indepen-
denfe. Os senhore» consumidores poderão enviar
diretamente cu pcío correio, para

AV. PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 207 - 13*
(TRIBUNA POPULAR)

AJUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA
POPULAR t LUTAR PELA DEMOCRACIA

Noticias de Toda Parte

Rimbtlro . .
I Trinta * Trt»

i iTrlüirlro
:-,aU . . ,

«-to nioia  JJ
11 Mia* noynl  "
12 ltamaracl .  »S

7o PAREÔ
C!a.--lrn Tanlo Ce»»r" — MO*

tnrirna — Al H.tl hnrai, Cr*
10.000,00 - "Detttas".

11 f.VtP» ,
i 1 rilniial 52

i'1'icla  II
. II iHy Danctr .  t>l

llisa  81

2o PAREÔ
. 'Irlmnía" — 1.S00 me.

'"* - Aa 11,90 huru» Cr|:>M,n.
Kl.

 ílMllamore*

Clllnilro .
Charo , ,
Hranfauta

ííelampaca ,

f.i

¦¦ EMIloto" tosil . .
?.' PAP.üO

ilo "Jns_ lumlfndn'
wtti.is - a» ll.no hoini

1 Corro Claro 

.'¦ I

ES

<5
CO

5»
«S

j — i tlilran" llomatlt*
S— 2 li, ¦"'¦ ¦'¦ • • ••

3 llurl 
I — t r.irk Avenue . .

h Ctiapada
t — « tllplns

" Tarjia 11 
8J PAREÔ

t»ròmln •alnilpr",.lt,"'ln" — '•*"
p„.tr„« - Al 1T.S0 hnra» -

Cri 15.000,00 - "llelthig".

K».
CO
48
41
49
ti
49
49
49

1 _ 1 BAdyk" Calce

1- 2 laoniíctiamp
Franccsca

i.eoo
Kl

66

5 AM<,So .
3 Vlsagcra

66
64

frimln

| 
Seaflre  6'1

» 1'utcr l'an 
'. 

 60
4o HAREO
D.im Pedro li — t.too

| - S Maio ....
4 Krltx Wllbere

Tupan . •

4 _ o rifinomlicr . ,
Hechiio . .

| 1'intílro . .

Ks.
60
60

54
54

54
60
50

61
56
CS

!'.- O -rr;1-'.. o |.r- rr ' -,- - da da-
minto, com chavei, na Gávea:

Io PAREÔ
1.10» metro* - Cri 14.000,0* —

A-. 11,20 horai.
K"

 C*
 50

1 - i víea . . .
2 K. A. S. ..

1—3 Or-mri Duqu*
Kroburl ...

S — 5 DIoro . . ..
I"onsahr . .

Cl
CS

64
Cl

AO

1-7 Diplomata  64
I MinlmCú  62
I ArnBonlta  62

2o PAREÔ
(.SOO metroa — Cr* 16.000,00 —

A'a 1S.S0 korai.
K*.

,. 64
. 6»
. 64
. 64

í — 1 Arrni
•• Ju dai

1-2 Garbo
I Chnlm .
4 CalapO ,

1—5 Oualh*
í Jcrnal .
7 Cometa

Doca

II

66
CC

56
55
65

SS
65
CS

1— 1 Don Tedro II
2 Trís Tontas .

t- 3 Ina
4 Cat-.vcnto . .

g — 5 Knnlnha . . .,
6 llerti . . ....

1—7 Fragata . , .<
I Folia

54
64

52
¦63

1--..05 dura» —metra» _ ,-,,,
trl 2-j.i.on.oo.

1_ , Kit.Arrancltador 66
Phoenlx 66

5 faraguassú II 64

J ^i.""'nlia--ua
• Gi-rona . ,' Acatado .' Oiiagatlnea
» Plapo ,' Avatiy ,

'-" Nodda ít11 Mister X ',',. 68Camaralulia 54
'Q PAREÔ
".'tnrlsti, ,1,, relirn" —

As i,-.,:'.; ho-
Cl$ 18.1,00,00,

'- i Mi-:,.,*,
2 I!

2

frtmin
'¦'n0 i„Pt,'n«
ra„ _

IkU
Ks.

r,r>
60

PULOOR VOLTOU
C. ROSA

Após longo periodo sob os cul-
dados de O.waldo Fcljó. rein-

Brcrsai no domingo nas cochel-
ras de Cláudio Rosa. o nacional
Fulgõr.

CHEGOU ROCKMOY
Do Mato Grrcso onde fora

disputar um Orande Prêmio,
chegou ontem de volta a Gávea.
o tordllho Rockmoy.

VALIPOR VOLTA A'
8. PAUIO

Foi ontem embarcado rumo i
I Sio Paulo, o pupilo do Stud Vas-

concelos. VaJlpor.
Essa viagem do lilho de Cra-

tér é motivada pelo fato de vir
:e sentindo mal com o calor que
está fazendo suar com diílculda*-
de o ótimo platino.

Em Cidade Jardim continua-
ri atuando sob os cuidado» de
Fernando de Andrade.

3o PARro
1.600 metroa - Cr» 18.000,00 -

A'l 11.20 tiorai.

I-

Infanta . . ..

Fiw-app. . . .
Expoente . . •

Don Fornando
6 FoEUCtu . • .

ES
52

* — 8 Cdndon Rouca  65
9 AUali 11  55

10 Jlngo  55

V PAREÔ
Prêmio Tlrlemlrlrn Mnjror Ilnrtn.

Inm* De I.» Colina - 2.000
metro* — Cr| to.ooo.oo —
A'i 1»,4S horai — (Uettlne)

Kk
1— 1 niadlndor  67

" BI Moroeco  64
•' Tupy  *¦*

1—2 Tat|uemio  67.
Muluy»  <0

Fandango  67
Zagal  57

1—6 Fcstelnnt»  64
Marrocos  49

Enías
Orelfo

61
49

4-10 Soliío C7
ll Salaga 62
13 8alm..n 59" Catnblanca (S

8o PAREÔ
1.400 mrtroa - Orl i.'..ono,on -

A'8 ir.so horns - (Uettlng)
Us.

1- 1 Kòro  68

1-6 Flcxa  s2
» Trenôl  Cl

4o PAREÔ
1.100 metro» - Cr» 22.000,00 -

A'» 14,5* horn.

2-2 Iloyal Statuto

3-3 Bordelalsa .
4 Chama . ,

4-6 Crídtilo . .
6 Juaneho . .

t - 1 HadUah . .

I — I Hematlt. . .
t Iheta . . .

|_ 4 Malmeqner .
t Paf-k Avenua

4—6 Diplomata
7 Marmltoln

II

Ks
65

41
53

66
68

55
63

64

54
CO

1'livaJ^UUC U lUdl^lilÜ
INTERNACIONAL DE

XADÜEZ NA SUA
16.* RODADA

GRON1NGEN, Holanda, 3 (A
P.) — SSo ot «cguintes o* Jogos
marcados para hoje, 16.* rodjda
do Yomclo Internacional dc Xa-
drci: Vidmar x Szabo; Lundin x
Nadidorf; Saiislov x Guimard;
Stcincr x Cliristofícl; Botvitiik x
Kottnaucr; Dcnkcr x Yanowsky;
x Kotov; Okelly x Tartakowcr;
Dcrnstein x l;lohr; Euwe x Sotit:.

SURPRESOS OS MINEIROS
COM A MA' PERl-OR-
MANCE DE JUVENAL

BELO HORIZONTE, 3 (P.P.)
mm Foram recebidas com surpresa

as noticias referentes í* primeira
apresentação dc Juvenal 110 lute-
boL carioca. Os círculos esporti-
vos admlraru-sc que apesar da cino-
ç.lo da estrela Juvenal tenha jo-
gado mal, pois trata-se de um um
autüntico "crakc". Acredita-se que
tenha sc dado cora o ex-deiensor
do Cru:ciro o mesmo que sucedeu
ao seu companheiro Gerson que le-
vou quase um ano para se firmar
no clube dc Luiz Aranha, mas que
aaora é apontado como um dos
grandes "cracks" do futebol ca-
rloca.
RENOVADOS OS CONTRA-
TOS DE TODOS OS "CKACKS"

UA PORTUGUESA
S. PAULO, 3 (P.P.) - A fim

dc impedir o "võo" dc seus
"cracks" a Portuguesa de Ucspor-
los. deverá renovar dentro de pou-
cos dias todos 03 contratos que cs-
tiverem prestes a terminar, a llm
úe assegurar-se mais dois anos do
concurso dc sua atual equipe, que
vem sendo a melhor do campeo-
nato, pois sSo todos elementos mui-

(o jovens c combativos e que de-
verlo melhorar muito com mal*
algum tempo.

V1LADONIGA AMEAÇADO
DE DISPENSA

S. PAULO. 3 (P. P.) - Segun-
do parece, o Palmeiras vai dispcn-
sar o atacante Viladoniga, pois
este vem sendo apontado com um
dos fatores da campanha negativa
do alvi-verde.

COMi-KOMETIDO COM O
PALMEIRAS O ZAGUEIRO

SERVAS. DO COMERCIAL
S. PAULO. 3 (P. P.) - Sabe-se

que o laguclro Sarvas, do Comer-
ciai já se comprometeu com o Pai-
meiras, devendo passar a defender
as coros do alvl-vcrdc na próxima
temporada. Seu companheiro Maio-
ral, é apontado também como estan-
«io cm negociações com o Sáo Pau-
lo. Assim, o "benjamin" da F.P.P.
está ameaçado dc perder sua zaga,
que é uma das melhores do atual
campeonato.
REGIAMENTE GRATIFICADOS

OS COR1NTIANOS
S. PAULO. 3 (P.P.) - O Co-

rintlans gratificou seus proflssio-
nals, pela vitória obtida sobre a
Portuguesa de Desportos, com a
Importância de 500 cruzeiros.
APESAR DA TENTATIVA DE
AGRESSÃO DOMINGOS NAO

FOI ACUSADO NA SÚMULA
S. PAULO. 3 (P. P.) - O âr-

Litro Pedro Calil, que dirigiu o
match Portuguesa cie Desportos
Corintians, citou na súmula os jo-
gadores Hclio.Lorlco e Renato, da
Portuguesa e Servilio, Aleixo c
Rui do Corintians. Causou sur-
amou o jujnüij oyu ap o.i'* o ESOJd
dc Domingos da Guia, que tentou
agredir o centro avante Nlnlnho,
logo depois desle conquistar o prl-
meiro tento da tarde.

America c Fluminense ainda estão no pá«
1 reo — Botafogo e Vasco distanciararn-so

muito. ... —Aa probabilidades para o \\
returno

Toalo o ano *o laiclar-a-r o ca»- , oott ruliro drrerâ cooHittdr-aa a*
n.n«r p*--.;,.* tU etapa llüal do car»
Lime. O conjunto ameruano cati
bea pi«*;*.<r.ido t _o-j.a-u.lo -BuJtBr

O lkjt.,|(,jo -.uotraluu vá»lua cl*-
•;..„:,,. ,1c vdlut. 1'uJjvia nlo qtaa-
brou • pratci xtact o* torto 1 Ira-
. .na.i ,!:..n:t ÜOt IraKO». II ****{**
lodo o a»o t 01 oivi-negro* para-
cem |i ..,.ii,,;i.,.,.;,,». Ma» cond-
auAm diipotto*.

DUCE»»aONOU O VASCX)
A »urprc*a do turno (oi a figura

do Vaaco da Goma. O campcAo dt
4S t vencedor absoluto do Rela*-*,-
pago t do Municipal tm memo-
Mvcl "melhor de Iti*" com o Mu-
mlncnte. era apontado como can-
(Udato ao bl-catupeon.no. O "Ex-

presto" venceria Je ponta a ponta.
M01 na tcgundii rodada, diante dt
um Bangu tem pretençõet. caiu o
Vasco espetacularmente. J.i náo
tinlia Oo-Jino e a ausência do gran-
de "cooch" (oi (atai para o quadro.
Oito pontos perdido* tem o Va*-
co. tei* o teporaram do ponteiro,
uma diferença quase Impossível de
ter alcançada. Ot outrot clubet
atravetsaram o turno dentro da*
¦uai característica* tendo o Bon-
sucesso confirmado a condição d*
"lanterna". Domingo |á teremos at
primeiras partidas do returno de*t*
campeonato que vem quebrando to-
dos os "record*" de renda. O Fl*-
mengo ao que parece voltará a poa»
•ulr o titulo que cedeu ao Vasco.
Com a libra que tem. « O apoia
dos bumbos e clarins da iu* Imcn-
i , torcida, o rubro-negro difícil»
mente cederá ,. vantagem qut lev*a
Mas como cm futebol tudo t poav
givcl vamos esperar o final do cara*
pconato que Indicará o beról

ptotvaio d* cidade qu-iuo clube»
t apaicaí. . viimo o* ..in.lul.sn.-i ttti»

j i coaqultu do liluloa Vauo i U
Uicnj... I luiiiin.-ine < l'-a!..f..,j ,
li:r aso iot a meara* coita. Enirt-
(..::, csami-Mnilo a tituatç-to dot
t.,,1. .iiiínic *0 iiaã-t» O p-rtouiro
lumo .(iiia.au qut Ao* quatro,
duit pelo menot contam agora com
poucat pottibilidadct! \... ,, « ,'»>
l.ifojo. c *i-i* tm A-. ,¦..,. bem
colocado, cm condjçdc* dt turpit-
ender.

O leam do turno (oi o Flamengo.
Depois de fracassar no kcl-unpayu
C no Municipal, o rubro negro
ajuttou-te c atravessou * primei-
ra etapa do certame como lider
c Invicto. Conta cou. um quadro
cm forma, com moral e um tícaico
como Flavio Coita que tabe expio
rar ot errot do adversário, que CO
nhece como o» do »ca próprlr
¦ai:.-. Com quatro ponto» dc vaol*
gem o Flamengo dificilmente cs
(regará o liderança c o titulo dcst>
ano,

O Fluminense aparece com atua
çiks irregulares. Venceu b-cm o-
adversários iraco* mas não acer
tou diante dos grande*. Perdei
para todos, vencendo apenas or
Vnsco. A equipe não conta con
uma dclesa tólida opeur das variai
experiências realizada* por Gentil
Dada a distancia que se cncntr.i d<
lider, o tricolor não poderá perda
mais que um jogo oeste returno.

FIRMA-SE O AMERICA
O América companheiro do trl

color na vice-liderança teve un,
mau começo, flrraando-se depoi»
que passou o aer orientado por
Jucá, Pela* últimos atuações, o j empolgante certame.

3 Aymoré. .1 GarüI> . . .....
!" 

j>Tan*-o . . .C ''"di-n , *'
U'"'d Piai* ,s Crachá ,

f.f PAn^ò'r"""" "(InaçnltM
riftiiw _ ,\,Cr5 in.iiiioiio

1-

1.6,11,11

60
45

r.n
50

60
48

1.000

I-

L

1 Mi'eramlna .- 1'liloniia . t1 uombardolo

,4 Alvlnopolls .? Kmissarla
6c-un Llndol

10,10 tmnis
- "llcttlmr"

lia.
 56
 4S
 60

i> üu6l
¦omldo

9 CauüUho '*n-**-**i t t * ****,t,*

58
50
50

60
60
50

O atleta cego nadou
22 horas e 51 mi-

nutos
GUIADO PELA SINETA DE
UM BOTE, ATRAVESSOU O

CANAL DE 35 QUILO-
METROS

SAN PEDRO, Califórnia, 3 (U.
P.) — O nadador cego hawalano,
Klng Navnski. dc 48 anos dc Ida-
dc, cruzou o estreito de 35 quilo-
metros que separa a Ilha Catallna
da costa californlana cm 22 horas
e 51 minutos. Durante a prova o
nadador pôde guiar-se pelo som de
uma campainha instalada em um
dos botes que o acompanhava. E
a quarta pessoa que consegue atra-
vesiar a aado o tcUrido «______?* ,

5o PAREÔ
Claimtpo Antônio Prado — 1.600

metro. - Cr» 60.000,00 -
— Ai 15.35 boraa.
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t_ 4 Holkar  «
» Hero II  "

6o PAREÔ
Premto Orgnnlznçao doa Volnnta.

rias — 1.400 metros — Cr»

PILOTOS SUSPENSOS"-';..
. Em tua reuiiliio de nnte-oiy-

tem, suspendeu a' Comissão dc
Corridas os 5 pilotos a seguir:
Júlio Mala. Ignacio de Souza e
Guilherme Greme Jr, 3 corri-
das cada e Domingos Ferreira e
Arthur Araujo, uma cada um.

O Ignacis íol pv«*joM». **io
»l43mtlt*

CAMPANHA PRÓ IMPRENSA POPULAR

DIVULGAÇÃO MARXISTA
A EDITORIAL CALVINO LTDA. comunica que destinará 30% (trlhta por cento) da

venda dn publicação nclraa cm beneficio dn Campanha Pró-Imprcnsa Popular. «DIVULGAÇÃO
MARXISTA», segundo a opinião dos principais lideres democratas brasileiros, í uma das sólidas
contribuições, entre nós, para o estudo do socialismo cientifico c a única no gencro, como publi-
cação periódica. Os números correntes custam Cr$ 5.00; os atrasados, Cr$ 8.00. Os pedidos,
para esse fim, devem ser feitos diretamente B W. ASP - «TRIBUNA POPULAR» - AVE-
N1DA PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS 207. 13' andar. Rio — pessoalmente ou pelo Ser-
viço de Reembolso Postal.

AJUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA POPULAR SIGNIFICA LUTAR
PELA DEMOCRACIA

APARTAMENTOS PARA
C0MERCIAR10S

NA ESTAÇÃO DE ENCANTADO

100 % DE FINANCIAMENTO,'-'
SEM ENTRADA INICIAL! W

Pagamento das prestações a partir da entrega <Ja«
chavos. Prestações mensais a partir do CrÇ 500,00

INFORMAÇÕES E PLANTAS ^'_m.

SOCIRB k. -.-
RUA MÉXICO 148 — GRUPO 204 — 28 AND.

ENLUTADO O]
AUTOMOBILISMO
INTERNACIONAL5
Georges Robson foi o recente ganhador do

Indianopolis
ATLANTA, 3 (A. P.) — Cerca de 20.000 pessoas assistira!»

horrorizadas, á morte do automobillsta Georges Robson, que vea»
ceu a prova automobilística de 500 milhas de Indianopolis, a 20
de maio ultimo, ao chocar-se com o carro de Georges Barrinper.
na prova realizada ontem cm Laltewood Park, Pelo menos doit
outros automobillstas ficaram feridos, porem nenhum gravemente

Robson venceu o clássico de Indianopolis em quatro horas. 21
minutos e 1G.7 segundos, sem nenhuma parada, num "Thorn*"
especial de seis cilindros, ganhando o prêmio de 33,000 dolarea

CAMPANHA PARA IMPRENSA POPULAR
O autor do livro O SENTIDO COMUNISTA DA DEMOCRACIA, desejando colabo-

rar na campanha pró-imprensa popular comunica que destinará trinta por cento da ven-
da de seu livro em beneficio da campanha pela imprensa independente.

Os pedidos podem ser feitos para W. Asp, Av. Presd. Antônio Carlos 207 - ÍT and.
("Tribuna Popular")} ph p*-l°> /?««m^í>l«« Pí>«M.
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\ma onda tàzefmgetáat
KíüueJdkeiíC)

Mt. - fn_*»if»ft»«t hei*
a f--„w»í4__ tm "Mi».1"» «*»<
l<=»* i»._.u^a *»**# at aatbara»
évtmémfrt* itaiwHat mi* *v-
teta «a* «adir* in* fc*e*»"tei 4a
r-iUiJu Cxnaaura aa jMitrila
f*iet*l.

II-

el_M rema _H< Mi^taBu r«
l-.vliam «l« r#fWS*t*«*«S. Q^fe
Wt m* ek**M **i™!T^*W 1~• w a * * - »¦ * f*?^tW v *w*

Ww* "rf w.r" a^SflMHHP «Pw fcaa^^pf aaje.&ç^.^^íp

««uwia da ne* t**i»_4i_ o cm
«i*t» i*»«sja. *í»i<m«,i«, a q»***
ijuM au* N,'« mw*«i»«4 » « *• _.

Ma* a «ri» »««»**«««. «a» ft». a Dttr_U_l *» t»«ajv. * a «tesmi
ítuu d* «ãptoiu» ttaüM nla p_» • f**» .*i4* w* f*-%iw*4* numa n»

tu ila ílMStAii-k w* iw #*Jtw
é_MWtw»il3 »i«-a a mat.**.-* é*

$*> _* intuiu»» n***-*!*» at«»*»

l**ik. ipaâra <-"*»« ií uma nw

tm * f,m\ m m*\ Ymtm Uia
t It»»-.*-- M *;.i4» t ruiwu mt*fit
ia»a-w, *=.. ;.a|ü»a*a4. **<*!# ¦*.»•-»
fh>^a é* »»»'-.» a«»»Ur«4* K* *»».«

jnotlptai U»a* *» »w<i*tf»a •?**¦
I u». •:¦*»» nu»** 4* t«a <U t*m

a» 9m*tM ******, r» ««Ui c» bm»
feiMd» t*»-»4» an ím< > pataa jim.
ürtat» ««ta «* p*t\*nt** a_t4<4_tt>
..« i*;» du«^tâ âa !X..ft'.*s. a
lim Aa «tar tm** ttata 4a tam-
ii-ai.f-.» <,,."i.|is.^>r{tu p--ti«í»r.
«rata «wut<* tanta» ».«_«4 « .;•
;!.:-„_.;.;.. « ta: basta O» !».'. •>
o* um It.us. ttn atui» inrtrtl
i*:a tatr*M»d* «jo* rtttla.a. Ja»
BM t > (lila : •¦»'..«• a«a eaaai
IM ut. p;t*w,".u

Um d<a prUtrlpat» d»pt»4*4'»'
«*_ do t>.»*r.« 4a nu l*#tK-*4s
SM M um 1* Tmml* 44 *.¦
na.»...:. 4* Mkta Militar, '.ii-:-
ta int^ratuta Mabrtaiatfa «*m»
..» façanha» qu* «atava pratlfan»
aa *;t. flerta a mf»mo tenet..*
Alt Ai-.i;-W.-». «.-¦»? datflOU. a SI
o* Maio. a» t» i*i 4a P^írta
««"..-» o p.vo i o l»»tt'í 4a Ca»
nara? Kfta a rsttrma. aa ««to,
aui o Oiffi-irii» Ali.*4a Prudín-
oa 4í!t Santa», ictdtnt* rva !»••«•
«ío « tjc; a**UliU < » « ;>t«4Hj:».
rasa aj.-.a a t_l.-n;tltf*r o dfprs»

Vm reliafo de prtutt. de eximi* do tmin Hsifawail* ia Sé. j 
•w*61''

«t te encontrando «o afio de una psi^f. ndo ^^*»,<, *aT 'e'*sii' **» *rt!rftar a roa» d» Bi.tn»
wlai caí(cfai. ft<íarsR-í'.e.*JO*r««»díoíe«liíe.!í«aec«u*iasoiOífa «*» 665 »au.an*.«-. c»»munt-iA» tjue

j aa «««i«r«i*raia ao aaber 4a or-
tala 4* atfabtttoçia nu* furteis- cem partida do P.-«tdtnt* tu
na no prtdto. mattüda prlo PC*J nfpt»íU;a. qu* 4««mlii«tt o»
nn tua Mnlta ruutUta de Intmt» »ra»r* ar«nt««im«ití* qu* r« *»•
gea d» fdUffKÍtò * 4» cultura r» | «•"" PM»«~» 4e Iniciativa r

v õ ,jilBH_*a_B!Sú*W^

» .«M 4M «4-t 4a* tait*. a «&»
4* k» p»«t4* it»aim»ttt* ne*.
iU»*«f4o, apr«a*Aia»ain 4»-sf«íp»»,
*U*n4» «tut* tiütttm uidm ^-
fl-»' *j»*«il »«»(».' ti ! tlla,
nWü I* ji*t:.a». i.a',^»i<t.<«;<«
IM» Ia»a>v4a ntí t.-.l*a». pc^^x
inm *Mfm* 4» u=« 4* nandarci
üm Mim 4» P6fl.

m» nianuTAi, os
w***í^*l*f T^*e*^f ía*^

O dífi.ui 4» lit-apeíátea **«
ia *.tí»*5.a a ri» o>ví»t»t* a.*
ü*r.t«. b_* 3.

Ktatamest* «ama rurfdíti aam
autraa «itlnt. a ItutMa 4» 4 4*

tínáa »ís4* siMtrtR. «a «;;í..ta«
t?« ea Partida n*a,u*t* * ta, Kí»«--.-..íf*m a i^s**'* v* »}+«•
t.*m Batia. NMfanw a traia»
;«,t a» ie4a.it-::..- D. tMS Ur
t*e4a *_mtt<ua a t-rce imar*'
ram tím* tMt_»th»áem <i* i»«
ptwffaitm 4a iam» dtürla. K*.
rthmiiitt 4*!a» # mtwliro 4a Par*
rè* písm-íaíit*. M-'* atwla a*<
*m far.*m prfoas p*ia a-mpl**
(ala ca m*r-*r n* tifirtrunta 4*
uma il-i <u*t *?4«a im) «iM_r»
HOt

Ha r*4* da Patrttal tfa L*a»
:¦ i a ..;:ia:a 4aa |.'«

rmi ai. O nu* Itteram na Dl.tri»
ta. 4a Norte. 4 rua l^eopclda n*
3,0 (oi íi-tim» coUa 4* pura-
mente vand&ltto. 84menta quem
haja aiito o "Uno Ktfro", «m palletal» <! * *». lira e Imbaml
<I_h. t_ii« doctureiitadaa aa ca- [ partiram ao melo o* tante* **•'aa- colarta ali rautenia * — en«r-

t•:•'.» atttr porque f«es 4em»-
turadoa natittM prrparado* paia
temeu a dratrutçio e a morte
na <¦ -!¦ '.a d* v :s c -• ¦ -i e Plínio
Sacado, Infellnnente tio biasl-
kiro» —- 4e(«c*ram na mraa d i
pr<j leitor 4oa cttXK» 4* ali abe-
ttiafSo 4o CcmiU. O mau «hel_a
que exalava a tala tran*lorma4a
d* t»coU tm W. C, pe!» »«en-

na» de terror • depredação I»*
'*•¦*• («ua* pelo* latelita» ltatla-
noa a alemâe» na Eurcpa ceupa-
da. poderA ter ob»ena4o pela te-
st_i. •* \ct quidraa como oa qu*
m draenrolam ao* olhos 4o* ti-
»ítantaa deçuila tede 4o Partida
«!.. dana operlrta. AU. o «ap<»
lanilo d* dtatruJçlo * lera!, coma
uma caravana 4* Joreallitat.
i--.fr.;-'M*.a 4* conhteide* protia»
tional* 4a nosta tmpitnta, pddt
teatemunhar na *tfunda-(elra *
tarda.

Na :;¦¦» '-¦¦-"'» d* i1.' -' oa
¦tira*** a aoldadot da Policia _.*'¦•
Utar arrombaram a grad* d*
(erra 4o jardim que circunda a
. i a da rua Leopoldo. ; :.: >
abaixo uma daa aua* ala*.

Investigadora da arma» em
punho Invadiram o prédio 4 pro-
cura do oper4rto Coame SanfAna
Campo», diretor da »ede daquele
Distrital, ameaçando com tortu»
nu (lalcaa o mlUtant* comunista
Allrtdo Prudtndo dsa fiantoa. »e
n&o denunciaase onda te achava
SanfAna. Prudíndo *e»tA acoa-
tumado a enírentar o» tortura-
dort» e carrasco» da Policia • dc-
clarou nfto aaber onde ae encon-
trava *eu companheiro. O» "ti-
raa" passaram da ameaça de
tortura* Ilslcaa para u ame*-
çaa de morte. Ma* viram que
tudo era Inútil. Resolveram me-
ter mfto 4 pilhagem • fta depre-
daçôe*.

Levaram uma vitrola no valor
de mala de Cri 3.000.00. Quebra-
ram ampUflcadorea da elevado
custo existentes na aede, alguns
dos quala apareceram lançado» ao

eartujâo da iní<.len",e srupo Ia»
«*.--*.-.. o» policial, c.iuuliaram
pelo Idefona ao C:l. Imbaaaal ie
devtam assinar a ata que catava
tendo Iaw»d». Do outro lado d»
Unha. a rapoua do Csrctw! íai»
tlita. que de»lu»tra a» tradiçftta
ccn.c-;4üca. do ncwo slortow
Exército, era a mon»: — Niol
E ca -ma*", atara humildes
temo »« !-'•:> !&-¦¦ 1--S ca autortt
tr.a*.eí'.itt de tantsa crime» con-
tra a democracia, a ttfurança e

%$EL\ wÊ^m-^mSm^m\m^m\\\ l * d_af*

n-^_t_B^_E__nii_sl wO^í, * "> *ê y ¦ "ím
/ "t '_aiJ H^^_i __^__r^_^_____PH*P'^_B_* ' '"'

^^^^^> . J^^RdÉB^H 'ékmW m\mmmmmm^Ê*^S^^^Xm\:^<y'''^' ''l

í.:» i r._ .-.ii!;».'. c-dtst»). r»'_,**i_i n ,.'j_,-a (.'riíj.íj ts;!«. otiliol

© prtftetpal 4«r'*4a**. 4»
DMrtta] 4» i-fsps.íima fui »*«
•tira"' *í»lwi*4a "Ptotafa»*.
hfimtfn «í* te*, ttm •lu!»'*. ««aa
noa «nw ub-4 d** ikéta»*** t»í*
«;•'.<• duram* » »'Wia qu* *¦'
!.&_««;* t!j« o4tio "ura d» ns*
ma Rua, 4u»afit* tal» a orup»*
»4a ea prâáta twla t*# p*r* ##
tminuAr junta 4 ttMta mrno* 4»
lanhort*. qu* rr*i4* na» pitrai'
nüdadaa, 4 mni* 4* mu is
Pm 7v tn.* •

Ao *»tr. cam »re* i* iam-
qatiiadar, deu a tr» t#tefan* %
minar. dtafn4<""lh9 qu» e«p*r*«
ra a Ut»fl« 4* art* .»»r*» 4»
titd* 4» dsm.rtitt. ao lafo t»
apai4'Jm O numero 4» t*»íí»<
tm 43 SWV M*» l«*» n*a Mp*>
au qu» tu» tam !*«# t»i«»4»
Ia • hera» 4» nt»nh4 d« rfllM*
ia, teu pau tm» htimam «ufa •*•
ta4o áa *»44a 4 baat»ni* pi*-
,a-:, tonta prí-w »*t» palavnl »m
«a»», perqu» o* pallrtat» itteram
m*4o 4* qu» merii»»» 4» *ua»
nlo». • a família fa*** •*¦_>
durant* tado o dia. Al4 4 (tt*
4» e*m* a Jovem (*l atompa-
nha por policial».

Coita temtlhant* *eont**#u
tamMm com outra m"»r»d«r» nu-
ma caíinha ao lad» do DUM*
i*l- a fenhora Antonl*ta M«r»i»
ia C***». qua teve «u eaaa In»
»a4iía. aua* 4u»» nthlnha* me»
note» ameaçada» 4e erpinea-
mrnto. remo ela tambím. aue 4
uma rardlara. tem * mo".*«ia J»
bi'tan*e stllantada.

Per toda» ««** vlotlnda» a
harbarlilade» 4 que o povo acer»
wi 4 cau em qu» *e reunent
iHW-tit * mulheres do Partido
d» Piei!.*. !o*o a «ua **4e lol
reífcrrta. BfUíeltot tom o d*»»,
maíjrammínto * a derreta do»

õfc/ífo» õpórettm 
'na 

parta intrno ie ama iasteies i* réu ao! !»'•«»•«• *»"_?" "J* Jjl""^*!...'•_.».. »ri__e_i_ ..•_.•_-.,-.(. m-..) at Doltelait a <Mi_i_a«_ f*rwurs»am foeurte.» »re»ot peioa
í meradorri da Leap*"dlna, O am

irai m te»»»« 4a» «*{«• pe»»-
(laftw. #«*M>h** l»**» "jm tetSaV
ttm no f*mM»i»a. ***•* * __alMria
da í^i* qu* loma r»*»*»* »
mm*»'.* rfl*!* * pt»* RMtrcW
*ê *bmm" 4a WíímwmM * *
pttxfw» 4* »**» P4lh»ii*m n» pai-
«* i.-_. |t!!l«t »prfi«f*.*".

m*ii, Vm N^ahita
W*.»4*fS*f« pnapiiH»
om Iuj-i»k». i • i
at (¦...».« M»i» '. :
tam í»*it* *#t«#iu i:.:
{im, 4e i*ta4in _.-.
ai»t5*4 paia a d*^**
farnteid»» t*.;» t*.

»_(__¦ ¦_, i ________h*-___*f-rlfM___ri' " "i-1-
__ui< ifc:n_______B______B!Ev?*TS^^ ¦ it' 

"'

aaMirbio carioca, exatamente como ot policial» a tfttiaiam

_n»druc»da d» Mbado. uma ca-
ravana da Invuil(adores, di -.-.<
tola tm punho, chegava 4qut'.e
local, prendendo imedlitamen'*
o aelador 4a ae4e, Rafael Cer-
queira 4a 61'va. aponundo.ln»
tm retalver ao peito * pergun-
tando cr.í? estava o eepóaito ia
armas. A maa rttpofta nttatl-
va 4a Rafhel. perfunuram»the

ANOU -^ H.°384 *fr QUARTA-FEIRA, 4 DE SETEMBRO DE 1945

Vitorioso o Dissídio dos Trabalhadores
Fluminenses na Indústria de Vidro

Foi julgado ontem o dpaidio palam à nossa reportagem o presidente do
coletivo que o» trabalhadores dn i
companhia vidreira do Brasil Sindicato da classe e um dos seus delega-
(COVIBRA) auscitaram hA mal* ~'"*•-"•~,*,¦,•' •**» -»"»«

dos ao Congresso Sindical

reito» da dcordem lal absoluto.
Arrancaram d* parede a bandtl-
ra braiilrlra. deitrutrsm retratos
da Prettea. (Ugaram caneta* no
U.o. levaram o iritario revolve-
ram m!ch6u dos moiadore». qua-
braram roóvti». Um desenho pri-
milivo de uma caveira com aa
tíbia* eruaadas. ttmbolo da mor*
te para a :.-•;.-» Xlestapo i* Ul-
Ucr. qu* tanto as enquadra com
a mentatldaíe dn Ptedesard.
Castros. Tlmbós, r :-. e Cl*.
ecíiava-re sobre uma cama com
tiéa letra* Irucrltaa: PCB» O
Partido da ordem • da tranqut-

mo da ti?*»* opertrla. claiie d>
presente e do (uturo. 4 do mta*
mo aço de que a forjado Praitea
»eu dirigente e her*l. Almei •
vlrl». era »**lm q»e o» mltrantet.
ilmpstL'aula* • «mito* da Par-
_:_o retpondlam 4 teaçlo. K4o
amigo» apena» no» dtu de fe*t*
na sede a para murar a »:••»
com que muita» vete* eetínham
* lavam. S4o a*nlto* cemo aa.
be «er o povo.
A "NOVA ORDEM" DE LIRA Z

IMBASSAÍ
O carlcaturtsta r •'- -;r.ís Artur

Pt. c tem uma charte multo di
lidada, dt pu t do bem ett»r vulgada que d4 uma Idéia da po-
do povo. to poda str figurado litlca felu peto* nazlttat na Eu-

O Ol.filfal do ftfitr /;i oriowitíada p»?í_>t f*mto*\ Om «>- ; , rf.
gar* per* a repoffaarm o ati/ml* to* poluliH. per s~..i in

bcndtre» 4« tláro fattida a «lm 4* favil.

A Idéia loco vem ao ctrtbro 1e
qtmn tenha ouvido a narraçlu
dot acontecimentos da madttt$a»
da de t-ibad» no» IM.:rliat» »u-
buibano» da PCB. O ear4ter daa
aiaaUos fot narltia. A ptl!iasrt.i
fü em etttlo nativa. Aa atnea»
ça». Ot e-pancamentiva. As atna*
cldadea. Hi<> elemento» que Jttn-
iam paia comprovar nteltiiM' o

qu* ft.se* dei* dewUwifísaifei
m<int*>,um euarda á» pMaaat
iüh»í. Tami«*n fel a«ah*sa a
ta«a de leisíisèncla 4e MísísS IK.
who de M»eatl_4e»» na TTswan
oiqutdra, to, tirada 4« Mar».
thal llermc». o» it»itrt»i. fite.
iam itm Ur dr um «fxntta a
teu l-SMada Maí*r de «ml* mpt-
atam etdtn*. «u$.a!-,a . -a «-®*

caráter do tolpe armado tmv.a i tua. num atentado ll»srar>te «e-
a democracia. Naattta de cima a
baixo: do cérebro io* mandante»
sos método» uaados peka mm-
datArtot.

No DUtriteJ de IiaJ4 4o PCB
também Ia realuar»»* no 4omm»
go diurno uma festa em benelt-
do da Campanha PrtV-Imprcnu
Popular, dtatlnada a angariar
fundo* para dar mAqulna* pr6»
pilai ao» jornal» do povo.

Todo» ca gênero» e comestíveis
]4 catavam comprados e ali de-
potltados, quando o» policial» pe-
netraram no prédio. O que w»
¦tiras" fizeram caoe cm rap-.oaa

tra a propriedade.
fContniaa *M**ttl

de tel» meses, com ganlio de cau-
sa, para os operário» daquela fa-
brlca. Desde fevereiro ultimo vi-
nham os trabalhaderes lutando
pela aceltaç&o de uma tabela mi-
nlma de aumento, uma vez que
os salários eram excessivamente

FORÇAS QUE SE DEFRONTAM
DISPUTANDO A VICE-PRESIDÊNCIA

(CONCLUSÃO DA t.* PAQ.)
sstA motivando comblnaçfles nfto
apena* no âmbito daquela par-
tido. pois dentro a fora de »uas
fileiras h4 pronunciamento pró
e contra.

Noa clrculoa bem Informados
havia, anteriormente, a lmpres-
s&o do qua o aenador Melo Via-
na aerla o candidato pcsscdlsta.
possivelmente com o apoio da
UDN • do outra.' corrente». A
tndlcaçfto do ar. Ncrcu Ramos
tornou-se desst. maneira um fato
Influindo sobre o andamento de
outras "demarches".

O aignlflcado da lndicaç&o feita
pelo conselho nacional do PSD 6
do derrota do ar. Carloa Lua
dentro de seu próprio partido.
mais do que um fracasso pessoal
do sr. Melo Viana. O presidente
da Constituinte por sua atuação
naquela assembléia reuniria
condições para o apoio de dlfc-
rentes partidos. O quo o está
prejudicando é sua llgaçfio es-
trelta com uma ala da política
mineira, e Justamente aquela
chefiada pelo sr. Carlos Luz. As-
alm, os obstáculos opostos á can-
dldatura do sr. Melo Viana nas-
< eram do fato do ser elo a um
tempo candidato do ministro da
Justiça e sustcntaculo da candi-
datura deste ao governo tio Ml-
nas. Se o sr. Melo Viana esta no
momento sofrendo as consequên-
cias de sua vinculaçfto com o sr
Luz; o sr. Luz, por sua vez, su-
Jeltou-se a essa primeira derro-
ta no selo do conselho nacional
do PSD e tem sua causa per!-
gaiido em Minas porque nâo
soube resistir ao grupo fascista
enqulsitado no governo.

Ao subscrever a portaria que,
auspendendo a TRIBUNA PO-
PULAR, atingiu a liberdade dc
Imprensa e provocou o clamor
que se levantou em todo o país,
o ministro da Justiça enfraque-
ceu-se a tal ponto que não foi
dlíicll aos partidários do sr. Bios
Fortes ganhar a primeira bata-
lha. no caso da vice-ipresWencia
da Republica. Tambem o sr. Melo
Viana, se n&o houvesse ido a Ml-
nas sustentar o sr. Carlos Luz
exatamente quando um ato ar-
bltrario do ministro da Justiça o
lmpopularlzava c diminuía no
conceito de seus próprios corre
llglonarlos, não autorizaria ne
nhuma ala do PSD a afastar seu
nome em beneficio de outro.

Os observadores imparciais en
tendem que, a menos que o sr
dus *a desligue da todo compro-
üaltao eom o odiado grupo tie-zl»
t»u*a_ra__stat perturbador 4a or.

dem. provocador de Incidentes.
Inimigo declarado da democro-
da. ou que o sr. Melo Viana dei-
xe de ser o candidato do sr. Luz.
essa candidatura encontrará
multas resistências.

Há outros partidários da can-
dldatura Melo Viana que o com-
prometem: os srs. Atallba No-
gueira e Afonseca Sobrinho, dois
reacionários de carca grossa, pu-
pllos do Interventor das filas e
algoz do povo paulista, J. C. de
Macedo Soares.

O general Gols Monteiro in-
tervem. manlfcstando-sc per um
entendimento mais amplo.

Um voto que está determi-
nando comentários e conclusões
6 o do sr. Renault Leite, cujo
peníamento muitos identificam
com o do presidente da Rcpubli-
ca. O sr. Renault vetou cm bran-
co no conselho nacional do PSD.

O lançamento da candidatura
do sr. Ncrcu Ramas, por outro
lado, encontrou restrições tam-
bem dentro do PSD. no Rio
Grande do Sul e no Paraná, en-
quanto seus defensor &. desenvol-
vem grande atividade cm todos
os círculos, em busca de allan-
ças.

Mesmo os mah hábeis polltl-
cos vindas do passado começam
a compreender que os tempos
rfto outros e outros terfio de ser
os métodos. Os partidos e seus
dirigentes ganham ou perdem
força e prestigio, na medida em
quo lutam ou capitulam quando
está em Jogo a consolldaçfto e
ampliação das conquistas demo-
cratleas.

baixos, encontrando «empre re-
slstcncla formal por parte da dl-
reçfto da comranhla. que se mo»-
trava Intransigente, -dlflcultan-
do qualquer' acordo com os ope-
rarloj.

Tendo conhecimento do fato. a
reportagem de TRIBUNA POPU-
LAR procurou ouvir alguns lide-
res da classe, cor..*sesniindo colher
declarações que fixam as bases
tm que foi ganho o dissídio.

O QUE REPRESENTA A
VITORIA

Ouvimos Inicialmente o opero-
rio Mcnocl Bittencourt Jardim,
delegado ao Coneresso Sindical
eleito em assembléia, que nos
arirmou:

— "Há muito que vlnhamas lu-
tando para que víssemos vito-
rlosa a nossa tabrla, que. aliás,
nos satisfaz apenas ns momento.
Essa tabela foi aceita no Conse-
lho Nacional e está vitoriosa, de-
vido aas esforças que envidamos
em sua defesa, conscientes do quo
representava ela para nós, para
as nossas famílias."

A TABELA APROVADA
A tabela aprovada para os tra-

balhadores na industria do vidro
no EEstado do Rio foi a seguinte:

l "Aos que percebem salário até
i Cr$ 400,00 — 45'.'; de 401,00 a

CrS 500 00 — 40T; de CrS 501,00
a CrS 600,00 — 33'.'_; de CrS 001,00
a CrS 80000 — 30',. ; dc Cr$ ....
801,00 a Cr $1.000,00 — 25%, c de
Cr$ 1.000,00 em diante — 20%."

A OPINIÃO DO PRESIDENTE
DO smDICATO

Uma comlsSo composta de cer-
ea de quarenta trabalhadora» ea-
teve rm nossa redsç&o, a fim de
no» participar a vitoria dessa ta-
bela. Noasa oca.lfto. ouvimos o
operário Valdir Alves de Amorim,
presidente do Sindicato dos Tra-
balhadores ua Industria de VI-
dros. Crlrtals e Espelhos de Nlt--
rói e São Gonçalo. que falando
sobre o termino do dissídio, nos
assegurou:

"Vencemos devido 4 nassa or-
ganlzaçfto e, principalmente, em
vista da Justeza das nossa.* rrl-
vlndicaçõcs. Essa tabela nfto nos
satisfez por Inteiro, como seria de
esperar, mas a perspectiva do rc-
cebimento dos ctrasados Já é ai-
Ituma coisa de positivo. No mo—
mento, estamos satisfeitos, mas
teremos que lutar por novos au-
mentos caso a vida continue des-
sa maneira, nfto seja dado comba-
te á canstla e ao cambio ne-
rto". pois em tudo Isso o traba-
Ihador é sempre o mais sacrifl-
cado".

Ao se despedirem, aqueles tra-
balhadores expressaram a suasa-
tlsfação pela volta da TRIBU-
NA POPULAR, reafirmando-nos
o sua convlcçfto de que, etapa por
etapa, as remanescentes fascistas
no Brasil serão esmagedos pelo
proletariado o pelo povo organl-
zados.
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Uma caravana de jornalistas verifica as selvagens depredações feitas pela Policia na sede do DU-
trital do Norte, do PCB, d rua Leopoldo n.» 280.

BA 

A M I 4 f_ A RCilIIiO li unha Mello
ibero esteve nas garras

da Relação
Entre os membros do P. O.

B.. procurados e presos pela po-

Elepe Hoje, b Delegação ios
iioristas ao Congresso Sindical

Deverá *e realizar ás 19 horas
de hoje movimentada reunião na
sedo do Sindicato dos Conduto-
res do Veículos Rodoviários o
Anexos do Distrito Federal, cuja
rede fica á rua Camerino n. 66,
para eleição da delegação que
representará o Sindicato :io Cor.
gresso Sindical dos Trabalhado-
res do Brasil.

Conforme fomos Informados
por uma Comis-;ão de Motoristas
quo esteve em nossa redação,
acham-se indicados para Inteirar
a referida delegação, os motorls-
tas, Antônio Oliveira AjivUr. pela
Diretoria a Jc*t CeclUo Farelra

Marques, pela Assembléia, o ul-
tlmo, velho e conhecido líder da
classe, credenciado portanto pa-
ra bem representa-la no Con-
gresso Sindical, As cédulas da
chapa a que nos referimos po-
dem ser encontradas nos se-
guintes lugares::

1.°) — Rua São Cristóvão, 270-
sobrado;

2.°) Terminal da Llnh- Leo-
poklina-Mourisco (14) — Barão

licla nazista de Pereira Lira e
Imbassaí, na madrugada de sá-
bado último, figura o capitão
Renato Tavares da Cunha Melo,
ex-comandante da Força Pública
de Santa Catarina. Este oficial
teve a sua casa, na Urca, inva.
dlda pelos bárbaros beleguins
da rua da Re'.ação. ás 5 e meia
horas da manhã. Esse atentado
teve o testemunho do coronel
Edgard Paula Costa, vizinho da
vitima.

O caplt-So Cunha Melo foi, em
seguida, metido num "tinturei-
ro" da Polícia Central que, nu-
ma imitação dos típicos processos
da Gestapo alemã, ro-Jou, com o
preso, pela cidade, durante
quatro horas consecutivas. Só
faltaram os gases letais...

Finalmente, o detido deu en-
Irada no Quartel da Cavalai-la
da Policia Militar, na rua Frei
Caneca, de onde saíu logo apôs
á derrota do grupo fascista qued Mauá;

3." — Ponto terminal da linha I pretendeu subverter a ordem pa
do ônibus da Penha; a

*.•) Noa demai* ponto» tarml»
nais da onlbua. . ¦

ra ver se conseguia ambiente
propicio para o MU sonhado
"banho da sangu*".

tíeísa maneira pe.os primários
policiais criados para o crime e
a sanguclra. Iíso, entretanto, nfto.
ó tudo.

Os policiais nlnda destelharam
a casa da rua Gonçalves dos
Santos c arrombaram a porta dos
lundos. Levaram um aparelho de
clto-falante no va'or de Cr$
5.500,00. uma máquina de escre-
ver maroa Continental, todo o
arquivo, todos os livros recente-
mente adquiridos por CrS ....
2 460.00. todo o material do Ser-
viço Eleitoral: 17 titulas dc elei-
tores Já qualificados, certifica-
cos de reservistas de diversos
expedicionários, carteiras profis-
sionais. Um aparelho de Jantar
que ..cria rifado, teve a maior
parte desaparecida. Isso tudo foi
comprovado pelo secretário poli-
tico do Distrital, Agenor de An-
drade. e por outro membro da
direção do Distrital da Leopoi-
dina. Lafaiete F. Santos, que a
esse relato pode reunir muitos
detalhes da destruição operada
naquele organismo do PCB.

ropa ocupada. Seu titulo: A
Nova Ordem. As figuras que a
cc/tnpõcm: um soldado nazista

O Sr. Melo Viana
movimenta-se

O presidente da Assembléia
Nacional Constituinte, senador
Melo Viana, esteve ontem cerca
de quarenta minutos em confe-
rencla com o sr. Carlos Luz.

Ao que pôde apurar a repor-
tagem, o encontro do sr. Melo
Viana com o ministro da Justiça
se prendeu ao caso da vlcc-prc-
fldencla da Republica, a cujo
cargo é o mesmo candidato, por
parte de uma corrente do PSD.
em opasiçáo agora ao sr. Ne-
reu Ramos, posteriormente lan-
çado por outra corrente pesse-
dista, liderada pelo sr. Benedito
Valadares.

Ambos os Indicados Já se ma-
nifestaram irredutíveis quanto
ao afa-famento de suas respectl-
vas candidaturas.

palavras: roubarem as "penosas"
do galinheiro, como nos disse um
popular, na cozinha levaram o
chouriço, a banha, carne seca,
cebola; copos e pratos foram íur-
tados das prateleiras. Todas as

•Reprovando
as violências
sofridas pelo

P. C. B.
O dr. Heitor Beltrto. nsesstea

do Direto Io Nacional da VÜS,
vtce-prealdente da ADI i vice»,
presidente da Aaaociaçlo Co»
merclal do Rio de Janeiro tn-iea
ontem ao Jornal!'ta Jottlja
Santo» a seguinte carta:"Meu caro Jocelyr.. — Emt»«
ra nâo »endo comunut», c—bj
sabe»; mai sendo d.m.x:»'.*.
como tambem tabe*. apresentei
ontem ao Diretório Nacional d»
UDN uma Indicação reprovínila
a. violências íofrlda* peto Par-
tido Comunista do Braal! em
_ua* *edc» e cm teu» merr.b-at,

Pen ei entfto, tambem. em ti.
Um abraço do ta) H.Itsr Be!-
trio."

Os delegados dos fo*
guistas, eletricistas

e tintureirns ao Con*
gresso Sindical

Em rcunlüo re_il!:ada e»p<c!*l.
mente para este fim os ávsociaáft*
do Sindicato dos Oficiais Eletrici.-
!.'-. do Rio dc Jantlro élegerarn. pa
maioria dc votos, dclcg.idoj do et»
qanismo da classe, junto ao Ccc»
jrresso Sindical dos Trabalhador»
do Brasil, os eletricistas Afi.nw
Marinho c Francclir.o Ferreira Gos-
çalvcs.

Os associados do Sindicato
dos Trabalhadores tm Lavanderi»!
e Tinturarias do Rio de antiro ele»
qeram para representar o seu erj*»
nlsmo dc classe, |unto ao CongrM»
so Sindical, o trabalhador |om! Pe»
rclra da Silva. A diretoria indice»
o nome do presidente do Sindicato,
senhor Antônio dc Soma.

No Sindicato Nacional doi
Fogtilstas da Marinha Mercante ío-
ram eleitos os marítimos Artur Mar»gavetas foram arrombadas. Note

se o propósito de depredar os ques da Silva c Severino Ivancisco
móveis, rasgar retratos, livros, dc Soura pnra representar o orça-
todos os valores existentes. Os fi-1 nlsmo da classe no CongresK
lhos menores de _>ó"cln D1-"» do
Distrital, foram detidos pelos po- ! rente

dlcal a instalar-se no dia 9 do cor»

TOÍÉfÔ(ÉD(fc
Chegou ante-ontem a esta

cr.pltal o senhor Alexander Fie-
mlng, cientista britânico, autor
da descoberta da pcnlcilina.

*Fol publicado no "Dlarlo
Oficial" dc ontem o docrcto-lei
n. 9.620, de 22 de ago~to. quo
dispõe sobre o Imposto de trans-
missão de propriedade inter-vl-
vos no Distrito Federal.

IM líilCIflTIV.. SEM PBIMflTES
NA MD/1 M IMPRENSA BRASILEIRA

A TRIBUNA POPULAR promoverá uma
sabatina com seus leitores — Do amplo de-
bate dos problemas da imprensa popular
surgirá uma orientação mais firme e mais

de acordo com os interesses coletivos

Terá lugar em breves dias, nes-
ta Capital, um acontecimento
Inédito na vida da Imprensa ca-
rloca. Trata-se de uma sabatina
da TRIBUNA POPULAR com cs
seus leitores. Pela primeira vez,
no Rio, um Jornal promoverá um
encontro marcado com o povo,
pondo os seus Jornalistas á dis-
posição da assistência para o de-
bate dos problemas de Imprensa,
para atenderem ás reclamações,
criticas, sugestões, em torno da
TRIBUNA, no sentido de melhor
ajuda e mni3 firme orientação,
para bem servir aos Interesses
coletivos.

TRIBUNA POPULAR mostra-
rá assim que o seu maior empe-
nho é circular á feição dos de-
sejos e das aspirações do povo.
agitando todos os problemas, in-
dlcando Boluções concretas. Ao
mesmo tempo, nosso Jornal de-
monstra que n&o teme a critica
do povo, pois pertece ao povo a
*ó i» desenvolverá A medida que

Segundo Informações colhi'
das pela nossa reportagem o !«•
nhor Gastão Vldlgcl. ministro aa
Fazenda, após á realização «
seu despacho dc sexta-feira cem
o Presidente da R-publica, so-i-
citará exoneração da pasta q
ocupa, partindo par.. São P^'°-

O Tesouro Nacionai pa?»™
es seguintes folhas relativas so
nono dia útil: AP^''!;,'\'*,r.,
Ministério da Viação o OM"
Publicas - 115. 4916 - S-Z •
4917 - Z. Salário Família ICMJ
Ipáse. - fi-'. 5001 - A-B
- B-I. 5003 - J. 50°4 ~
5005 - P-Z e 5000 - A-Z-

_ Funcionarão hoje. quwt»*
feira, as seguintes feiras !.>• ¦

dc

5003
J»P.

melhor refletir o que deseja o
povo, á medida que assimilar os
ensinamentos que os seus leito-
res lhe ofereçam. Tal atitude da
TRIBUNA não constitui 6urpre-
sa porque é da missão da im-
prensa popular prestar contas aos
seus leitores, pedir-lhe o seu jul-
gamento a respeito de suas ati-
vidades, indagar-lhe se está sa-
tisfeito ou não sobre o que vem
fazendo o jornal, quais os'erros,
as debllldades, as lacunas, o pro-
blema da linguagem e do cscla-
recimento dos assuntos, condi-
çõca de melhor distribuição do
Jornal, participa:"-? do» leitores

no serviço de informação e repor-
tagem, enfim, uma sabatina em
que o povo sinta que está falan-
do com o seu jornal como se fa-
lasse de sua casa, de pão e da
luz, do transporte e cfa roupa.

Esse encontro des nossos Jor-
nalistas com o povo, em grande
assembléia, para exame crítico e
apresentações de sugestões pelo
maior desenvolvimento da TRI-
BUNA POPULAR é um dos ins-
tantes mais altos da grandiosa
campanha da imprensa popular
e da compreensão do povo em
defesa da democracia e do pro-
gresso da nossa Pátria

Copacabana - praça
Correia. Botafogo - '
I-Iumaltá. Estacio - rua . •

Lacerda, Rio Comprido
Condefsa de Frontin.
vão, Vila Isabel - pra
de Drumond, Engenho
tro - praça Rio Grai'd
te. Pilares - rua Fr
dal, Olaria - praça '

— O Banco do Bra
otit-m as seguintes
taxns á vista: compras
a 74.55.50 -- dólar a
e- - libra a 75.4416: a

18,72. . , .„
Na feira livre da p«

. Ba'3'-
Deu-

-, Nor-
_o Vi-
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Nações, em Bonsucetfo
endida pela policia do - • •
to policiai rrnnde qw'-'-1^;
peixe deteriorado. Os •¦
responsáveis foram autoaoe-,

_ Funcionarão no 018
corrente, feriado naclonaI, c

tabeleclmentos de exce
cluslve os de r-priiros a
cios. até ás 12 !.««•

ip-e-

de
it:»'


